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antes que ela exista.
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Encarroçadores
temem repetição
da crise de 71

Se São Pedro não regular
as torneiras e o próximo go-
verno não equacionar o pro-
blema tarifário, os encar-
rocadores de ônibus estarão
próximos à crise de 1971,
quando muitos sofreram irre-
paráveis abalos. A Nielson, de
Joinv.le, SC, por exemplo, em
meio à mudança para a nova
fábrica com 12,8 mil m2
(num terreno de 300 mil
m: é surpreendida por três
meses de transtornos: entre
dezembro e fevereiro suas
vendas (em unidades) cairam
30% em comparação com o
período anterior. O diretor-
superintendente, Harold Niel-
son, enumera as causas: mu-
dança de governo, tanto a ní-
vel federal como estadual, ge-
rando indefinições e poster-
gação de reajuste de tarifas;
custo altíssimo do CDC; seca
no Sul e chuvarada no Nor-
deste, a inibir (e onerar) as
empresas. Além do que o pe-
ríodo sós-Saião do Automó-
vel gera rde.c sões no empre-
sár o

Lobby em cima
da isenção
dos cavalos?

Em meados de fevereiro,
circulavam rumores (cíclicos
desde dezembro último) de
que o ICM voltaria a incidir
sobre os cavalos mecânicos.
Isto porque uma montadora,
ao alardear os novos preços,
teria irritado o pessoal da Fa-
zenda. Reunidos, secretários
estaduais desta pasta teriam
vetado a isenção. Uma fonte
da Fiat diz que isto não pas-
sa de lobby. "Como as ven-
das de fevereiro estão fracas,
o pessoal usa desse expedien-
te sara forçar a barra". Uma
fonte da gerência de vendas
da MB, partilha dessa opinião.

Se efetivamente tratar-se
apenas de lobby( que é pior,
cícl:co os revendedores cor-
rem o risco de uma congestão
até fatal.
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A Puma está com dificul-
dade para atender as enco-
mendas de seu caminhão leve,
lançado no Salão do Automó-
vel. Até fevereiro, tinha 62
pedidos em carteira e só en-
tregara oito veículos. O acú-
mulo de pedidos da cabina so-

bressalente saturou a capaci-
dade instalada da fábrica do
lpiranga. Só se espera norma-
lizar a produção do Puma-
4000 no segundo semestre,
com a conclusão das primei-
ras obras da unidade de Capi-
vari, SP.

A Fabus quer
chassis de
ônibus sem IPI.

A Fabus enviou em 9 de
fevereiro ao Ministro da Fa-
zenda um telex pedindo para
o chassi destinado a ônibus

igual benefício dado aos ôni-
bus (inclusive elétricos) acima
de 20 lugares, ônibus aero-
portos; micros (15 a 20 luga-
res) e ônibus-leito (até 20 lu-
gares). Pelo Decreto 83.127
eles tiveram IPI reduzido à
alíquota zero.

Diz o assessor jurídico da

Para as 45 t, eixo duplo. Mas na frente.

Segundo uma fonte pre-
cisa da Fiat Diesel, a Ran-
don está desenvolvendo um
eixo direcional para ser
adaptado ao Fiat 190, que,
assim, acoplado a uma carre-
ta de três eixos, poderia
transportar as 45 t permiti-
das pelo Decreto 82.925. As
vantagens principais de se
incorporar ao cavalo um ter-
ceiro eixo dianteiro são seu
peso (menos de 1 t) e um in-
vestimento menor, notada-
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mente em pneus. Aliás, por
volta de 1970, a antiga
FNM (ver foto) fizera tal ex-
periência. Ainda pelos lados
da Fiat Diesel: de janeiro
até 20 de fevereiro os de-
zessete concessionários de
SP, PR e MT hav-iam vendi-
do 64 unidades do Fiat-
140. "São os primeiros fru-
tos que estamos colhendo
dos testes que os frotistas
vêm fazendo com o cami-
nhão"

Caio, José dos Santos Mar-
tins, que "houve erro do legis-
lador". Acontece que chassi
vira ônibus, daí o Parecer
Normativo 206/70 autorizan-
do sua classificação como ôni-
bus ao sair do encarroça-
dor. "Do jeito que está, o de-
creto só beneficia o frotista se
o encarroçador comprar ele
próprio o chassi da fábrica".
Às críticas do setor de carro-
çarias de que só o monoblo-
co foi privilegiado, a Merce-
des responde: "Quando 1/3
apenas ganha (referindo-se a
sua fatia em ônibus inteiros)
isto não é vitória".

Volks/Chrysler:
"Não vai ser mole"

Produção: 8 a 10 mil uni-
dades (isto dentro de 2 a 2
anos e meio) e uma capacida-
de máxima de 40 mil cami-
nhões depois de 5 a 6 anos.
Versoês: 10 a 12 entre leves,
médios, semipesados e pesa-
dos (5 a 15 t de peso bruto e
provavelmente 20 t). Inicial-
mente serão produzidas as
versões até 7 t. Motores: co-
mo acima de 4 t a Volks não
tem motor dísel, comprará
dos fabricantes brasileiros.
Porém: "serão testados e mo-
dificados segundo nossas ne-
cessidades". Um detalhe: che-
gou até a elogiar os cami-
nhões Dodge, não disse se se-
rão desativados, nem se conti-
nuarão a ser fabricados (há
um acordo de cooperação
Volks-Man, na Alemanha, para
produção de caminhões mé-
dios e pesados). E mais: "ha-
verá duas administrações. É
como se fossem dois sapatos
diferentes. Correríamos o ris-
co de criar um elefante bran-
co na Chrysler".

Eis a síntese da entrevis-
ta dada dia 13 de fevereiro,
em São Bernardo, SP, por
Wolfgang Sauer, presidente
brasileiro da Volks, empresa
cuja matriz, alemã, no começo
deste ano, comprou 67% das
ações da Chrysler do Brasil.
Finalizando: "Estamos oti-
mistas de que quando iniciar-
mos a produção, sairemos do
vermelho. Será um esforço
bárbaro, não vai ser mole".
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Pickup dísel
porá mesmo os
leves na lona?

Pelas previsões da Chrys-
ler, o mercado de caminhões,
este ano, em confronto com o
anterior, só terá baixa (de
0,3%) na faixa dos leves,
alías, a única a crescer em 78.
Isto, diz Luiz Leite da Silva,

gerente de vendas de veículos
comerciais, se deve à entrada
da pickup dísel GM, que trou-
xe à categoria os comprado-
res que, antes, por falta de
opção dísel, iam para os le-
ves (de dezembro até 20 de
fevereiro foram vendidas 2320
D-10, quase os níveis da C-
10, que custa cerca de Cr$ 90
mil a menos).

Nas demais faixas, as esti-
mativas da Chrysler apontam
subida de 2,6% nos médios,
de 11% nos semipesados e de
12,5% nos pesados. Nas três
faixas que disputa (leve, mé-
dio e semi), a empresa espera
este ano participar com 4,2%
contra 2,9% ano passado. Ex-
plicação: "agora, com a Vol-
ks, estamos com a situação
mais definida".

Implementos: setor
quer órgão isento
para homologar

O setor de implementos
para caminhões, através do
seu Sindicato, espera que an-
tes da posse da nova direto-
ria do CD 1-Conselho de De-
senvolvimento Industrial, seja
criado um órgão específico
para homologar as adapta-
ções. "O's fabricantes não são
isentos para arbitrar isso", diz
Nelson Pelegrini, diretor do
Sindicato. Há 20 mil cami-
nhões com 39 eixo sem cer-
tificado. "A montadora só dá
a credencial se for freio hidro-
ar, que eles fabricam. Então,
pomos freio a ar (que o clien-
te pede) e damos o nosso pró-
prio certificado".

Contêiner nacional à busca de soluções

Se os fabricantes de con-
têiner flexível estão conten-
tes com a saborosa notícia
de que seu produto, a pedido
da companhia de navegação
Brasilmar (segundo fonte do
setor), passou ao status de
"unidade de carga" (veja Le-
gislação"), o mesmo não se dá
entre os fabricantes de contêi-
neres em geral. Segundo o co-
mandante Abreu, presidente
do Cideti, "o brasileiro não
consegue concorrer em preço

4

com o contêiner estrangeiro e
uma das versões desta distor-
ção é a cobrança de ICM".

Para eliminar este imposto,
seria necessária a unanimi-
dade de todos os Estados;
mas SP e RS estão contra".

Já Luiz Mesquita, da trans-
portadora Mesquita, lembra a
ausência de empresas nacio-
nais de leasing de contêiner e
afirma: "esta é que seria a so-
lução para o setor".

Goodyear investe,
rompe com o CDI e
fala da Michelin

Ainda que a Michelin já
se sinta em casa — anunciou
para TM que em março ini-
cia as primeiras obras de suas
duas fábricas no Rio —, o pre-
sidente da Anip, Manuel Gar-
cia Filho não consegue se
mostrar receptivo ao fabrican-
te francês. Numa entrevista
seguida de almoço, dia 22 de
fevereiro, marcada para que o
presidente da Goodyear Inter-
nacional anunciasse um in-
vestimento de US$ 139,4 mi-
lhões nos próximos cinco
anos, envolvendo, inclusive
radiais para ônibus e cami-
nhões — Garcia, que é presi-
dente da subsidiária brasileira
foi enfático: "O projeto da
Michelin prevê 1,4 mil pneus/
dia, enquanto a indústria de
pneumático já instalada vem
produzindo 75 mil unidades/
dia". Nem o CDI escapou. "É
um órgão altamente burocrá-
tico que exerce uma atuação
casuística". Garcia, para ser
coerente, avisou que sua em-
presa daqui por diante não
mais recorrerá ao órgão para
obter incentivos.

Criada a
Dacunha-CIT

Criada a Dacunha-QT, ca-
pital de Cr$ 100 milhões, pa-
ra desenvolver carroçarias es-
peciais, sistemas de tração,
direção, eixos e suspensões.
Benvinda, em termos de 39
eixo tratar, com demanda re-
primida. Ford e GM que di-
gam.

Mercedes contra
redução do balanço
traseiro nos ônibus.

A Mercedes não gostou do
art.19 do Dec. 82.925 que
limitou o balanço do traseiro
à menos da metade da distân-
cia entre os extremos dos veí-
culos. Prefere que o assunto
fique como estava. Pela nor-
ma complementar 16-D R.TR,
do DNER, inciso IV, art. 19,
o balanço traseiro do ônibus
pode ter até 62% da distância
entre os eixos dianteiro e tra-

seiro (para ônibus com motor
atrás, o balanço poderá atin-
gir 71%). A modificação des-
sas disposições pelo Dec.
82.925, diz a MB, "impõe ao
ônibus em circulação no país
uma limitação contrária aos
respectivos projetos..." A fá-
brica já se dirigiu ao Contran
pedindo a modificação do de-
creto (ou seja, a manutenção
da que existia antes). Se não
for atendida, a MB, desde já,
alerta para os inconvenientes:
a redução do balanço traseiro
impõe aumento da distância
entre os eixos, redundando
"maior circulo de viragem do
veículo e prejuízo na dirigi-
bi lidade". Se não for aumenta-
da a distância entre eixos ha-
verá redução na capacidade
de transporte, "contrariando
a política do governo..."

Estudo diz que
lugar do setor de
navipeças é no Rio

Uma análise setorial feita
pela Secretaria de Indústria e
Comércio do Rio desvendou
que o segmento de navipe-
ças criará, com o III PCN, um
mercado adicional de US$
900 milhões sobre o US$
1,5 bilhão do II Plano de
Construção Naval. O estudo,
ao mesmo tempo em que re-
vela uma dependência de im-
portação destes componentes
na base de US$ 500 milhões,
defende a criação de indús-
trias nacionais sediadas no
Rio de Janeiro "por vários fa-
tores, entre eles a consciên-
cia dos próprios estaleiros de
terem próximos seus fornece-
dores de navipeças "

E mais: "isto corrigirá uma
distorção, pois o Estado tem
95% da capacidade de produ-
ção dos estaleiros mas somen-
te 40% da produção de navi-
peças".

TRANSPORTE MODERNO Fevereiro, 1979
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Consumidor acabará
pagando mais
por causa da 32/78

Os acréscimos nos custos
do transporte de carga, provo-
cados pela nova sistemática
de cobrança do seguro do
RCTR-C, serão repassados ao
usuário e, conseqüentemente
ao consumidor. Pelo menos,
foi essa a decisão a que chega-
ram os transportadores de
carga, em assembléia realiza-
da no dia 21/2 na sede da
NTC, em São Paulo, depois
de constatar a intransigência
do Ministro Calmon de Sá,
que manteve "pé firme" dian-
te da reivindicação dos empre-
sários, no sentido de que fos-
se revogada a Resolução 32/
78. "Prosseguiremos na luta
pela derrubada da Resolução,
mas não tivemos outra saída"
— afirmou Edison Rodrigues,
vice-presidente da NTC. En-
quanto o pedido do setor cir-
cula já na Presidência da Re-
pública, o transporte de carga
geral sofrerá aumento de 33%
em relação ao prêmio anterior,
e os demais subirão 66%.

Concurso escolheu
a melhor frase
de pára-choques

Depois de a Fiat Diesel
escolher, em 1978, o seu
"Carreteiro do ano", é a vez
de a Borg & Beck promover o
seu "Concurso de frases de
pára-choque". De julho a de-
zembro do ano passado, qua-
se 3 000 autônomos manda-
ram cerca de 15 000 contri-
buições. Um único concorren-
te chegou a enviar mais de
oitocentas frases.
A comissão julgadora,

composta por três diretores
da empresa promotora, um

representante de sua agência
de publicidade e três elemen-
tos de fora (inclusive, o dire-
tor editorial de TM), não te-
ve muito trabalho. Sua mis-
são consistiu em selecionar
dez entre trinta frases (ver ou-
tra nota) previamente escolhi-
das pelos donos do concurso e
enviar o resultado, por escri-
to à agência de publicidade.

Por coincidência, a frase
classificada em segundo lugar
("Minha embreagem tem no-
me: e a sua?") inspira-se no
slogan utilizado pela Borg &
Beck na sua campanha publi-
citária de 1978,

Rodonal quer ajuda
contra calamidade

As enchentes que assolaram
as rodovias BR-101 e BR-116
deixaram vinte empresas inte-
restaduais de ônibus em difí-
cil situação financeira. Algu-
mas ficaram por muitos dias
sem qualquer receita. Para re-
mediar a situação, a Rodonal
está solicitando ao governo
prorrogação nos prazos para
pagamento de ISTR (só nas li-
nhas atingidas pela inunda-
ção). Reivindica também fi-
nanciamento de Cr$ 111,
298 milhões a juros subsidia-
dos e com prazo de carência.
A inforn9iação é do Secretá-
rio executivo da associação,
lvaldo Falcone.

A Rede não desiste
do piggy-back

Depois da frustrada tenta-
tiva de implantar o piggy-ba-
ck no eixo Rio-São Paulo, a
Rede Ferroviária Federal,
agora, vai tentar operar o sis-
tema de Belo Horizonte para
São Paulo, em convênio com
a transportadora Star (encar-
regada da parte rodoviária).
"Como a distância é maior,
tem mais chances de dar cer-
to", diz o diretor-comercial
da Rede, Renê Schoppa. Por
enquanto, a fase é de estudos.
O novo piggy-back só entrará
em operação quando a Star
souber o resultado dos ques-
tionários que está aplicando
entre os usuários potenciais do
novo serviço.

TRANSPORTE MODERNO — Fevereiro, 1979

Frases para
todos os gostos

No concurso Borg & Beck
(veja outra nota), houve fra-
ses de pára-choque para to-
dos os gostos. A vencedora
("Economize a natureza; ela é
o combustível da vida") mos-
tra que a preocupação com a
ecologia já chegou ao volan-
te dos caminhões. As outras
frases escolhidas foram: "Mi-
nha embreagem tem nome e
a sua?"; "A esperança é o so-
nho do homem acordado";
"Aos amigos, bom dia; aos
inimigos, um diabão"; e "No
dia em que chover mulher,
quero uma goteira em minha
casa".

Os critérios
para se distribuir
os lucros

Antes de adotar a distri-
buição dos lucros, a Politrans
dava o 149 salário, mas, se-
gundo Luis Felipe Duarte Ma-
tias, diretor da empresa, "o
INPS vê isso como uma in-
corporação ao salário". A par-
ticipação é passível de junção
ao 139 e às férias, porém,
como é variável e até inexis-
tente (se não houver lucro)
foge a maiores complicações
trabalhistas.
A participação tem estas

bases sobre o lucro líquido
(já deduzido IR): até Cr$
250 mil, 12%; até Cr$ 500
mil, 11%, até Cr$ 750 mil,
10%, até Cr$ 1 milhão, 9%
e acima disso, 8%. Aplicado o
percentual correspondente ao
lucro, acha-se o valor a ser
distribuído. Este é dividido
pela soma do salário fixo do
pessoal e, desta operação,
chega-se a um percentual, que
aplicado sobre o salário indi-
vidual de cada um, constitui-
se o ganho adicional.

Aos empregados também os lucros

A Politrans está provan-
do que no transporte tam-
bém se pode inovar. Des-
de março do ano passado a
empresa distribui seu lucro
entre trinta empregados que
compõem o estafe adminis-
trativo. A medida é salutar
em todos os sentidos. O fa-
turamento pulou de Cr$ 23
milhões em 1977 para Cr$
40 milhões, sem que para is-
so se admitisse qualquer em-
pregado. E mais: os custos

subiram apenas 12% (signifi-
cativamente abaixo da infla-
ção) de um ano para o ou-
tro). Agora o benefício será
estendido também para os
cinqüenta empregados da
área operacional, que, além
disso, continuam a receber
prêmio de produtividade. A
intenção da Politrans, este
ano, é triplicar o faturamen-
to com a mesma frota (22
caminhões) e basicamente o
mesmo pessoal
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Grupo de trabalho
para estudar
tarifas urbanas

O Conselho Nacional de
Transportes aprovou através
da Resolução 03/79, de 31 de
janeiro último, a formação de
um grupo de trabalho para es-
tudar o problema das tarifas
urbanas no país, com a fina-
lidade de elaborar diretrizes e
normas sobre o assunto. O
grupo será formado por mem-
bros do Conselho, represen-
tantes do setor de transportes
urbanos, rodoviário, ferroviá-
rio, um representante do Mi-
nistério da Fazenda e outro
da Secretaria de Planejamento
da Presidência da República.
O relatório deverá ser entre-
gue no começo de abril.

20 articulados
entre Brasília e
Cidades Satélites

A partir de março vinte
ônibus articulados farão o trá-
fego intermunicipal entre Bra-
sília e suas cidades satélites.
Atualmente, os ônibus con-
vencionais atendem a um mo-
vimento de 1,2 mil pessoas/
dia (os novos veículos terão
capacidade de levar pelo me-
nos 4 mil).

Cada articulado, à base de
7 passageiros/m2, pode trans-
portar 168 pessoas, mas, na
horas de pico, deverá che-
gar nas duzentas. Os motoris-
tas destes articulados recebe-
rão salários superiores aos dos
convencionais em cerca de
20%. E terão, ainda, dois dias
de folga, pois os novos ônibus
não circularão nos fins de se-
mana, quando o movimento
diminui em 50%.
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DNER aprova
articulado e a
Garcia estréia

O DNER aprovou o arti-
culado rodoviário, só que pa-
ra cada linha será dada uma
autorização especial, que de-
penderá destas exigências: a
rodovia não pode ter ne-
nhum ponto negro, onde
ocorram acidentes com regu-
laridade; o veículo só pode es-
tacionar em terminais adequa-
dos ao seu tamanho; só serão
autorizados às linhas com al-
to fluxo de passageiros.

A Viação Garcia estréia
dois destes veículos em linhas
regulares, no Paraná, a partir
de março, em percursos com
distância de 500 km. Só que
preferiu, sobre o chassi Scania,
a carroçaria Nielson, por dois
motivos. "Tem 60 lugares
contra 56 na Marcopolo e é
mais artesanal do que indus-
trial", diz o diretor Fernan-
do Garcia Cid. O preço de ca-
da um foi Cr$ 2,5 milhões
(Cr$ 40 mil por passageiro).

Aéreo de

Subúrbios da RFF em
SP: demanda cresceu
25 milhões em 1978

Os subúrbios da RFF na
região do Grande SP (trechos
Paranapiacaba-Francisco Mo-
rato — antiga Santos-Jundiaí
e Roosevelt-Mogi das Cruzes
— ex-Central) transportaram
durante o ano passado — os
dados de dezembro são preli-
minares — um total de
144 535 922 passageiros, -cer-
ca de 25 milhões a mais que
em 1977 ou 42 milhões de
pessoas a mais que no ano de
1976.

cargas dominará o transporte

". . . aquela faixa em que
o transporte aéreo domina,
e embora pequena, vem se
alargando a cada ano, ainda
que distante da grande parte
do mercado dominado pelo
transporte marítimo. Creio
que ao final da virada do sé-
culo esta conquista poderá
se concretizar estendendo-se
para quase toda a faixa
atualmente conduzida pelo
transporte marítimo, no que
se refere à carga geral. As

mudanças das regras de jo-
go, o encarecimento da ma-
téria-prima" tornarão o
transporte aéreo de cargas
"competitivo para a maioria
do território nacional e para
o exterior".

A opinião é do coman-
dante João Carlos Palhares
dos Santos, novo superin-
tendente da Sunamam, e,
que, agora se afasta da Asso-
ciação dos Armadores de
Longo Curso.

Tal crescimento está im-
pondo uma série de investi-
mentos: entre 1979 a 1983
estão previstos recursos (em
cruzeiros de 6/78) da ordem
de Cr$ 6,6 bilhões. Deste to-
tal, a maior parcela (Cr$ 2,8
bilhões) caberá à aquisição de
82 novos trens-unidade (de
três carros). Igualmente na re-
gião do Grande Rio, os subúr-
bios operados pela RFF —
responsáveis, em 1977 pela
movimentação de 160 mi-
lhões de pessoas (para 1978
previa-se 190 milhões) — es-
tão recebendo maciços inves-
timentos dentro do Plano de
Remodelação e Modernização
dos Subúrbios para o perío-
do 76/80. Em moeda de ja-
neiro/77, os recursos alcança-
vam cerca de Cr$ 15,5 bi-
lhões, mais da metade para
aquisição de novos trens (150
unidades de quatro carros ca-
da). A segunda maior dotação
(Cr$ 1,4 bilhão) é para esta-
ções.

Empresários unidos
para evitar que Cola
compre São Geraldo.

Se a São Geraldo tiver que
ser vendida que não seja para a
Itapemirim. Os empresários
foram unânimes neste ponto
de vista durante uma reunião
na Rodonal, convocada espe-
cificamente com o intuito de
evitar que a empresa de Cara-
tinga possa cair nas mãos de
Camilo Cola. "O que que nos
apavora é que o Cola tem um
capital que nós não temos,
sem juros ou correção mone-
tária, emprestado sempre pe-
las multinacionais fornecedo-
ras da Itapemirim (Shell, Pi-
relli e Mercedes). Tudo isto
porque ele usa a mesma mar-
ca há 25 anos e tal fidelidade
conta ponto", explicou um
dos participantes do encon-
tro.
A Rodonal espera que este

episódio seja superado, logica-
mente não em favor da Itape-
mirim, da mesma maneira que
a entidade conseguiu derru-
bar, no Congresso Nacional, a
proposta que tratava do fi-
nanciamento de passagens ro-
doviárias para usuários.
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INFRA-ESTRUTURA

O transporte
por hidrovias e os
planos da EBTU

A EBTU — Empresa Brasi-
leira de Transportes Urbanos,
realizou nos dias 25 e 26 de
janeiro, em Vitória-ES, um
"Seminário sobre o Trans-
porte Urbano Aquaviário". A
partir dele, traçou-se uma "li-
nha preliminar de ação", ba-
seada em programas de curto,
médio e longo prazo. No pri-
meiro ano, pretende-se fazer
um levantamento dos órgãos
envolvidos no setor, "deter-
minando competências no
que se refere à regulamenta-
ção, concessão e operação dos
sistemas de transporte hidro-
viário". Serão estudadas as
possíveis fontes de recursos
financeiros, além de um diag-
nóstico da capacidade atual e
das perspectivas de cresci-
mento da indústria fornece-
dora de equipamentos. A em-
presa deverá, também, enca-
minhar uma legislação especí-
fica para a segurança do trans-
porte de passageiros.

A longo prazo,
a buca do
intermodal

O programa de médio pra-
zo da EBTU (29 e 39 anos),
deverá sugerir os mecanismos
necessários para a viabilização
financeira da implantação do
sistema hidroviário, propon-
do, na medida do possível,
um elenco de embarcações —
tipo, além de detalhes sobre
padronização de componen-
tes. A empresa sugerirá a inte-
gração do transporte hidro-
viário com os demais que
operam em áreas urbanas e,
ainda nestes dois anos, passa-
rá à implantá-lo nas áreas
consideradas prioritárias.

Numa terceira etapa (a
partir do 49 ano), a EBTU
pretende desenvolver a tec-
nologia do setor enfatizando
a segurança dos passageiros,
tempo de manobra em ter-
minal, layout de terminais,
materiais utilizados, perfis de
embarcações, etc.

Em 1981, terminal rodoviário do Tietê

O Terminal Rodoviário do
Tietê, integrado à estação de
metrô, deverá entrar em ope-
ração em março de 1981.
Ocupará um terreno de 120
mil m2, na Marginal do
Tietê dos quais 44.715 de
área construída. Nesta obra,
o Metrô investirá cerca de
Cr$ 51 milhões e o contrato
para construção já foi assi-
nado com a Constran, que
venceu a concorrência.

As plataformas, num total
de 50, terão 24 835 m2 de
área construída — permitirão
a partida simultânea de 45
ônibus, a cada 15 minutos. Já

o setor de desembarque terá
25 plataformas. O terminal
contará com um pátio para
468 carros, afora os estacio-
namentos integrados às esta-
ções de metrô. Será utili-
zado pelas linhas que servem
os Estados do Norte e Nor-
deste e por aquelas que alcan-
çam São Paulo através da Fer-
não Dias e Dutra. Dentre as
informações colhidas junto ao
Metrô, nada consta quanto à
construção de plataformas
especiais para os novos ônibus
articulados, que começam a
emplacar (veja notas nesta
seção).

Cresce o subúrbio no Grande Rio

Está em execução o pro-
jeto da Divisão Especial de
Subúrbios do Grande Rio
(DES) que interligará a nova
estação de Barão de Mauá à
de Lauro Muller. São 20 km
de linhas, através dos quais
se construirão 9 plataformas
com 300 metros de compri-
mento cada uma. Trata-se
de uma nova opção para os
usuários, que no lugar de se
dirigirem à Estação Pedro II,
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poderão servir-se da Barão
de Mauá.
A obra, em pleno centro

do Rio de Janeiro, exigiu
a desapropriação, numa pri-
meira etapa, de 70 mil
m2. Faz parte do programa
de obras denominado "Pla-
no de Remodelação e Mo-
dernização dos Subúrbios
do Grande Rio, que prevê
verba de Cr$ 1,427 bilhão
para estações e terminais.

EVENTOS

• Métodos quantitativos em
planejamento de transpor-
tes — curso extra-curricu-
lar, de 16/4 a 5/6, Escola
de Engenharia Mauá. Infs.:
Escola Mauá, Rua Frederi-
co Alvarenga, 121, Parque
D. Pedro II, tel.: 239-3070,
239-0874 e 34-7069. Ins-
crições até 6 de abril.

• Conferência Técnica de Li-
gações Ferroviárias — de
12 a 14 de abril — asses-
sorada pelo Instituto de
Engenheiros Elétricos e
Eletrônicos (IEEE) e a As-
sociação Americana de En-
genheiros Mecânicos
(ASME), Colorado Springs
— Infs.: ASME — United
Engineering Center, 345
E. 47th St. New York, N.Y.
10017— 212/644-7740.

• Exposição de Materiais da
Federação das Indústrias
Ferroviárias de Paris — de
15 a 22 de maio, Paris.
Infs.: 12, Rue Bixio, 75007
Paris, France — tel.:
556-1353.

• Salão Internacional de Ae-
ronáutica — de 9 a 17 de
junho, Paris, Le Bourget --
Infs.: 4, rue Galilée —
75116 Paris — M. Dassault-
M. Lafont — tel.:720-6109.

• Exposição Internacional
de Transporte — de 8 de
junho a 19 de julho, Ham-
burgo, Alemanha Ociden-
tal. Infs.: Hamburg Messe
und Congress GmbH Jun-
giusstrasse 13, Postfach
30 23 60 D-2000 Ham-
burg 36, Germany — tel.:
040/3569-1.

• Exibição da Union Inter-
nationale de Transports
Publics (UITP) — de 11 a
15 de junho, Helsinky,
Finlandia. Infs.: UITP —
Avenue de l'Uruguai 19 B-
1050 Brussels, Belgium.
Tel.: 673,33, 25-673,
0466.

• Encontro Anual da Asso-
ciação Canadense de Trân-
sito Urbano (CUTA) — de
17 a 20 de junho, Edmon-
ton, Alberta. Infs.: CUTA
234 Eglinton Ave. East,
Suite 301 — Toronto, On-
tario M4P 1K5 — Canada
— 416/481-3309.
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100 sacos de cimento ou vinte
refrigeradores? Retirar do depósito ou entregar
ao consumidor?

A existência desse tipo de problema
abriu espaço para o novo Chevrolet Diesel
D-60, o caminhão que acelera a volta dos seus
lucros, com pouco investimento inicial.

No novo Chevrolet D-60, você
encontra, reunidas, as vantagens de um
caminhão econômico e a maior capacidade de
carga entre os veículos que se destinam mais
especialmente ao transporte em curto percurso
e distribuição nas cidades.

Veja, agora, os detalhes do novo D-60.

No motor,
maior economia.

O Chevrolet
D-60 apresenta-se em
duas versões de
motor: Detroit Diesel,
4 cilindros de
2 tempos, e motor

Perkins 6 cilindros,
ciclo de 4 tempos.

Tem transmissão
de 5 velocidades e eixo

traseiro de dupla
redução.
Um caminhão potente,

em qualquer das
versões. E com a

economia que marca a
nova raça Chevrolet

Diesel.

Desempenho
comprovado

em testes.
No campo

de provas da
General Motors,

testes rigorosos foram
realizados com o novo D-60.
Dirigibilidade,
resistência
em diferentes

estradas,
com os mais

variados
pisos, testes

de curvas em
áreas de difícil manobra, saídas e

paradas em terrenos íngremes.
O novo Chevrolet D-60 aprovou. Com bravura.

Mais opções de chassi.
Para atender às exigências da carga

que você vai transportar,
o Chevrolet D-60
apresenta-se
em diferentes
opções de
chassi, com 3 diferentes distâncias entre eixos:
3,98 m, 4,43 m e 5,00 m. É escolher,
carregar e rodar, que espaço é que não falta.

Na nova cabina,
maior conforto.

Este ano, há uma maior preocupação
com o conforto para
o motorista, na linha de
caminhões Chevrolet.
O novo painel, com novo
volante, de desenho
moderno, permite fácil
leitura dos instrumentos.
Opções de bancos
individuais e reguláveis (1/3-2/3) e direção
hidráulica ampliam a comodidade de quem
dirige.

Boas novidades nos, • •opcsonass.
Opções de grande utilidade estão à

sua disposição na hora de você se decidir pelo
novo Chevrolet D-60. Temporizador do
limpador e lavador elétrico do pára-brisa, filtro
de ar (banho de óleo), tacômetro, acendedor
de cigarros. Detalhes de um grande caminhão.

Nova grade
simbolizando a nova raça.

Para registrar a nova raça,
o Chevrolet D-60 ostenta uma nova grade,
de desenho moderno e muito estilo.

11111
11111
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Procure por ela num dos 400
Concessionários Chevrolet em todo o país: ela
é a certeza de que você estará obtendo, com
um mínimo investimento inicial, o mais rápido
retorno para o seu dinheiro.

111 1
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Seu dinheiro volta mais rápido
nas rodas de um Chevrolet 79.
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• Decreto-lei n9 1 662, de
2 de fevereiro de 1979. De-
clara, entre outras coisas,
que as empresas concessio-
nárias de transporte rodo-
viário coletivo de passagei-
ros ou autorizadas pelo po-
der público a explorá-lo
pagarão imposto de renda
à razão de 6% sobre o lucro
real apurado.
• Portaria N9 87, de 25 de
janeiro de 1979, publicada
no DOU em 9/2/79. Passa a
considerar o contêiner flexí-
vel como unidade de carga,
transportando para este
equipamento todas as vanta-
gens da Lei 6 288, de 11 de
dezembro de 1975, tais co-
mo isenção de IPI e ICM, in-
centivos à fabricação, fretes
menores, etc.

Contéiner flexível é "unidade de
carga"

• Instrução Normativa
SR F-75, de 29 de dezembro
de 1978, publicada no DOU
de 9/1/79. Trata de provi-
dências que devem ser toma-
das pelas autoridades contra
irregularidades encontradas
em documentos de transpor-
te rodoviário de carga.
• Decreto n9 83.185, de
16 de fevereiro de 1979, pu-
blicada no DOU no mesmo
dia. Eleva as alíquotas do
IPI, temporariamente, rela-
tivas a automóveis de passa-
geiros, inclusive transporte;
camionetas de passageiros e
camionetas de uso misto.
Com motor até 100CV, a
alíquota é elevada a 27%;
com mais de 100CV, 31%;
automóveis especiais para
corrida, 31% igualmente.
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O primeiro escalão que irá
compor o Ministério dos
Transportes já foi anuncia-
do. Jorge Guilherme de Ma-
galhães Francisconi perma-
necerá como titular na
EBTU e Amo Oscar Markus
na Portobrás. Wando Borges
será secretário geral, en-
quanto Oscar Boechat Filho
ocupará a chefia do gabine-
te. À direção geral do
DNER, foi designado o en-
genheiro David Schvartz; pa-
ra a direção executiva, o en-
genheiro Ivan Gomes Paes
Leme, diretor do IPR. O
engenheiro Elmo Serejo de

FRASES

"Há uma campanha organi-
zada para desmoralizar a Pe-
trobrás" (Shigeaki Ueki, mi-
nistro das Minas e Energia e
futuro presidente da Petro-
brás).
"Poupar gasolina não signi-
fica poupar petróleo. É 'o
mesmo que proibir o con-
sumo de contra-filé para
poupar o boi em pé" Joel-
mir Beting, colunista da
FSP).
"Se estas medidas não sur-
tirem os efeitos desejados,
provavelmente o assunto se-
rá revisto, com adoção de
outras mais graves. . ." (Co-
ronel Rubem Ludwig, porta-
voz oficial do governo).

Palhares é o titular na Sunamam.

Farias foi nomeado para a
presidência da R FFSA e a
superintendência da Suna-
mam será transmitida ao co-
mandante João Carlos
Palhares dos Santos, atual
presidente da Docenave.

"Mas ninguém duvida de
que esta 'racionalização' tão
modesta será sepultada, co-
mo o foram tão melancoli-
camente todos os demais pla-
nos de contenção lançados
pelo governo nestes últimos
quatro anos" (Samuel Wai-
ner, colunista da FSP).
"O preço de realização da
gasolina na refinaria é razoa-
velmente arbitrário" (Mário
Henrique Simonsen, futuro
ministro do Planejamento,
atual ministro da Fazenda).
"Atrás dessas distorções es-
tá a verdadeira causa de to-
das as mazelas do setor: o
País não tem uma política
energética coerente, capaz
de enfrentar um quadro ine-
quivocamente crítico" (Edi-
torial "Jornal da Tarde").

GENTE

• Paulo Oliva, ex-Fiat Die-
sel, onde foi coordenador de
venda em SP, e ex-Mercedes
Benz do Brasil, está na su-
pervisão de vendas da filial
paulista da Randon — desde
dezembro de 1978.
• O engenheiro José Maria
Siqueira de Barros, 42 anos,
foi designado para a presi-
dência da Companhia do
Metropolitano de São Paulo.
Ele está no Metrô desde
1975 e passou a ocupar, em
julho passado, a diretoria de
obras da empresa. O vice-
presidente escolhido é
Armando Costa de Abreu
Sodré, enquanto Marcos An-

Paulo Oliva, agora na Randon.

tonio Camin Marchese será
mantido na diretoria finan-
ceira.
• O economista Élcio Cos-
ta Couto, atual secretário
geral do Planejamento, foi
indicado para a presidência
do Geipot — Empresa Bra-
sileira de Planejamento de
Transportes.

LEITURA DINÃMICA

• O Governo do Estado,
por meio da EMTU, deverá
assumir o controle acioná-
rio da CMTC, coodenar, na
qualidade de concessionário
exclusivo, pelo prazo de 50
anos, os transportes públi-
cos, além de controlar os
terminais e estacionamentos
de integração em toda a
Grande São Paulo. (OESP,
7/2/79).
• A denúncia de suborno
de funcionários da Rede
Ferroviária Federal pela
General Eletric, com objeti-
vo de promover a compra de
195 locomotivas "com pro-
blemas técnicos" que impe-
dem seu funcionamento até
hoje — foi encaminhada ao
presidente Ernesto Geisel
pelo general Hugo de Abreu.
(FSP, 8/2/79).
• A elevação do preço do
óleo dísel em mais de 15%
e as enchentes que ocorrem
em diversas regiões do país
vão determinar o reajuste
das tarifas dos fretes rodo-
viários em faixas que podem

variar entre 9 e 10%, para
matérias-primas e cargas pe-
sadas, e de 3 a 4% para pro-
dutos manufaturados e mer-
cadorias. O aumento deverá
vigorar a partir de maio.
(DCI, 8/2/79).

• Enquanto o governo ra-
cionaliza o consumo de ga-
solina e vende o litro da
amarela a Cr$ 9,60 e da
azul a Cr$ 12,50 para o
consumidor nacional, o ex-
cedente exportável de gaso-
lina refinada pela Petrobrás
foi vendido no mercado
externo, até dezembro do
ano passado, a preços infe-
riores a Cr$ 2,00 o litro.
(FSP, 15/2/79).
• A partir de primeiro de
março, todas as refinarias
nacionais reduzirão em 10%
o fornecimento de óleo
combustível e em 5% o for-
necimento de óleo dísel pa-
ra as companhias distribui-
doras de derivados de petró-
leo, e estas farão o mesmo
somente para os grandes
consumidores destes produ-
tos. (FSP, 17/2/79).
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CARTAS

O transporte
e a poesia

Em relação à entrevista do
engP Figueiredo Ferraz, pu-
blicada em TM nP 175, agos-
to 1978, devo dizer que cada
um defende o seu "pão nosso
de cada dia". Assim, se uma
pessoa vive de projetar e cons-
truir ferrovias, é natural que
defenda a construção de fer-
rovias. Mesmo sabendo que
a ferrovia é uma empreitada
cara, caríssima, em todo o
mundo e que poucas são as
ferrovias hoje em construção.

Construir ferrovias para
acabar com rodovias conges-
tionadas, então, é mais poesia
ainda. A maior parte do defi-
cit ferroviário vem do trans-
porte de passageiro e não do
transporte de cargas. A Fepa-
sa, em janeiro de 1976, tinha
155 trens diários de passagei-
ros. Em agosto de 1978, tinha
apenas 43. Ou seja, uma

"O automóvel é que congestiona a rodovia"

quantidade enorme de trens
de passageiros vem sendo can-
celada porque a Fepasa enten-
de que está dividida entre
transportar cargas pesadas ou
perecer sob o peso de déficits
crescentes.

Se o transporte ferroviário

não pode arcar economica—
mente com o transporte de
passageiros, não se pode agora
querer justificar a construção
de ferrovias para substituir
automóveis. Cabe notar que
um carro de passageiros custa
hoje entre Cr$ 16 e Cr$ 22

milhões. Um ônibus rodoviá-
rio de alto luxo custa a déci-
ma parte e tem metade da vi-
da útil.

Ferrovia como função so-
cial, fora do transporte urba-
no, é hoje um clichê não mais
aceito pela maioria dos gover-
nos da América do Norte e
Europa. Ao contrário do cor-
po de bombeiros ou da polí-
cia, existe um substituto para
o transporte ferroviário.
Quando se fala que a rodo-

via não dá conta do recado
porque está saturada, se mis-
turam duas coisas. Primeiro
se calcula a capacidade da ro-
dovia baseàdo no caminhão
de dois eixos, hoje quase res-
trito aos recursos urbanos.
Esquece-se que uma jamanta
rodoviária tipicamente brasi-
leira, de cinco eixos, com 26 t
de carga útil, ocupando a pis-
ta durante uma hora, pode
transportar até 13 mil t de car-
ga útil (500 jamantas/hora).
Assim, se usarmos a rodovia
uma hora por dia, consegui- I>

Quem entrega no prazo, recomenda
Chevrolet. Com a Ultragaz é assim.

Quem usa, recomenda Chevrolet. com o lucro de seus negócios, estão usando
Este ano, mais do que nunca, homens que e recomendando os novos caminhões Chevrolet 79,

necessitam de bons caminhõe ara cumprirem tarefas a nova raça de caminhões.
Jpesadas, diárias ou cons es, e que se preocupam Faça como eles: confie na nova

qualidade Chevrolet.
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COMO AUMENTAR
OS LUCROS

SEM FAZER FORÇA
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Equipamentos par
ALINHAMENTO -
DE RODAS E
CORREÇÃO DE

EIXOS DIANTEIROS
para ônibus .e caminhões

leves, pesados
e super pesados. A frio.

BL'ACK.IIAWIL0
Agora produzidos no Brasil, com ga-
rantia e assistência técnica a qual-
quer hora, os equipamentos Bleck-
hawk (o mesmo fabricante das famo-
sas instalações para endireitar chas-
sis de caminhões), oferecem a você
e seus dientes, toda a experiência
mundialmente reconhecida em ter-

mos de qualidade e eficiência.
Nõo parca tempo. Ellackhawk está
fazendo força para você aumentar

seus lucros.

BLACKHAWK®

Um produto de

APPLIED POWER DO BRASIL
Av. Eng. Billings;1729 - Jaguaré - São Paulo
Tels.: 261-3222 e 261-3187 - CEP 05321

CARTAS
remos uma capacidade maior
que o transporte efetivamente
realizado por qualquer ferro-
via brasileira, exceto a Vitória
Minas e a Linha Centro.

Mas, as rodovias estão con-
gestionadas. É verdade. A
causa, porém, está na cara de
quem olhar: é o automóvel,
não o ônibus ou caminhão.
Substitua-se o automóvel pelo
ônibus — e o congestionamen-
to acaba.

Enquanto o déficit ferro-
viário é real, nã'o existe no
Brasil, de maneira nenhuma,
um déficit rodoviário. Pelo
contrário, existe um superavit
rodoviário. Todos os veículos
nacionais pagam a Taxa Ro-
doviária Única e o Imposto
Único sobre Combustíveis,
cuja finalidade é, ou devia ser,
construir e manter rodovias.
Mas esse dinheiro, arrecadado
do veículo rodoviário (a fer-
rovia contribui com menos de
2%), é usado para uma série
de outras finalidades, que in-
cluem subvenções à Portobrás
e à Rede Ferroviária Federal
(16% do FND).

Outra balela é alegar que a
ferrovia dá deficit porque o
governo fixa tarifas baixas.
Ora, o governo fixa tarifas pa-
ra passageiros, que dão prejuí-
zos e estão sendo abandona-
dos. Quanto à carga, o gover-
no não as fixa e as ferrovias,
para terem cargas, dão des-
contos grandes sobre as tabe-
las publicadas, em 80% dos
casos.

Vamos então, à Ferrovia
do Aço. Diz-se que a linha
Centro da Rede está saturada.
Está? Quanto custa acrescen-
tar alguns desvios de cruza-
mento? A centésima parte da
Ferrovia do Aço? A Vitória-
Minas não transportava 60
milhões de t anuais de miné-
rio de ferro em bitola estreita
e em linha singela até há pou-
co tempo? Com sua duplica-
ção, a Vitória-Minas poderá
transportar 100 milhões de t
anuais. Por que a linha Centro
não pode fazer o mesmo com
sua linha de bitola larga? Ou
seja, com pequenos melhora-
mentos e, futuramente, a du-
plicação, a linha Centro pode-
rá transportar pelo menos o
triplo de sua capacidade atual.

E isso atenderá a demanda da
mesma pelo menos até 1990
— se o mercado de minério de
ferro recuperar-se em todo o
mundo.

Theodoro Gevert,consultor de
Transportes — São Paulo, SP.

Edição de
Carroçarias

Quero parabenizá-los pela
edição especial do comprador
de carroçarias (TM nP 162),
editada em julho de 1977.
Gostaria que publicassem
mais edições desse tipo, dirigi-
das aos empresários de ônibus
de todo o Brasil.
Luiz Eduardo Carvalho, do
Expresso 1002 — Recife, PE.
No próximo mês de julho,

circularemos com uma edição
especial de carroçarias (tanto
de carga, como de passagei-
ros). Nela, vamos enfocar os
vinte maiores fabricantes de
carroçarias do país e apresen-
tar um completo e atualizado
guia do comprador.

Substituição
de frotas

Sei que, há tempos, esta
excelente revista apresentou
um artigo focalizando o difí-
cil assunto da substituição de
veículos.

Sabemos que a melhor
maneira de se determinar a
hora certa para substituir um
veículo, principalmente para
os frotistas, é fazer o estudo
através de teoria estatística,
com dados corretos, criterio-
samente levantados na opera-
ção dos mesmos.

Para tanto, gostaríamos de
ser ilustrados com a exposi-
ção que TM fez do assunto.
Aldayr de Souza, da Minera-
ções Brasileiras Reunidas S.A.
— MBR — Belo Horizonte MG.

Enviadas cópias de: a)
"Renovação de frotas, apo-
sentadoria tem hora certa",
publicada em TM nP 121,- b)
"Renovação de 'frota: use a
técnica mas não se esqueça do
bom senso", publicada em
TM nP 137.

12 TRANSPORTE MODERNO — Fevereiro, 1979



Rampa de serviço, o
segredo da manutenção
na Ouro e Prata.

Operando uma das mais bem
organizadas frotas gaúchas, a
Ouro e Prata converge o sistema
de manutenção para uma
rampa de serviço.
Com isso conseguiu aumentar
a rapidez e a qualidade
do serviço. Pág. 18.

PUBLICACÃO MENSAL

Manutenção, o assunto
que deu (e vai
continuar dando) samba.

Nestes últimos dois meses,
mobilizamos vários repórteres à
cata de empresas com oficinas
bem organizadas. O redator
Franklin Marques Machado
esteve em Porto Alegre, nas
instalações da Caldas Jr. Pedro
Bartolomeu Neto passou vários
dias nas garagens da CMTC.
Bernardo Ajzemberg
encarregou-se de desvendar os
segredos da Breda. E, finalmente,
Fred Carvalho, cumpriu, pelas
Minas Gerais, um acidentado
périplo, sujeito a chuvas e
enchentes. Como se vê, o
assunto deu samba. E vai
continuar dando. Daqui para
frente, aparecerá todo mês na
revista, como seção fixa.
O EDITOR

A CMTC mostra como
manter uma frota de
2 350 ônibus.

Uma das cinco maiores do
mundo, no seu setor, a
CMTC, de São Paulo, conseguiu
reduzir a apenas 7% seu índice de
manutenção corretiva. Veja
como, nesta reportagem de
Bartolomeu Netto. Pág. 28.

24 — Breda: as vantagens do serviço próprio.

36 -- Minasforte: onde a manutenção reduz custos.

40 — Vale: tirando o máximo dos fora-de-estrada.

44 — Caldas Jr.: uma frota que não pode parar.
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O litro custa
Cr$ 5,40:

E você ainda tem
coragem de pagar

Cr$ 702.
Uma bomba injetora
desregulada queima
até Cr$ 162,00 a cada
500 quilômetros.

Todo proprietário de caminhão
sabe que o litro de óleo diesel
custa Cr$ 5,40.
Mas nem todos estão
conscientizados que uma bomba
desregulada consome até 30%
a mais de combustível.
A cada 1000 litros, desperdiça 300.
O litro, na ponta do lápis, acaba
custando 30% mais caro.
Em vez de Cr$ 5,40, estará
custando Cr$ 7,02.
No primeiro mês, rodando
10.000 quilômetros, desperdiça
Cr$ 3.240,00. No segundo,
Cr$ 6.480,00.
Muito mais que o necessário
para uma regulagem completa de
bomba injetora num
Posto Autorizado Bosch.

Parte do frete
perdido na fumaça.
Sem falar na multa
ou apreensão do veículo.
Em condições normais de uso,
um bico injetor deve ter

Este é o raio-x do spray de um bico injetor
em perfeitas condições. É a quantidade de óleo
diesel exata para o seu motor.

durabilidade entre 100.000
e 150.000 quilômetros.
Ultrapassado este limite, seu
diesel passa a consumir em
excesso. Trabalha com
superaquecimento.
Gasta mais óleo de cárter. Reduz
a vida útil do motor.
Você sabe: a fumaça é a primeira
amostra de um motor desregulado.
E a primeira chance de você
ser multado. Porque está
poluindo o ar.
Dificultando a Visibilidade.
E, principalmente, desperdiçando
combustível.

Faça seu frete
mais forte.
Procure um Serviço
Autorizado Bosch.

Em um Serviço Autorizado Bosch

você tem certeza de estar
adquirindo peças originais.
Conta com assessoria técnica e
equipamentos de precisão
idênticos aos da fábrica.
Além da garantia nacional Bosch 5
por 10.000 quilômetros ou 6 meses.
O Serviço Autorizado Bosch
oferece também atendimento de
manutenção para o sistema
elétrico do seu veículo.
Um serviço rápido. Por um
preço justo.
Para você economizar até 30%
de combustível.
O que, faz bem para o seu bolso.
E para o país.

r A
Robert Bosch do Brasil Lt,da
Via Anhangüera, km 98 - Caixa Postal 1195
CEP 13.100 - Campinas -São Paulo.

Desejo receber gratuitamente o livreto
Bosch de Serviços Autorizados.

Nome 

Veiculo (marca/modelo/ano) 

EnderéCe  

Cidide 

Fsfido CEP 

L BOSCH  _ _ _ _ _ _ _ _ _J
BOMBA INJETORA REGULADA
FREI E MAIS FORTE.

* Preço a 10 de fevereiro de 1979



EDITORIAL

O corte de 5% nas cotas de óleo dísel para os
grandes consumidores, a vigorar a partir de 19 de
março, ficou dentro do tolerável. Bastará o
frotista regular melhor a bomba injetora de seus
veículos — e estará tudo resolvido.
O que não estará resolvido, evidentemente, é o
grave desequilíbrio criado por uma política
suicida de preços para os derivados de petróleo.
Ao optar pelo subsídio ao dísel e ao óleo
combustível, com a gasolina pagando a diferença,
o governo acabou apanhado em sua própria
armadilha.
No início, a decisão pouco ortodoxa, por
contrariar frontalmente as relações de preço
normalmente obedecidas no mercado
internacional — pode até ter passado por fórmula
engenhosa, capaz de, numa só cajadada,
amortecer o impacto do aumento do preço do
petróleo sobre o custo de vida e engordar os
lucros da Petrobrás (que chegaram a Cr$ 21 946
milhões em 1979).
Mas, como (pelo menos, até hoje) ainda não
apareceu governo com poderes para revogar a lei
da oferta e da procura, o resultado não poderia
ser outro -- um excessivo aumento na demanda
de dísel. Entre 1971 e 1978, o consumo de
gasolina aumentou 50% e o do dísel, 143%. Se
em 1973, o país queimava 13 milhões de m3 de
gasolina e apenas 12 de dísel, em 1978, o quadro
inverteu-se. Foram consumidas 16 milhões de rn3
de óleo dísel e somente 15 de gasolina.
Depois de conquistar a faixa dos caminhões
médios, o dísel invadiu a dos leves, chegando à
dos utilitários (estão aí a D-10 da GM e o projeto
da kombi dísel da VVV). E só não prosperou entre
os automóveis porque carro de passeio a dísel
ainda é tabu no CDI.
Conter a escalada do dísel — que já está
transformando a gasolina em subproduto
exportado a preço de banana -- é tarefa difícil,
porém necessária.

Queimando
ditei em vão
Antes de mais nada, seria salutar reduzir-se (no
transporte comercial) a distância que separa os
preços dos dois combustíveis. Como fazer isso?
Uma das sugestões é a comercialização de uma
gasolina (com pigmentação diferente) para uso
exclusivo em caminhões e ônibus. Se seu preço
fosse atrativo (e, para tanto, não precisa ser
deficitário), o novo combustível acabaria
ressuscitando os motores a explosão, dando
vazão ao excesso e livrando a Petrobrás de uma
pedra no sapato.
Chegou a hora também de colocar em prática
aquilo que os laboratórios já provaram ser
possível e até recomendável — a mistura ao
dísel de álcool e gasolina ou mesmo a
"alcoolização" completa dos ônibus e veículos
de carga. Estudos da Mercedes comprovaram
que é viável adicionar-se até 30% de gasolina
básica (de custo menor que a comum) ao
dísel, sem nenhum prejuízo para o
funcionamento e consumo dos motores. A
mesma Mercedes já se deu ao trabalho de mostrar
ao presidente Geisel que a "alcoolização" total
do motor dísel não apresenta nenhum segredo
ou dificuldade. O CIA, por sua vez, pode
fornecer, a qualquer momento, tecnologia
para misturar álcool ao dísel.
As melhores e mais eficazes medidas de
racionalização do consumo do dísel que o
governo pode tomar, contudo, não requerem
nenhuma tecnologia especial, mas apenas
alguma dose de bom senso. Entre elas, inclui-se
a regulamentação de transporte rodoviário de
carga.
Elaborado peio DNER no princípio de 1976,
depois de vultosos investimentos, o anteprojeto
para regulamentar e disciplinar o setor dorme há
mais de três anos nas gavetas oficiais. A simples
concessão de linhas de transporte, prevista no
documento, seria suficiente para reduzir bastante
a ociosidade dos caminhões, calculada em 40%
pelo DNER.
Diante disso, fica uma pergunta, que vale como
alerta aos homens de transporte do governo que
entra: até quando vamos continuar queimando
óleo dísel em vão? (NGR)
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Tenha a mais completa coleção de
administração já 'amada no Brasil_

10 
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OBRAS BÁSICAS DE ADMINISTRAÇÃO
Uma coleção que justifica o nome que tem.

OBRAS BÁSICAS DE ADMINISTRAÇÃO - UMA COLEÇÃO
ABRIL- IEC/PI.ONEIRA reune Os livros adotados pelas prinopais
Escolas de Administração de Empresas do país.
Por isso ela é básica e imprescindível a todo administrador como

você. É urna obra que fbi feita para ser lida e relida a todo momento.
Adquira-a agora mesmo e conte com ela para qualquer consulta.
Você dominará não apenas a sua área específica, mas estenderá

seu poder pelas outras também.

Todas as principais áreas de uma empresa numa só coleção!

Volumes 1 e 2: PRINCÍPIOS DE ADMINISTRAÇÃO - Uma Análise
das Funções Administrativas - de Harold Koonn & Cyril O' Donnell.
Urna apresentação ordenada de conceitos administrativos fundamentais,
feita pelos mais conhecidos autores dentre Os adotados em Escolas de
Administração.
Volume 3: A DIRETORIA DA EMPRESA - Estratégia e Estrutura
- de João Bosco Lodi.
Uma contribuição para o empresário brasileiro, auxilian-
do-o para que sua empresa seja um ernpreendimento
bem sucedido, mesmo que ele tenha cometido alguns
erros táticos.

Volume 4: GERÊNCIA DE MARKETING - Análise e
Planejamento - de John A. Howard.
Obra gerencial coe orienta para decisões e apresenta um
modo definido c:e encarar os problemas de marketing.

Volume 5: CONTABILIDADE BÁSICA - de Américo
Oswaldo Campiglia.
Obra escrita no Brasil, por autor nacional, adaptada às
nossas condições e dirigida ao nosso empresariado.

Volumes 6 e 7: ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA - de
Robert W. Johnson.
A mais recente e melhor sistematização dos problemas
financeiros de administração empresarial.

Volumes 8 e 9: RELAÇÕES PÚBLICAS - de Bertrand R.

Livro didático na infórrnação, prático nas rQcomenda-
çõès, de êxito efetivo e numerosos programas de Relações
Públicas e variedade ampla nas áreas c e aplicação dos
seus princípios e técnicas.

Volume 10: A LINGUAGEM NO PENSAMENTO E NA AÇÃO
- de S.I.Havakawa.
A comunicação dentro da empresa: como os homo is usam as pala-
vras e como as palavras usam os homens.

 1 INSTRUÇÕES 

1 - Preencha Os dados solicitados à máquina cal ein letra de 'Cintia, fazendo a sua
opção de compra: nu seu nome ou em nome da sua empresa.
2 - Sc preferir comprar em nome da sua smpieJsa, basta autorizar O faturamento.
E não mande dinheiro agora.
3 - Se vocè preferir adquirir cio seu isonie, faça um cheque nominal à ABRIL-TEC
EDITORA LTDA, no valor de Cr$ 1.350,00.
4 - Recoste o Cupom no lixai indicado, coloque-o num envelope, juntamente com o
seu cheque. e enderece para: ABRIL-TEC EDITORA LIDA. DIVISÃO DE MAR-
KETING DIRETO - CAIXA POSTAL 11.830, CEP 01000, SÃO PAULO, SP.
5 - Faça isso hoje mesmo e aproveite esta oferta especial.
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ENVIE HOJE MESMO ESTE CUPOM!

JP0
7. 4,7

EDITORA

CUPOM DE AQUISIÇÃO 11=1~

SIM, desejo receber os 10 volumes que compõem a sensacional coleção
OBRAS BASICAS DE ADMINISTRAÇÃO, e aproveitar esta oferta exclusiva
com o preço de somente Cr$ 1.350,00 de acordo com a opcão abaixo:

Minha op& é: (marque com um

OEstou adquirindo a obra em meu nome. Anexo cheque n  
do Banco   no valor de CrS  

Autorizo o faturamento de Cr$ 1.350,00 em nome cle minha empresa.
CGC:  lnscr Est  

Nome 
Empresa  Cargo  

A remessa deve ser enviada para: (Marque com um

Meu endereço particular Endereço de minha empresa

Rua  Te].: 
Bairro   CEP 
Cidade  Estado 

Data /  / Assinatura 



Fale inglês com Magic-Box.
O método moderno, prático e eficiente para você

dominar este idioma muito importante na sua carreira.

Manual de instruções
para você seguir o

curso corretamepte! 5 LIVROS
fartamente ilustrados
para você acompanhar

as lições!

10 FITAS
gravadas em sistema

especial!

GRÁTIS!
Um belíssimo estojo

para você acondicionar
o seu curso.

Quando você menos esperar
já estará falando inglês!
Com Magic-Box você vai aprender inglês de
maneira rápida e dinâmica. Em pouquíssimo
tempo você poderá ler livros para sua atualização
profissional e manter diálogos sem inibições. Você
estará preparado para viajar ao exterior e fechar
bons negócios, porque o sistema Magic-Box é
elaborado por professores ingleses e americanos
que garantem a sua qualidade. Você só precisa
dedicar 20 minutos por dia para aprender as
lições! Não perca esta oportunidade de dominar o
idioma mais importante do mundo. Conheça
agora o sistema Magic-Box.

É fácil! É prático! É econômico!
O sistema Magic-Box é composto por 10 fitas
cassete gravadas em sistema especial,
acompanhadas de um completo manual de
instruções. Enquanto ouve as lições, você utiliza 5
livros amplamente ilustrados que complementam
as lições nos vários estágios. Dessa maneira, você
pratica ao mesmo tempo que aprende. O seu
curso Magic-Box vem acondicionado numa linda
embalagem que você recebe gratuitamente!
A praticidade do sistema Magic-Box permite que
você estude em sua casa, escritório, carro ou fins
de semana no campo ou na praia. Com poucos
minutos disponíveis você faz um investimento
lucrativo para o seu futuro.

Envie hoje mesmo o Cupom abaixo, e
receba comodamente em sua casa o sistema
Magic-Box. Comece a falar inglês hoje

mesmo dizendo YES a Magic-Box.

ABRIL-TEC Dl ORA 11.4M0

ESCOLAS ES) INTERNACIONAIS

INSTRUÇÕES
I - Preencha todos os dados do Cupom à máquina ou em letra

de forma.
2- Faça um cheque nominal à AB RI L-TEC EDITORA

LTDA., no valor de Cr$ 990,00.
3 - Recorte o Cupom, anexe seu cheque, coloque-os num

envelope e endereço para: ABRIL-TEC EDITORA
LTDA. Rua Emílio Goeldi, 701 (Lapa), CEP 05065, aos
cuidados do Departamento de Circulação.

4 - Seja rápido. Faça isso hoje mesmo para receber o quanto
antes o seu pedido.

Ti MAGIC BOX SPECIALCOUPON
1
1
1
1
1
1

quero receber Magic-Box, o moderno curso de inglês for-
mado por I O fitas gravadas, 5 livros e manual de instruções,
acondicionados em um magnífico estojo. Pelo meu Magic-
Box pagarei apenas Cr$ 990,00.

Anexo cheque no valor de Cr$  
N9 do cheque do Banco  

Nome  
Endereço  
CEP Bairro 
Cidade  Estado 

OBS.: Se você não quiser recortar esta revista, anote os dados solicitados
neste cupom em uma folha separada e envie-nos hoje mesmo.



OURO E PRATA

Rampa de serviço acelera manutenção
A Viação Ouro e Prata, de Porto

Alegre, conta com uma frota de 192
veículos para suprir suas inúmeras li-
nhas regulares e o serviço de excur-
sões. Apoiada em um bem estrutura-
do esquema de manutenção, a empre-
sa conseguiu aumentar em 50% a ren-
tabilidade operacional, reduzir em 40%
o consumo de seus pneumáticos e eco-
nomizar 17% de combustível.

Para os diretores da empresa, es-
tes resultados são fruto, principalmen-
te, da racionalização dos serviços in-
ternos, da utilização do tacógrafo, ma-
nutenção preventiva rigorosa e o acom-
panhamento da vida do motorista. Pa-
ra Jorge Fleck, diretor de manutenção,
"o melhor exemplo é o ano de 1978,
quando em nove meses tivemos ape-
nas um veículo parado na estrada, por
causa de um parafuso mal apertado".

No chimarrão das nove — Toda a
organização mantenedora da frota não
tem mais de dois anos e é controlada
pelos irmãos Hugo Eugênio e Jorge
Fleck, o primeiro na parte administra-
tiva e o segundo na operacional. Eles
chegam logo cedo à empresa, tomam
contato com todos os problemas, os
quais são resolvidos no chimarrão das
9. A simplificação e setorização de ser-
viços é a idéia central e que tem obti-
do um retorno satisfatório.

Para Jorge Fleck, um fato foi fun-
damental para o sucesso da empresa
rodoviária: "A experiência que tive,
como responsável pela manutenção da
companhia de taxi-aéreo do grupo, me
valeu alguns pontos". Sem dúvida, o ri-

A descoberta de soluções
tão simples quanto

racionais têm
proporcionado o dobro em
lucro para a Viação Ouro
e Prata. No centro dessas
soluções estão uma rampa
de serviços exemplar, por
ser maleável e econômica;
e dois jovens empresários
levando a coisa a sério.

gor e o método de manutenção das
companhias aéreas servem como óti-
mo exemplo, a começar pela obrigato-
riedade de revisão em cada viagem.
O departamento de manutenção da

Ouro e Prata emprega 120 funcioná-
rios, entre os de limpeza, controle e
manutenção propriamente dita. Os me-
cânicos só fazem reparos leves e subs-
tituições. A empresa contrata servi-
ços de terceiros para recapagens de
pneus, retífica de motores, regulagem
de bombas injetoras e bateria. Segun-
do Hugo Eugênio, "os serviços são ex-
celentes e não se justificaria correr-
mos o risco de fazê-los e imperfeitos,
além do investimento inicial que seria
elevado".

Rampa, o segredo — A empresa
converge todo o seu sistema de manu-
tenção para um sofisticado tipo de
valeta, batizado pelos técnicos da em-
presa de "rampa" de serviço.

Funcional e visualmente, a solução
agrada: ao invés de apertados corredo-
res de 0,80 m de largura difíceis de ilu-
minar, transitar e, às vezes, até respi-
rar, a rampa projetada pelos técnicos
da Ouro e Prata tem uma área de 108
m2 (9x 12m), pé-direito de 2 m, venti-
lação suficiente, mesa de apontamentos
e uma ótima iluminação. Basicamente,
é uma estrutura metálica com acesso
disponível para três ônibus. Uma vez
na rampa, os veículos são vistoriados
e manipulados com grande flexibilida-
de já que o projeto foi feito para
atender somente ônibus Mercedes-
Benz e Scania.

As facilidades que apresenta tam-
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PNEUS

OUTROS SERVIÇOS

Juntas, as revisões
obrigatória e preventiva
deixaram um saldo
irrisório de manutenções
corretivas: no máximo 10%.

bém são qrandes, de acordo com os
equipamentos que utiliza: uma bomba
para acionamento de três macacos hi-
dráulicos, com capacidade de 15 t ca-
da, tomadas de óleo corrediças; man-
gueiras de lubrificação com os diver-
sos tipos de óleo requeridos; e um re-
servatório de óleo queimado para re-
venda. Os macacos hidráulicos instala-
dos, fixos, um para cada acesso, ace-
leram de tal maneira os serviços que
uma caixa de câmbio Mercedes é reti-
rada com a maior facilidade. As toma-
das de óleo, (bacias) correm sob a pla-
taforma dos veículos, são móveis e
economizam razoável tempo sendo,
ainda, ligadas ao reservatório de óleo
queimado através de mangueiras pró-
prias.

Direção única — Em termos constru-
tivos, nota-se, também, ao contrário
das valetas comuns — onde os mecâni-
cos estão sempre encolhidos ou esti-
cados — que a instalação de platafor-
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as
inovações
decisivas
ao
mesmo tempo
num
só lugar

Feira de
Hannover
18 -26 de Abril 79

Informações detalhadas
com os representantes no Brasil:

TRANSPORTES FINA S.A.
RIO DE JANEIRO-RJ: Av. Rio Branco, 257 - 11.0

Telefone 244-1022

SA0 PAULO: Rua Estados Unidos, 521

Tels.: 28E-3128 e 280-3041

CAMINHOES O KM
PRONTA ENTREGA
Não entre em fila de espera.
Compre caminhões, automóveis,
utilitários O km e equipamentos
sem uso. Temos para pronta en-
trega, com o menor preço de SP.
Veículos: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Fiat, Dodge,
Scania. Equipamentos :carroçarias

de madeira, baú, basculante,
carreta, trucks,

tanques
e muncks.

-74gênda JUNIOR 2ida. 

Rua Apa 198 - Bairro Santa Cecília - CEP
01201 - São Paulo, SP Tels.: 66-0907
66-8385 - 67-3738 -67-0961 - 67-3757
- 67-61 36 - 825-0536 - 825-1752.

OURO E PRATA

Uma das prioridades é o acompanhamento da vida
do motorista. Para controlar o condutor, duas soluções: os
relatórios de viagem e o uso intensivo do tacógrafo.
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mas sob medida para os mecânicos
trouxe algo que, sem dúvida, altera a
velocidade de serviço para maior: o
bom posicionamento do mecânico.
Este, ainda, não pode reclamar de cir-
culação de ar, da limpeza e da como-
didade que tem para anotar todos os
serviços realizados ou a realizar.

Quanto à operação, entretanto, a
maior vantagem da rampa adotada pela
Ouro e Prata é a de permitir uma dire-
ção única de fluxo dos veículos aten-
didos, sem a necessidade de manobras
inconvenientes e demoradas, pois a
marcha a ré é esquecida.

Os carros atendidos têm um limite
de tempo, ou permanência, de 25 mi-
nutos sobre a rampa. Esgotado este
tempo, e se os serviços não foram com-
pletados, o veículo recebe um plaque-
ta indicando qual ou quais os conser-
tos que ainda não foram feitas e volta
para a fila de espera (ver layout). A

20

plaqueta (pintada de amarelo) chama a
atenção e é colocada sobre o console
de instrumentos de cada carro.

Este sistema garante grande velo-
cidade (e, para isso, foi adotado) de
colocação de carros à disposição do
tráfego, pois os que tiverem menor
permanência na rampa (sem problemas)
estarão em disponibilidade em menor
tempo.

"De ouvido" — Para Jorge Fleck,,
diretor de manutenção, a rampa é a
chave de toda a manutenção da empre-
sa. "É que em nossas valetas trabalham
mecânicos experimentados, daqueles
que sabem qual o problema de ouvido,
cheiro ou de uma única olhada". Este,
além de controlar rigorosamente alguns
serviços (regulagern de freios, drena-
gem dos reservatórios de ar, lubrifica-
ção e exame dos rolamentos de roda,
por exemplo), faz uma boa inspeção
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visual de um grande número de (tens
(ver ficha de inspeção obrigatória). Os
25 min. de tempo limite permitem um
mínimo de cinqüenta (26%) e um má-
ximo de 120 revisões diárias (62,5%
da frota) garantindo boa folga na rea-
lização dos serviços. Outro segredo da
Viação Ouro e Prata que se reflete di-
retamente sobre a manutenção é o
acompanhamento da vida profissional
dos motoristas. Segundo Jorge Fleck,
a utilização do tacógrafo é prioritá-
ria, pois "permite esse acompanhamen-
to do motorista e, no Brasil, nada dá
tanta manutenção quanto motorista
desorientado". O setor de tacografia
acompanha o motorista viagem por
viagem, anotando todos os seus desli-
zes que, de acordo com a freqüência,
lhe vale puxões de orelha por parte da
diretoria.
Um rigoroso controle de calibra-

gem observa se o motorista costuma
sangrar os pneus. É preocupação da
empresa, também, desvincular total-
mente o motorista do setor de mecâ-
nica: chegando com o carro, ele es-
taciona o ônibus no pátio e, a partir
daí, só os manobristas comandam.
Segundo os técnicos da empresa, es-
se procedimento tem o fim de não per-
mitir o caos do setor de manutenção.
"Sabemos por experiência própria, a
bagunça que ocorre quando os moto-

ristas participam da mecânica, às vezes
desorientando os mecânicos com seus
intensos palpites", diz Jorge.

Os ônibus só
vão em frente.
Nada de ré.
A movimentação por rótulas
de sentido único trouxe
grande lucro de tempo.

O maior segredo da Ouro e Prata é,
sem dúvida, a solução de fluxo único.
A quase inexistência de movimentos
conflitantes é vital para a circulação rá-
pida,e a organização estratégica de ca-
da setor é fundamental para garantir o
movimento rápido.

Na garagem-oficina central da com-
panhia, em Porto Alegre, (existem ou-
tras oito garagens, espalhadas pelo in-
terior do Rio Grande do Sul e que só
fazem reparos superficiais) os ônibus
chegam e, imediatamente ( 1 ), já so-
frem revisão no estepe e na caixa de
ferramentas, paralelamente à retirada
do disco do tacógrafo.

O veículo então estaciona num pá-
tio com capacidade para cinqüenta,
carros (2), já à espera para entrar na
oficina central onde será feita sua ins-
peção obrigatória. Neste ponto, o mo-
torista é desativado e os carros passam
a ser conduzidos por manobristas. O
motorista, aí, também entrega ao ins-
petor de manutenção o relatório de
viagem. Depois, (3) o ônibus é abaste-
cido, tem completada ou trocada a
água da bateria e retirado o comissaria-
do de bordo. Tudo é conferido.
O próximo movimento é a entra-

da na fila da rampa de inspeção. Onde
a espera é aproveitada para a calibra-
gem dos pneus. Esta fila abriga cinco
carros. Três na primeira fila e dois na
segunda, em colunas intercaladas, o
que facilita a entrada na rampa. Aí, en-
tão, (5) o veículo é inspecionado. Fei-
to isso (6), recebe os serviços auxilia-
res, depois de passar pela rampa e fa-
zer o circuito II, dos carros de serviços
incompletos. De um lado são reparados
ou trocados os pneus e de outro, cui-
da-se da parte elétrica.
O estágio seguinte (7) é o de diver-

gência. Para a direita se dirigem os car-
ros já liberados, e para a esquerda, cir-
cuito II, vão os não liberados. Daí, eles
se dirigem ao departamento de lava-
gem (8). A cada cinco carros, um se di-
rige para a rampa de lavagem inferior

 1■

Freios a ar BOECHAT -10 anos em freios a ar
CONJUNTO DE FREIO A AR COM-
PLETO 11113 = LPO) E CARRETAS
os conjuntores da tração são forne-
cidos de acordo com a necessidade,
ou opção, tais como: 1113 (cami-
nhão) 1113 (LPO), OPCIONAL: Ca-
mara de Emergência — 1313 (cami-
nhão); O.F. (Ônibus) — 1513 (Cami-
nhão); 355, 362 e Frescão
(PATENTE REGISTRADA)

VANTAGENS:
— Melhor Frenagem, por ser o sis-
tema que maior força impreme so-
bre as lonas — Durabilidade: Por
ser um equipamento robusto —
Ação Rápida: Por ter o AR maior
fluidez que o óleo — Rápido Re-
torno: Por ter o AR escoamento
mais rápido

ECONOMIAS:
— Por não usar óleo de freio —
80% Menos Reposição: Pratica-
mente não existe reposição — Lo-
nas de Freio: O rendimento nas lo-
nas de freio é três (3) vezes maior.

MANUTENÇÃO:
— Regulagem: É feita com o dobro
do tempo que se regula o freio à
óleo — Freio de mão regulado au-
tomaticamente — Para troca de
lona, basta apenas retirar 2 travas e
sacar as sapatas (não é necessário
tirar o cubo).

SEGURANÇA:
— Válvula-Pedal (com circuito inde-
pendente) — Câmara de Emergên-
cia (acionaria de acordo com a

baixa do volume do AR) — Por ser
um equipamento HIPER-DIMEN-
CIONADO

O material de reposição é encon-
trado nos revendedores autoriza-
dos, ou em casas de peças, tais
como: — Lona de Freio (1313 -
Dianteira) — Cubo (Original do
Carro) — Mola da Sapata (Dianteira
13131 — rebite 11313 - dianteira)
— Tambor de Freio n.° 34042:0401.

A reposição da tubulação do AR é
encontrada em casas de peças do
ramo

LINHA DE FABRICAÇÃO

CONJUNTOS DE FREIOS:
Carreta 7" e 8" (lona paralela)
3.° EIXO: 6" (loja Cônica).: 15,5 mm
P/(1113) (1313).; (1513)

ALAVANCAS DE REGULAGEM
(CATRACAS): 10 Estrias (1 e 2 Fu-
ros); 8 Estrias (1 e 2 Furos); Çatraca
Reforçada

CÂMARAS DE FREIOS (CUÍCAS):

(HASTE LONGA OU CURTA).

REPRESENTAÇÕES E REPRESENTANTES

RIO DE JANEIRO - RJ — BOECHAT COM.
TÉC. DE EQUIPAMENTOS P/ FREIOS
LTDA.
Rua Thomaz Lopes n.° 782 — Loja B —
Vila da Penha — Tel.: 351.53.59.

perfeição que gerou tradição

NITERÓI - RJ — CASA DOS FREIOS
P/AUTOS LTDA.
Av.: Feliciano Sodré n.° 63 — Tel.:
719.9026

SÃO PAULO - SP — JOÃO DORIA REPRE-
SENTAÇÕES
Rua: Domingos Ricci n.° 21 — 6.° Andar
Apt.° 61 — SÃO CAETANO DO SUL —
Tel 442.1581

CURITIBA - PR — REPRESENTAÇÕES
COMERCIAIS TRIUNFO LTDA.
Rua: Tibagi n.° 690 — Tel.: 23.3254 —
23.9716 — Curitiba - Paraná.

BELÉM - PA — NASCIMENTO COMÉRCIO
E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Senador Lemos n.° 1966 — Belém do
Pará.

RIO GRANDE DO SUL - RS — SILVIO SA-
LIN E REPRESENTAÇÕES
Rua: OS 18 do Forte n.° 2558— Caxias do
Sul - RS — Cx. Postal 952.

PARÁ DE MINAS - MG — ANTONIO AS-
SIS DE SOUZA e CIA. LTDA.
Rua Caeté, 357— Bairro Santo Antonio —
Tel.: 1037) 231.2707 — Cx. Postal 32 —
Pará de Minas - MG.

BANIA - BA — PORTUGA COM. E REPRE-
SENTAÇÕES
Rua: Do Ouro n.° 400 — sala 21— Belo Ho-
rizonte - MG.

Er FABRICA BOECHAT LTDA.
AV: Presidente Roosevelt, 350 —
Tal: (0249) 221473
ITAPERUNA — RJ



PNEU MACIÇO
Para Empilhadeira e Veículos Industriais

g s.

C/9/INQ

• Não descola do aro
• Camada amortecedora
• Maior economia e segurança
• Garantia total

Fabrica e escritório:
Rodovia Fernão Dias, km 553
Tel. 208-0174 e 209-5338
São Paulo - SP _
Correspondência
"Av. Cruzeiro do Sul, 2999
CEP 02031 - São Paulo - SP

Por apenas
Cr$ 510 00 você lê

transporte moderno
o ano
inteiro.

4■S.

OURO E PRATA

Na escolha da marca dos pneus que usa, o que
importa são os antecedentes. Isso, mais um rigoroso controle
de calibragem, colaborou para uma economia de 40%.

(20%). Isto porque os lavadores têm de
lavar seis veículos por hora. Como na
automática cada carro leva 12 minutos
para ser levado e na rampa, 1 hora (o
carro também é lavado por baixo) a
Ouro e Prata chegou a esta proporção.

Na etapa seguinte (9), é feita a ma-
nutenção preventiva. Quando um ôni-
bus entra no limite desta atividade é
dispensado de passar pela rampa de
inspeção. Há também o departamento
de chapeamento e pintura (10) que
cuida de veículos abalroados ou em
época de reconstituição (de 2,5 a 3
anos).

E, finalmente, o veículo chega ao
estacionamento de carros (11) à dispo-
sição do departamento de tráfego.

Solução caseira — Como, porém, o
motorista não pode ser desvinculado
totalmente — é ele quem observa o veí-
culo em atividade—, preenche um rela-
tório de viagem (fig. 1) onde aponta
todos os problemas que perceber.

Os pneus, sempre um dos maiores
custos, mereceram uma solução casei-
ra: não há padronização de marcas. "A
instabilidade, em termos qualitativos, é
tão elevada que, se trabalhássemos com
uma só marca, usaríamos um pneu de
baixa qualidade durante uma boa par-
te do ano", comenta Fleck, para quem
a variação dos pneus é assustadora.
"A manutenção da qualidade não exis-
te e o desnível da borracha usada pelos
fabricantes gera grandes prejuízos".

A Ouro e Prata, já há algum tempo,

faz uma pesquisa trimestral da melhor
marca em cada período. A escolha é
feita de acordo com os pneus sucatea-
dos e de maneira bem simples. A che-
fia de manutenção tem uma ficha, on-
de são alinhadas, lado a lado, todas as
marcas de pneu. Todos os pneus aci-
dentados no período (estouros, rompi-
mento de banda, etc) são cadastrados
de acordo com a quilometragem que
atingiram. A média destas quilometra-
gens alcançadas em proporção com a
utilização de pneus de cada marca
aponta o que proporciona maior vida
útil. Este é o escolhido.

Calibragem controlada — Isso é fei-
to trimestralmente e, embora, o mé-
todo esteja sujeito à crítica, pois o ní-
vel de erro pode vir a ser grande, a Ou-
ro e Prata conseguiu um incremento de
40% na durabilidade de seus pneumá-
ticos. Os normais chegam a durar 72
mil e os radiais, 125 mil.

Na fila de revisão obrigatória (veja
layout), é feito o controle de calibra-
gem. Cada uma das rotas da empresa
foi pesquisada por técnicos da Pirelli
e as diferenças de pressão média entre
os pontos de destino foram anotadas.
O controle dessas diferenças, eventual-
mente, pode apontar falha no coman-
do do veículo, como também uma ava-
ria mecânica. Ou seja, é indício de que
o motorista sangrou o pneu ou, então
de que o carro está com sua suspensão
avariada, por exemplo.

Todos os veículos são reconstituídos a cada três anos.
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A Randon estendeu, em todo o Brasil, eSICII
a maior rede nacional de assistência

técnicos especialmente treinados pela
cerca de cem oficinas autorizadas, com ningUéM pe
técnica a equipamentos rodoviários. São

Randon.
Eles trabalham com peças genuínas e

ferramentas adequadas, sob a rigorosa
supervisão da Randon.

Onde existir um produto com a placa
Randon existirá um posto de assistência
técnica. Pronto para servir aos que têm a
coragem de se lançar na estrada,
carregando o desenvolvimento nas costas.

Com uma rede destas, camioneiro
nenhum vai perder o sono ou a viagem.
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Peça o originais com controle de qualidade Randon
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A Breda amacia em 24 horas os motores que ela mesma retifica. Já saem prontos para uso.

BREDA 

Sobrevivendo
com serviços próprios
Esta empresa prefere
não depender do
concessionário. Faz tudo
em casa, de retifica à
recuperação de peças.

A busca da autonomia e centrali-
zação é a chave que tem aberto portas
incessantemente para a Breda Turismo
S.A. De três pequenos ônibus em
1948, a empresa evoluiu, nesses 30
anos, para uma frota de 724 veículos,
distribuída entre as garagens de São
Paulo, São José dos Campos, Santos,
Itanhaém e Rio de Janeiro. Cada um
destes "setores" regionais funciona
como uma pequena empresa, con-
tando com um gerente e com, pelo
menos, os seguintes equipamentos: la-
vador automático, máquina hidráulica
para desmontar pneus, relógio estro-
boscópico para sincronismo da bomba
injetora e uma máquina para balancea-
mento de rodas.
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Os setores são ligados com São
Paulo (a Central) através de rádios
(UHF e VHF) receptor/transmissor. E
esta garagem funciona como pólo cen-
tralizador de todas as operações de
manutenção dos diversos setores. Cada
regional possui um estoque determi-
nado de conjuntos recondicionados.
Assim, quando há necessidade de repa-
ração, esta é feita apenas em São
Paulo, para onde é enviado o conjunto
por inteiro.

Nesta medida, as oficinas da Breda
funcionam em dois níveis. O primeiro
seria o de suas oficinas periféricas (os
setores), que realizam revisões correti-
vas e preventivas, porém, mantendo-se
no campo mais elementar. Já o segun-
do nível é a oficina de São Paulo, mais
sofisticada. É por isso que esta, eviden-
temente, possui, além dos equipamen-
tos já citados, um aparato montado
(com retifica própria, inclusive) com
capacidade para realizar a tarefa de
centralização —, apoiada numa filo-
sofia singela: autonomia, a todo custo.

Retificações por conjuntos — Em
novembro de 1977 (veja TM nP 166),
1-talo Breda, presidente da empresa,
declarava o concessionário como "um
zero à esquerda" para as suas necessi-
dades. "Estou dispensando seus ser-
viços", dizie ele. Ao mesmo tempo,
afirmava que "uma retífica própria é
viável sob todos os aspectos". Quanto
aos custos: "nossa retífica é, no mí-
nimo, 50% mais barata do que a de ter-
ceiros". Serviço? "Temos qualidade no
serviço, pois nosso empregado não pre-
cisa fazer a coisa em série". E os pra-
zos? "Uma retífica externa não nos
atenderia na faixa de tempo que pre-
cisamos". Para 1-talo, a recuperação de
veículos em oficinas próprias "torna-se
vantajosa a partir de uma frota de cem
veículos", como é o seu caso.

A prática, além de ensinar, tem
comprovado estas teses. Quando
ocorre algum problema em qualquer
dos setores, o procedimento é o mes-
mo. Peguemos uma questão de bateria,
por exemplo: a primeira providência é
verificar se o alternador está carre-
gando; uma vez localizado o problema,
o setor envia o conjunto avariado (in-
teiro) para São Paulo, onde será feita
a triagem final e sua recuperação.
Assim, explica Ernesto Breda, um
dos diretores da empresa, "evita-
mos a perda de peças nos setores e
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podemos, ao mesmo tempo, controlar
centralizadamente, todos os problemas
que ocorrem". Além disso, "este es-
quema de centralizar a retificação em
São Paulo economiza mão-de-obra nas
outras garagens, pois não há necessi-
dade de mecânicos especializados em
cada uma delas, e sim, apenas na Cen-
tral".

Quando um carro chega a gastar
mais de.1 litro de óleo por 100 km,
novamente entra em ação o aparato de
São Paulo. "Se não for constatado
nenhum vazamento nas juntas, relata
Ernesto, o motor é retirado e mandado
para a retífica. Havendo vazamento, o
dito cujo é consertado e o motor fica
em observação". O indicador, diga-se
de passagem, é o consumo de óleo
lubrificante.

Pneus — Quanto aos pneus, a recei-
ta é semelhante. Antes de trocá-los,
verifica-se a quilometragem por eles
percorrida e o motivo de sua retirada.
Sendo normal a quilometragem (35
mil km) — na traseira ou na dianteira,
tanto faz —, executa-se a troca normal-
mente. No caso de o pneu apresentar
quilometragem abaixo desta, há uma
"ordem expressa de não se fazer a
troca até que seja descoberta a causa".
Esta prevenção evita que se monte um
pneu novo numa roda que pode estar
desalinhada, por exemplo. Depois de
feita a descoberta da causa que provo-
cou o desgaste anormal, conserta-se o

"Retífica própria é viável"

elemento causador, com controle cen-
tralizado em São Paulo. Após a reti-
rada do pneu, passa-se ao exame da
vida da carcaça. (Como se sabe, a
recauchutagem só é feita quando há
problema no ombro do pneu — caso
contrário, faz-se apenas a recapagem.)
E a Breda procede, no máximo, a três
recapagens. Por que? "Descobrimos
que, após a terceira, perdíamos a reca-

pagem e a carcaça. Por isso, decidimos
não fazer número maior de recapagens.
Antes que isso aconteça, preferimos
vender a carcaça". A vida média do
pneu é de 140 mil km ou quatro anos.

Preventiva: geral e parcial -- Cada
um dos setores realiza a sua manuten-
ção de maneira preventiva e corretiva.
Nos setores onde há mais de cem car-
ros (ou seja, todos, com exceção de
I tanhaém), faz-se a revisão geral
(preventiva) a cada 10 mil km, que se
traduz em quatro veículos por dia".
Antes, conta Breda, fazíamos as revi-
sões ge -ais num intervalo de tempo
aleatório. Acontecia que, como roda-
mos pouco, abríamos o motor e tudo
estava perfeito". Novamente, a prática
deu aulas. A revisão geral obedece à
seguinte ordem de verificação: mecâ-
nica (traseira, dianteira e de motor),
rodas, funilaria, tapeçaria, eletricidade,
vidraçaria.

No caso da revisão mecânica, há
três mecânicos que trabalham o dia
inteiro sobre o carro, tratando de cada
uma de suas partes. Chegam a fazer,
em média, a revisão geral de cinco
carros por dia. Além destes, há os "co-
ringas", que fazem a checagem dos
itens de menor gravidade. Os proble-
mas mais freqüentes encontrados nas
revisões gerais são: mangueira estra-
gada, elementos de óleo dísel, regula-
gem da válvula, correias e vazamentos
de óleo.

fFLUXOGRAMA CONTINUO DE ATIVIDADE
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Uniforme profissional
ajuda o fundonarío a partídpar

mais da vida da empresa.
•  Vestir a camisa da empresa é coisa muito séria. Principalmente com a

13
 contribuição que a Santista dá para isso, fabricando brins para uniformização

profissional. Desde os mais simples até os modelos mais específicos para
1 cada tipo de trabalho. Nessa atividade a Santista já é pioneira, e hoje ela

SERVIÇO SAN11A apresenta um pequeno balanço do que já fez: criou e desenvolveu brins
DE ummwfizAÇÃO  fabricados em várias texturas, como Solasol, Doismilusos, Ombú e Tapé;
criou também uma linha de tecidos poliéster-algodão, poliéster-viscose, poliéster-lã; enfim,
uma linha completa para atender a todos os tipos de uniformes usados em indústrias,
hotéis, hospitais etc.

Tudo sob um rigorosíssimo controle de qualidade, a Santista testou, aprovou e
homologou confecções especializadas em uniformes profissionais; desenvolveu modelos
de uniformes, conjuntos e vestimentas especiais; mantém uma assessoria técnica
constante junto às confecções, que garante sempre uma boa qualidade e durabilidade
dos uniformes; continua trabalhando sem parar.

Ainda bem que todo esse trabalho trouxe ótimos resultados: mais conforto, bem-estar
e segurança no trabalho; maior higiene e economia para as empresas; melhor aparência
para todo mundo. E junto com tudo isso, em benefício extra: os funcionários,
depois que começaram a usar uniformes especiais, passaram a produzir mais, a se
integrarem mais ainda na vida da empresa. E outro benefício ainda: os uniformes
para o exercício do emprego constituem r Malffill111~111=1111111111ffillIMIMIIIMIEM

"A
despesas operacionais legffimas para a Gostaria de receber

( ) informações 
Iempresa, e não oneram o empregado. Se 1 ( ) visita de um representante

você quiser ver seus funcionários sentirem I Empresa   1

muito orgulho em vestir a camisa da e Endereço  
Cidade  IIempresa, o caminho é muito fácil: preencha 

I
E Estado  

este cupom e mande para a Santista. /  A/C. de   1

1 S.A. Moinho Santista - Dept.° de Promoções de Vendas 1
Brktri Santista e 
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BREDA

"O serviço tem qualidade, pois o empregado não precisa fazer em série".

Já nas rodas, os componentes mais
afetados são a borracha interna do
"burrinho" (cilindro de roda), que,
desgastada, provoca vazamento; e a
lona fina, já chegando no arrebite
(principalmente nas rodas traseiras).
Constantemente, há um homem cui-
dando (apenas) das rodas traseiras,
outro cuida das dianteiras, que são
menos complexas. Para o balancea-
mento dos pneus, é utilizado um
aparelho "Sun", detector do local on-
de deve ser colocado o chumbo (que
varia de 4 a 16 kg). Alguns funcioná-
rios da oficina garantiram que este es-
quema de colocar chumbo para balan-
cear as rodas não tem dado muito cer-
to, pois "nas curvas, o chumbinho ge-
ralmente pula fora".
Um detalhe: na revisão geral, o ali-

nhamento de direção é obrigatório
(isto é, além de perturbações eventuais
que nela possam ocorrer). Quando ele
é efetuado, com a utilização de um
transferidor, o apontamento é trans-
crito para a ficha (histórico) do pneu,
marcando-se o dia em que foi feita a
reparação. Da mesma maneira que os
conjuntos, também os pneus de todos
os setores têm suas vidas controladas,
individualmente, pela garagem central
de São Paulo.

Na parte elétrica, o terminal de ba-
teria, o eixo do limpador de pára-brisa
e a bateria são os principais componen-
tes afetados com regularidade — o que
já não ocorre com a partida, o dínamo
ou o alternador. O eletricista, ao lado
do vidraceiro, é o último a fazer a re-
visão.

Para os vidraceiros, o principal pro-
blema e o puxador da janela, que que-
bra sempre. Por sua vez, para o tape-
ceiro, "a maquininha de arriar o banco
é o que mais se arrebenta".

Além desta geral, faz-se a revisão
parcial (também preventiva) a cada 5
mil km. Nos cinco setores, conta Er-
nesto, fazemos, entre parciais e gerais,
oito veículos por dia. No entanto, a
média fica em seis carros/dia por setor
— o que equivale, somando-se tudo, a
trinta revisões por dia em seu conjun-
to.

A corretiva é diária — Além disso,
há a manutenção corretiva, que é feita
diariamente. O motorista, ao entrar no
pátio. preenche uma ficha, onde
estampa os problemas observados. Esta
ficha é entregue a um encarregado
que distribui os serviços. Antes disso,
porém, o porteiro do pátio — que é
sempre um motorista antigo da empre-
sa — observa o ônibus e, se percebe
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Todas as fichas
utilizadas no processo
de manutenção, desde
as revisões corretivas

e preventivas, passando
pelos pneus, até a ficha

de serviço geral, têm
sua origem numa
outra — bastante

simples — preenchida
pelo próprio porteiro,

que é sempre um
motorista antigo.

"BREDA TRANSPORTES E TURISMO S/A"
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que os defeitos apontados são, na ver-
dade, "manha de motorista", o veí-
culo nem chega a entrar nos boxes. Se
há mesmo uma correção a ser feita, o
serviço é efetivamente distribuído. Aí,
enquanto o mecânico verifica os dis-
túrbios apontados, o encarregado está
estudando o histórico do carro — onde
consta o problema que mais se repete
naquele veículo — para fazer uma veri-
ficação. (0 motorista é proibido de
entrar na oficina, pois, segundo Ernes-
to, "quando ele entrava, ficava dando
palpites, e o mecânico acabava ficando
o dia inteiro à disposição daquele
motorista".) Feita a correção, a ficha
de serviço é lançada na ficha geral do
carro, passando a constar de seu histó-
rico. Mas o teste final do trabalho da
oficina é feito por aquele mesmo an-
tigo motorista que, depois de checar o
motorista, checa, agora, o mecânico.
Em São Paulo, são realizadas, em mé-
dia, vinte fichas de serviço por dia.

Nos diversos setores, a corretiva é
feita da mesma maneira. No entanto,
se há um problema mais grave, que
exija uma troca de peças ou compo-
nentes, o conjunto avariado é enviado
a São Paulo para que seja recuperado
e, posteriormente, reutilizado.

Depois de feitas as revisões, os car-
ros são levados para fora, no pátio,
onde sofrerão os serviços de lavagem e
lubrificação. A valeta para lubrificação
é bastante estreita, assim como as utili-

zadas para a revisão dos veículos.
Todo este movimento é garantido

por funcionários que perfazem uma
relação, na manutenção, de um ho-
mem para três carros. O total de car-
ros, na garagem de São Paulo é de 162
ônibus.

O segredo da autonomia — A retí-
fica particular da Breda, entre outras
coisas, possui um "sorveteiro" Waida
(Japão), que alinha a camisa do ci-
lindro do bloco; dois dinamômetros
"Froude", da Inglaterra, que amaciam
o motor retificado em 24 horas; além
dos equipamentos de testes de dína-
mos, alternador e regulador de volta-
gem, partida e de bomba injetora.
No mês de julho passado, foram feitos
nove motores. Em algumas épocas,
revela Ernesto, já se chegou a vinte
motores — o que, sem dúvida alguma,
demonstra a existência de uma certa
ociosidade em determinados meses.

No entanto, esta ociosidade não
entra como prejudicial nos cálculos da
empresa, na medida em que ela não
realiza trabalho para terceiros. Além
disso, todo o equipamento adquirido
para a formação da retífica pôde ser
pago em alguns meses — depois dos
quais, ele trabalha de graça. A tese
da autonomia pode não ter sido incor-
porada teoricamente pelos diretores e
funcionários da Breda; mas, sem dú-
vida, ela é o eixo prático em torno do i
qual todos eles trabalham.
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CMTC

Como manter 2 350 ônibus
Operando unia das maiores frotas de ônibus do mundo, a CMTC
conseguiu reduzir para cerca de 7% seu índice de manutenção

corretiva. Veja aqui os segredos deste resultado.

As valetas são bastante espaçosas e muito bem iluminadas.
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A CMTC — Companhia Municipal
de Transportes Coletivos, de São Pau-
lo, teve 32 anos para desenvolver os
procedimentos mais adequados no to-
cante a manutenção. Acumulando um
vasto número de experiências, que co-
meçaram pelos Twin Coach, passaram
pelos Alfa Romeo e parecem agora se
estabilizar nos Mercedes-Benz, a em-
presa conseguiu chegar à marca de
apenas 6 a 8% de manutenção correti-
va. A racionalização tem conseguido
outro tipo de estabilidade, muito mais
interessante para os empresários: des-
contados os índices de inflação, os cus-
tos de manutenção estão estáveis há
três anos.

Sem computador — Hoje, a empresa
coloca nas ruas 2 350 ônibus MBB
que, ao lado dos sempre acima de 12
milhões de quilômetros rodados por
mês e dos 38 821 948 passageiros
transportados em janeiro (movimento
fraco, devido às férias de verão), lhe dá
o status de uma das cinco maiores em-
presas de transporte coletivo do mun-
do (a terceira, segundo um dos direto-
res). Direto sobre a manutenção, inci-
de a experiência de 1 492 funcionários
que garantem o bom estado dos veícu-
los em qualquer de suas linhas, em per-
cursos de até 76 km (Eng? Marsilac —
Santo Amaro).

Esta estrutura conseguiu suportar
com folga um incremento médio men-
sal de mais de cem unidades e, só ago-
ra, a empresa começa a pensar em usar
o computador como auxiliar de manu-
tenção. Os cuidados são prestados em
65,5 mil m2 de oficinas e em uma área
total de 228 mil m2, até agora, — já es-
tá em fase de construção a maior gara-
gem da empresa: 8,5 mil m2 de área
construída e 56,5 mil m2 de terreno
que terão capacidade de manter mais
700 coletivos.

A melhor solução encontrada pelos
técnicos da CMTC, para manter a frota
milionária de que dispõe, foi a divisão
de serviços entre uma oficina central e
as oficinas periféricas. Isto, segundo a
gravidade de cada caso e de acordo
com o setor de manutenção.
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Oficina central: seção de usinagem pesada e montagem de eixos.

Oficina periférica — Dentro deste
esquema, as oito garagens da empresa
funcionam, também, como oficinas pe-
riféricas. Todos os serviços, das várias
divisões, podem ser feitos pelas gara-
gens, desde que atinjam menor grau de
gravidade. Por exemplo, a funilaria de
um carro pode ser executada por uma
garagem desde que o abalroamento, no
caso, não tenha desfigurado o veículo.

A oficina central funciona como
uma produtora de kits mecânicos. Es-
tes são, de acordo com a experiência
das garagens, mantidos em estoques.
De outra forma: a oficina central é
uma recondicionadora de materiais,
enquanto as oficinas das garagens são,
simplesmente, operadoras de substi-
tuições.

Para se conseguir esta setorização,
foi preciso montar vários controles: o

consumo médio mensal de materiais,
por exemplo, é calculado segundo os
dados fornecidos pela ficha de recolhi-
das anormais. Esta ficha é feita mensal-
mente e regula o consumo dos 36 ítens
principais de manutenção. Em uma das
colunas é colocado o número de ocor-
rências no período e, em outra coluna,
adjacente, o percentual em função do
número de veículos daquela garagem.

As ocorrências nas recolhidas anormais
(quando o veículo recolhe antes de
completar o turno de trabalho) permi-
tem o controle global de todas as oito
garagens. A média serve como ieferên-
cia e a porcentagem, quando acima da
média, indica claramente a defasagem
entre uma e outras garagens, sendo
também, prenúncio de que algo está
errado.

Medidas drásticas — Como a ficha
registra (tens de manutenção, torna-se
fácil qualquer conclusão, mesmo aque-
las que dizem respeito ao controle de
qualidade. Por exemplo, com base na
experiência que têm os controladores
da empresa, se as embreagens come-
çam a apresentar um índice elevado
em relação aos dados de experimento
e prática, são tomadas medidas drásti-
cas. O material é rigorosamente anali-
sado e as possíveis causas são discuti-
das com o fornecedor, até se encontrar
uma solução.
Em termos individuais, de posse do

consumo médio mensal de cada peça,
os chefes de manutenção de cada gara-
gem tratam de manter sempre o nível
de estoque de cada kit, evitando as so-
licitações de emergência.
O nivelamento de estoque acontece I>

O segredo de uma boa oficina, está nos mecânicos
que ela tem e no tipo de ferramentas que eles usam.

Pense bem. Uma boa oficina precisa ser rápida, eficiente e ter um equipamento
necessário para um bom desempenho. Por isso, as melhores oficinas do país,
usam ferramentas e equipamentos especiais Jurubatuba.
As ferramentas especiais Jurubatuba vem com uma garantia que as outras
não tem. A garantia de um ano, atestada por uma equipe especializada, com mais
de 300 funcionários, destacando-se 45 técnicos e engenheiros.
Além disso, as ferramentas Jurubatuba são fabricadas de acordo com as
especificações e normas exigidas pelas maiores montadoras da indústria
automotiva, como a Detroit Diesel Allison, FIAT, Fiat Diesel, Ford Tratores, GM,
Ideal, Massey Ferguson, Mercedes Benz, Perkins, Scania, Volkswagen,
ZF, Engesa, Agrale e J. I. Case.
Diante de tudo isso, por que não incluir sua oficina entre as melhores,
adotando imediatamente as ferramentas Jurubatuba?
Consulte-nos, teremos satisfação em atendê-los.

JURUBATUBA S/A
mecânico de precisão

Rua João de Araujo, 105 - Fone: 247-3144 (PBX)
Caixa Postal 22.535 - Sto. Amaro (Pedreira)
Telex: (0111 25817 JUMPBR
São Paulo - SP - CEP 04462



Uma frota é um negócio de m
Exatamente como a linha de m
Todo frotista sabe perfeitamente que existem diferenças

fundamentais entre caminhões destinados ao transporte de
diferentes cargas. Por exemplo, o melhor caminhão para o

transporte de produtos siderúrgicos não é o melhor para o transporte
de cargas secas em geral.

Nem o que transporta bobinas de papel pode ser o mesmo
que transporta gado.

E eles sabem também que essas diferenças não estão apenas
entre as carroçarias, mas principalmente entre as características
técnicas dos veículos.

E. nesse ponto, os caminhões médios-pesados Mercedes-
Benz têm se destacado devido à versatilidade permitida pelas
inúmeras opções que oferecem em termos de potência do motor,
distância entre eixos e capacidade de carga.

A série 1316 e o LS-1313 saem
de fábrica com o eixo traseiro
HL-5Z, com dupla redução.
Este eixo pode ainda equipar,
sob encomenda, o L-1313 e as
séries 1513 e 1516, estas com a
opção de bloqueio de diferencial
(HL-5Z S)

"

Uma das alternativas da linha de médios-pesados Mercedes-Benz
é o LS-1316, um cavalo mecânico apropriado para semi-reboque
de um eixo e com capacidade máxima de tração de 25 toneladas.

A linha de médios-pesados Mercedes-Benz é caminhão que
não acaba mais.

São 3 versões, com peso bruto total variando de 12,5 a 22
toneladas e capacidade máxima de tração entre 21,6 e 25 toneladas,
apresentando numerosas combinações de distâncias entre eixos e
reduções do eixo traseiro, e aceitando praticamente toda espécie de
carroçarias.

Os modelos básicos são equipados com o motor OM-352,
de injeção direta e aspiração natural, que desenvolve 130cv DIN
(ou 147cv SAE).

Outras opções da linha são os modelos 1316, 1516 e 2216.
respectivamente para 13, 15 e 22 toneladas de PBT, com motoi



uitos pesos e muitas medidas.
édios -pesados Mercedes-Benz.

turboalimentado de 156cv DIN ( ou 172cv SAE).
Da mesma forma que os demais componentes da linha de

médios-pesados, os 1316, os 1516 e os 2216 são caminhões com
a qualidade Mercedes-Benz, o que na prática significa economia,
conforto, segurança, resistência, desempenho, durabilidade e alto
valor de revenda.

Por outro lado, muitas das principais peças de seus motores
são intercambiáveis com as de outros motores Mercedes-Benz,
permitindo que, com a mesma mão-de-obra especializada e o mesmo
ferramental, haja uma sensível redução nos custos de manutenção
da frota.

Como todos os Mercedes-Benz,
os médios-pesados têm cabina
confortável e segura, com banco
ajustável em todos os sentidos
e excelente visibilidade externa e
dos instrumentos

Vá a um concessionário Mercedes-Benz e faça a sua
frota entrar na linha.

A linha de médios-pesados Mercedes-Benz é tão extensa que
vale por uma frota. Mas qualquer um dos quase 200 concessionários
Mercedes-Benz saberá lhe apontar quais as opções mais indicadas
para as suas necessidades.

Eles formam a maior e mais experiente rede especializada em
veículos diesel no Brasil e estão sempre dispostos a colaborar
com você, seja na escolha dos modelos mais adequados, seja na
prestação de serviços de assistência técnica, rápidos e eficientes,
aos seus veículos Mercedes-Benz.

Procure o concessionário mais próximo de você. Lá é que
estão os caminhões médios-pesados que vão resolver o seu
problema específico de transporte. Mesmo que ele seja uma
excéção.

Mercedes-Benz



CMTC

O "coração" de toda a manutenção é a oficina central.
Com 13,2 mil m2 de área, faz todos os grandes serviços e ainda
alivia alguma garagem momentâneamente congestionada.

todas as manhãs. A chefia de manuten-
ção de cada garagem precisa manter a
oferta excedente 'à procura, para evitar
esperas desnecessárias. Desta forma,
qualquer que seja a peça necessária, ela
será encontrada nos almoxarifados
seccionais das garagens.

Por sua vez, a seção de Programação
e Controle, do Departamento de Mecâ-
nica, subordinado à Divisão de Contro-
le, tem a finalidade de manter contato
diariamente com os chefes de manu-
tenção. O contato, telefônico, serve
para anotar as solicitações de materiais
de cada garagem, para aplicação ime-

Um sistema completo de fichas
facilita o controle de

todas as fases da manutenção.

diata na revisão e reparos nos veículos.
Os materiais são providenciados e en-
viados às unidades solicitantes às 12
horas. Desta forma, sempre, o nível de
reserva de kits fica garantido.

A oficina central — Este método de
manutenção, setorizando serviços nos
materiais e nos veículos propriamente
ditos, parece ser o único e consagrado
para aplicação em grandes frotas. Utili-
zando uma oficina central para recon-
dicionamento de veículos (funilaria e
pintura) e conjuntos mecânicos, em-
presas de grande porte conseguem o
máximo em otimização. A velocidade
de serviço que proporciona nas gara-
gens garante a colocação do máximo
de carros à disposição.

O coração de toda a manutenção, a
oficina central, mede 13,2 mil m2 e é
dividido em dois setores: o de carroça-
rias e o de mecânica. Ali são feitos to-
dos os grandes serviços e aliviada algu-
ma garagem congestionada.

No setor de carroçarias, estão desde
um departamento de silk-screen até
grandes estufas de pintura. O funciona-
mento é do tipo linha de montagem e,
quanto mais pesada for a reforma,
mais distante estará a coluna em que
entrará o veículo. Por exemplo, um
carro com reformas pesadas entrará na
primeira fila, médias na segunda e leves
na terceira. São cinco colunas ao todo,
que acomodam de vinte a trinta veícu-
los, divididas em regiões de estruturas,
chapeamento, semi-acabamentos e de
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montagem geral, cada um com seus
sub-departamentos. Dali saem 21 ôni-
bus por mês, totalmente reconstituí-
dos, e um tróleibus por semana.

Construindo veículos — Os técnicos
do Departamento de Carroçaria tam-
bém fazem ali veículos de apoio com
projeto próprio. Já foram feitos car-
ros-socorro (3); sinalização (1) e
carros-torre (4), além da fabricação de
peças de madeira e metálicas. Nas
24,36 horas trabalhadas em janeiro,
foram feitas 23 reformas gerais de
carroçaria, repasses gerais, pintura e
consertos de abalroamento.

Anexo à funilaria estão as estufas
de pintura com capacidade para sete
carros em quatro seções em linha: pre-
paração, primer, pintura de acabamen-
to e a de siglas e dizeres.

No mesmo prédio, porém indepen-
dente, está o departamento de mecâni-
ca. O fluxo de materiais usados come-
ça pelo descarregamento do material
em uma seção de desmonte e lavagem.
O conjunto lavado é encaminhado à
inspeção, de onde chega, até a execu-
ção. Depois de recondicionada, a peça
volta para a inspeção, onde sofre novo
exame e é remetida para a linha de
montagem. Antes do despacho, no ca-
so de câmbios, por exemplo, é feito
novo teste para comprovar o bom fun-

Seção de serviços auxiliares: funilaria e pintura.

cionamento.
O Departamento de Mecânica conta

com os seguintes setores: dinamômetro
(onde todos os motores recondiciona-
dos por terceiros, ou mesmo novos,
são testados), controle de qualidade,
usinagem pesada, montagem de con-
juntos de transmissão, seção pneumáti-
ca, ajustagem de conjuntos e regula-
gem de bicos injetores, entre outras.
Nos dois departamentos trabalham
370 funcionários, sendo 198 na mecâ-

nica e 172 no departamento de carro-
çarias.

As garagens — Fechando o ciclo de
manutenção estão as garagens. Todas
elas foram e continuam sendo projeta-
das pelos técnicos da empresa. As vale-
tas preferidas são as subterrâneas, colo-
cadas na proporção de doze para cada
trezentos ônibus. Há também dois ele-
vadores hidráulicos que permitem exa-
me de pneus, lavagem inferior e outras I>

MACACOS HIDRÁULICOS
SCHULER
Poupança para
sua frota
Sua frota roda pelas estradas com cargas para serem entregues no prazo
estabelecido.
Se furou um pneu e o macaco está obsoleto, quanto tempo perdido!
Tecnicamente perfeitos e de construção robusta, MACACOS HIDRÁULICOS
SCHULER simplificam e resolvem seu problema.
Seguros, resistentes, ágeis e de fácil manejo, MACACOS HIDRÁULICOS
SCHULER possibilitam uma rápida troca do pneu avariado.
São fabricados em dois modelos: HU e HVN, com capacidade de 1,5 a 25 ton.
O tempo que você economiza com MACACOS HIDRÁULICOS SCHULER,
transforma-se em horas a mais de trabalho e aumento de lucro.
É por isso que MACACOS HIDRÁULICOS SCHULER são os preferidos como
equipamentos originais dos caminhões.

Tenha MACACOS HIDRÁULICOS SCHULER na sua frota. Você só lucra com
o macaquinho da poupança.

pmmffinz,
SCHULER

PRENSAS SCHULER S/A.
Av. Fagundes de Oliveira, 1515 - Tel.: 445-4422
Telex (011) 4058 - (01114417 SHUL-BR
Diadema - Piraporinha - SP
Caixa Postal 4631 - CEP 01000- São Paulo - SP
À VENDA EM LOJAS DE AUTOPEÇAS E FERRAMENTAS

HIDRÁULICOS

dia



CMTC

Cada garagem conta com equipamento de lavagem,
operado por funcionárias-mulheres, muito mais cuidadosas e
eficientes que os homens nesse tipo de serviço.

Funilaria:o sistema de linhas de montagem facilita a divisão do serviço.

facilidades. Em termos construtivos as
garagens são projetadas para servir a
uma manutenção preventiva de 80% e
o restante na corretiva. Os pátios não
são demarcados e dependem da perícia
de manobradores, nas horas de pico.

Cada garagem conta com um equi-
pamento de lavagem duplo comandado
por funcionárias, "mais cuidadosas", e
as áreas cairam de 100m2/carro, para
80 m2/carro.

Todas estão habilitadas para os se-
guintes testes: retentores de cubos de
roda, encanamentos de saída do com-
pressor de ar, sapatas de freio, redução
angular do velocímetro, regulador de
voltagem, correias gates, óleo, bateria,
embreagem, rolamento cônico da man-
ga de eixo, molas retorno de sapatas de
freio, molas tensoras do excêntrico,
etc. A média de atendimento de cada
garagem é de cem ônibus/dia.

Manhã sob controle — Nas garagens,
as recolhidas são classificadas em dois
tipos: a normal e a anormal. A normal
é aquela em que o veículo que entra na
garagem não apresente qualquer ano-
malia mecânica.

O esquema da empresa quanto ao
fluxo nas garagens é bastante simples.
Ao chegar, o motorista tem a opção de
reclamar de qualquer falha mecânica
de seu ônibus. Isto é feito através do
preenchimento da Ficha de Inspeção
Diária. É nesta ficha, base de toda a
manutenção da CMTC, que o motoris-
ta aponta quais os problemas existen-
tes, e a sua entrega define a recolhida
anormal.

Depois de preenchera "Fidi", o mo-
torista abastece o veículo e o estaciona
no pátio. Lá estacionado, o carro é
observado pelo inspetor de manuten-

ção que vai, então, acatar ou não as
queixas do motorista. Para o eng°.
Francisco Ferolla Filho, chefe do De-
partamento de Mecânica, esta é uma
prática obrigatória para qualquer setor
de manutenção: controlar a matreirice
com que os condutores vêem defeitos
e irregularidades para se safar do traba-
lho.

Quando os resmungos não são acei-
tos, existem dois caminhos (ver fluxo-
grama): tendo o motorista completado
seu turno de trabalho, a ficha é anula-
da e o carro vai direto para o pátio;
quando o turno estava em andamento
(e aí é que se configura o truque) o
motorista é automaticamente desliga-
do, retirado de escala, e substituído
por outro que recolocará o carro na li-
nha. A sanção, neste último caso, é im-
posta de acordo com o próprio sistema
de pagamento. Como o motorista rece-
be por hora, seu dia fica reduzido às
horas em que trabalhou efetivamente.
Evidentemente, porém, as reincidên-
cias têm limite.

Controles — Dentro do esquema de
manutenção da CMTC, um cuidado
tem importância primordial: quando
qualquer serviço é feito em um carro, a
ficha de inspeção, ou anotações de ser-
viço são cadastradas junto à pasta do
veículo. A chefia de manutenção, en-
tão, passa a contar com um verdadeiro
histórico do carro.

Os controles são normalmente fei-
tos pelas garagens. Há, por exemplo, o
controle da manutenção corretiva, que
tem hoje uma fatia de 7% da manuten-
ção total, contra 24% em 1975. Para
socorrer essa porcentagem da frota por
mês, a empresa utiliza-se de doze veí-
culos de apoio: três ônibus adaptados,

O FLUXOGRAMA DAS GARAGENS
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quatro guinchos e cinco C-14. Os car-
ros de apoio são equipados com rádio,
correias e pneus (os ônibus adaptados
possuem reservatórios de ar comprimi-
do), além de servirem de oficina leve
para problemas mecânicos e elétricos.

Qualquer que seja o defeito consta-
tado, o motorista entra em contato
com o plantão de sua garagem, expon-
do o problema. De posse da localiza-
ção do carro afetado, o plantão da ga-
ragem comunica-se com a central da
empresa. É a central que localiza a ga-
ragem mais próxima e que prestará o
serviço. Os mecânicos atendentes, de
acordo com a larga experiência, ao ou-
virem a descrição do defeito, seguem
para o local, levando o ferramental
mais correto para o reparo.

Combustível e lubrificante — Outra
das grandes preocupações é o consumo
de combustíveis. O controle é feito
através da ficha de consumo mensal de
óleos lubrificantes e combustível (veja
figura). É neste painel que são analisa-
dos todos os carros, quando são possí-
veis as observações de pane mecânica.
Os óleos lubrificantes são controlados
a partir dos dados de consumo de óleo
dísel e segundo a orientação do fabri-
cante. A última coluna coloca a rela-
ção entre os óleos lubrificantes e com-
bustíveis e todos os veículos que es-

touram os 2% são, imediatamente,
observados. Os ônibus da CMTC (os
únicos equipados com tanques de 300
litros de combustível, para agüentar os
grandes percursos) têm rendido uma
média de 2, 4 km/litro.

Pneus — Em relação aos pneus, a
CMTC tem um controle respeitável.
Embora não faça serviços de recauchu-
tagem, consegue através de um contro-
le simples e funcional que seus pneu-
máticos rodem em média 115,448 mil
km e atinjam a média de 4,5 recapa-
gens. A média mensal de recapagens/
recauchutagens é de 2 250 pneus, sen-
do 95,4% recapados e 4,6% recauchu-
tados. A vida útil das câmaras atinge
15,752 mil km.
O Departamento de Controle de

Pneus faz contratos de serviço semes-
trais, segundo concorrência pública.
Para cada tipo de pneu e medida, é es-
tipulada pela CMTC uma quilometra-
gem a ser garantida pela recapadora.
Exemplo: o 1000-20 deve ter uma ro-
dagem mínima de 27 mil km. Esta ga-
rantia vale para as rodas de tração, pois
na direção os pneus não tem garantia
estipulada.
O controle é simples: a quilometra-

gem total rodada dividida pelo número
de pneus empregados traduz a média
de cada tipo de pneu. Se alcançada a

quilometragem de garantia, a somató-
ria das quilometragens em crédito é pa-
ga com peso um.

De outra forma, se os pneus não al-
cançarem a marca exigida, a somatória
de quilometragem é debitada com peso
dois, ou seja, a prestadora de serviços
desconta a quilometragem em dôbro
do seu saldo credor. A CMTC paga, en-
tão, a diferença entre crédito e débito,
em quilometragem (ver tabela). Todos
os tipos de pneus têm uma média de
garantia, que dará o parâmetro funda-
mental de cálculo. Este procedimento,
sem dúvida, incrementa a qualidade do
serviço apresentado.

De qualquer maneira, a estrutura de
manutenção da CMTC parece não de-
sagradar os dirigentes máximos da esta-
tal. Para Chafic Jacob, diretor de ope-
ração, a estabilidade, em termos eco-
nômicos, nos últimos três anos, diz res-
peito, principalmente, à atenção com
que são tratados os problemas físicos
da frota. "Nenhum possível defeito é
negligenciado" diz Chafic "desde que
pode representar um sensível ônus pa-
ra a empresa". É por isso que, parale-
lamente a todos esses cuidados de ma-
nutenção, a empresa dispensa uma
grande preocupação com a mão-de-
obra: nos testes são aprovados menos
de 4% dos candidatos, e esses fazem,
ainda, cursos de adaptação. J.

com a Mesquita, sua
carga transpõe todas as

barreiras. Seja aqui,
seja no estrangeiro

A Mesquita tem agentes e representantes nos 4
cantos da Terra. Estamos preparados para
cuidar da sua carga, cobrindo todas as fases:
• Agenciamento de cargas marítimas e aéreas;
• Embarques de mercadorias no Exterior;
• Movimentação de containers e serviços

correlatos;
• Transportes
de mercadorias
vinculadas
ao Comércio

Exterior...

MESQUITA S.A.
TRANSPORTES E SERVIÇOS

Matriz Av. Marginal, 820 —
Alemoa — Santos — SP.
Tel.: 35-1335 e 35-1320 (PABX)
— Telex (013) 1158 — Filiais:
São Paulo — Rio de Janeiro
Belo Horizonte — Campinas
Taubaté
São Bernardo
do Campo
Subsidiária
no exterior:
Mesquita GmbH
— Hamburg —
Germany
— Mesquita Safe
ókio — Japão •

DE SÃO PAULO, CAMPINAS
OU RIO DE JANEIRO,
PARA 630 MUNICÍPIOS
DE SERGIPE, ALAGOAS,
PERNAMBUCO, PARAIBA,
E RIO GRANDE DO NORTE.

  o

O Corujão Icopervil leva
e traz sua mercadoria de qualquer

destas partes do país, além de Belém,
Fortaleza, Salvador e Feira de Santana.
Direto. Sem desvios. Nem marcha-a-ré.

Totalmente livre de chuva ou poeira.

CORUJÃO ICOPER VIL
O transporte sob encomenda

para sua mercadoria.

São Paulo: Av. Henry Ford, 975.
Campinas: Rua 15, n? 98- Jardim Sta. Cândida.
Rio de Janeiro: Rua Alvarenga Peixoto, 426- Vigario Geral.



MINASFORTE

Na manutenção, o segredo do sucesso
"Não pode existir exemplo maior

de propaganda negativa para uma em-
presa de transportes de valores, que
um de seus veículos parado na rua ou
estrada, por defeito mecânico. Prin-
cipalmente quando um ex-bancário
e um ex-comerciário resolvem entrar
em negócio, tendo pela frente, como
competidora maior, uma multinacio-
nal: a Brink's". Partindo desta filosofia
de trabalho, Francisco Guilherme Gon-
çalves e Luiz Roberto Barcellos Gon-
çalves, da Minasforte, montaram um
sistema de manutenção incrivelmente
rígido.

No início, a empresa lutou com mui-
tas dificuldades para conquistar clien-
tes. Ninguém queria testar seus servi-
ços, já que se sentiam satisfeitos com
os prestados pela concorrência. Somen-
te após o roubo da pedra lunar, nos
Estados Unidos e o recrudescimento
dos assaltos a carros-forte no Rio e
São Paulo, e depois de conseguirem
licença para fabricação de carroçarias
blindadas, nos moldes das da Brink's,
pela Massari, "é que conseguimos nos-
so primeiro cliente. Logo, apareceu
a Manesmann, com uma proposta pa-
ra fazermos todo o transporte de va-
lores, o que nos deu nossa primeira
propaganda e possibilidades de expan-
são. Pouco depois, a própria Manes-
mann nos encarregou também do pa-
gamento de seus funcionários, e, a

Adotando um "sistema
militar" de manutenção,

a Minasforte pode
oferecer a seus

clientes preços mais
baratos que

seus tradicionais
concorrentes.

"A manutenção é o
segredo do

nosso sucesso",
diz um diretor.

partir daí, ganhamos a credibilidade
dos bancos, que passaram a entender
as vantagens da segurança que propor-
cionávamos", contam os diretores.

"Sistema militar" — "Mas, o que
nos deu condições de concorrer com a
Brink's, repetimos, foi um sistema pra-
ticamente militar de disciplina e con-
trole de manutenção preventiva, com
substancial redução de custos, o que
nos permite manter um preço por km
rodado bem mais baixo que nossos
concorrentes. Por exemplo, podemos
oferecer nossos serviços até 25% mais
barato que nossas congêneres", afir-

As oficinas de manutenção são relativamente pequenas.
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mam Francisco Guilherme e Luiz Ro-
berto.

Luiz Roberto é o responsável direto
pelo bom funcionamento dos 130 ca-
minhões lotados nas onze filiais da em-
presa em vários Estados, através da Ofi-
cina Central, em Belo Horizonte, e de
um caminhão-oficina que dá assistên-
cia às frotas sediadas em Governador
Valadares, Juiz de Fora, Varginha,
Uberlândia, Vitória, Goiânia e Montes
Claros. Brasília e Rio de Janeiro têm
instaladas duas oficinas menores, de
apoio.

A frota é composta de oitenta Mer-
cedes 1113, seis Chevrolet C-64, cinco
Dodge D-400, três F-100, seis Volks
1300, duas Kombi, seis Veraneios, dois
F-600, duas C-10, três F-350, quatro
LAK 1113 blindados e um 1113 ofici-
na. Até o final do ano, a Minasforte
deverá receber mais vinte Mercedes
1113.

"Caro, mais barato" — "Nossa pre-
ferência pelo Mercedes é porque eles
rodam 11 000 km/mês, enquanto
as outras marcas mal superam a casa
dos 4 000 km. Além disto, os Merce-
des têm uma manutenção incrivelmen-
te mais simples, custos mais baratos,
dando menos paradas nas oficinas, la-
taria mais reforçada e construção com-
pleta, por ser dísel. Ou seja, o cami-
nhão já foi desenhado para ser movido
a óleo, enquanto que os demais não
passam de adaptações feitas pelas fá-
bricas", explica Luiz Roberto.

Todos os veículos da Minasforte
são dotados de motores Mercedes,
pois em suas oficinas os motores Dod-
ge, Chevrolet, Ford, etc, exceção é cla-
ro, dos Volks, foram trocados. Mas,
baseados em um trabalho de pesquisas
e testes, não necessitaram mexer nas
caixas de câmbio. "Os custos, tanto
dos motores como dos veículos Merce-
des são mais compensadores, porque,
embora tenhamos um investimento ini-
cial maior, o custo operacional é mais
barato, fazendo com que a diferença
do investimento se dilua rapidamente.
Traduzindo — diz Luiz Roberto —
Mercedes é um caro mais barato".

Os carros da Minasforte fazem em
média 1 100 viagens diárias, transpor-
tando valores tanto entre como nas ci-
dades de Belo Horizonte, Rio de Janei-
ro, Brasília, Goiânia, Vitória, Governa-
dor Valadares, Juiz de Fora, Uberlân-
dia, Montes Claros e Varginha. E o ín-
dice máximo de atraso de 5/1 100 via-
gens, foi de 15 minutos.
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Fras-Le, 25 anos.
Quem diria que uma indústria ligada

a freios ia disparar desse jeito.
;:tfáf.14,44'4:

A FRAS-LE instalou-se em Caxias do Sul, no dia 22.02.1954, para produzir materiais
de fricção.

De início a coisa andou devagarinho. Em 1955, fez sua primeira venda de lonas para
freios, no mercado gaúcho. Daí para frente tomou embalo. Engatou primeira, alcançou pro-
gressivamente Santa Catarina, Paraná, São Paulo e demais estados.

Em 1965, engatou segunda e instalou uma filial em São Paulo para consolidar sua
participação no mercado brasileiro.

-=j4i.Xv4

Em 1966, a FRAS-LE engatou terceira e levou seus produtos para um passeio fora
do país. Com isso o Brasil passou de importador a exportador.

Em 1972, a FRAS-LE com seu pioneirismo, engatou quarta e lançou o Curso
de Materiais de Fricção para treinamento de mecânicos. Até hoje é a única
empresa brasileira a ministrar estes cursos, dentro e fora do país.
Em 1974, a FRAS-LE engatou quinta e implantou o Centro de Pesquisas
e Desenvolvimento. Hoje você encontra no CPD, mais de 80 En-
genheiros, Químicos e Técnicos, trabalhando a toda velocidade.

Assim, mudando de marcha na hora certa, a FRAS-LE continua a-
nhando a corrida, sendo hoje a líder absoluta no mercado brasileiro. E a

q Ovoylor'—

maior da América Latina e suas exportações para os 5 continentes so-
mam 81% das exportações brasileiras.

A FRAS-LE está tão disparada que não dá para frenar nem na festa
dos 25 anos.

_Afoi
FRAS- LI

Mas deixa a FRAS-LE correr. A gente comemora com ela. Industrdizando seguranca

FRAS-LE S.A. - Caixa Postal 234 - 95100 - Caxias do Sul - RS



MINASFORTE

"Graças à eficiência da manutenção, podemos oferecer um preço menor".

Preventiva, a chave — Por trás de
tão bom resultado está a manutenção.
Cerca de 1 100 homens, desde o por-
teiro até o motorista do blindado, são
mobilizados para a execução de um
metódico esquema preventivo, garan-
tindo a eficiência da operação da frota.

Luiz Roberto explica que, "real-
mente, nossa principal chave é a manu-
tenção preventiva. Através dela, evita-
mos qualquer problema e eliminamos
as quebras de peças e acessórios. Ela é
feita diariamente, quando o veículo
chega da jornada de trabalho, pelo tur-
no noturno de mecânicos, baseados na
ficha preenchida pelo motorista, sobre
o comportamento do carro durante o
expediente. Semanalmente, mesmo
que não existam reclamações dos mo-
toristas, realizamos revisão dos conjun-
tos montados e peças vitais, e, anual-
mente, procedemos à revisão comple-
ta, onde trocamos tudo, inclusive a
pintura do veículo, deixando o carro
zero".

"Na eventualidade de um defeito
que venha imobilizar o veículo, na rua,
ele é imediatamente recolhido por or-
dem de serviço emitida por rádio, para
a Central de Operações. Todos os car-
ros andam sempre limpos, pois temos
uma lavagem geral diária, além de lu-
birifcação semanal e polimento quin-
zenal", continua Luiz Roberto.

Trocas programadas — A manuten-
ção preventiva é feita através de contro-
le de fichas individuais para cada veí-
culo, onde estão anotados todos os
defeitos possivelmente detectados, tro-
cas a serem efetuadas, data em que o
serviço foi realizado e quilometragem.
Este último (tem é de real importância
para a Minasforte, pois a vida útil de
cada peça é medida por sua quilome-
tragem de ação. Através destas fichas,
verifica-se quando o veículo deve en-
trar na oficina, ocasião em que é feita
a comunicação à Central de Opera-
ções para liberar o carro e programar
as peças necessárias à reposição, por
estarem já com a quilometragem li-
mite atingida.

Para executar estes serviços, a Mi-
nasforte conta com um assessor de
manutenção, dois chefes de oficina,
um líder de oficina, treze mecânicos
e seis eletricistas.

"Nossa meta", diz Luiz Roberto,
"é fazer com que o veículo somente
dê entrada nas oficinas para manu-
tenção preventiva, evitando as cor-
retivas ao máximo possível. E isto,
porque sabemos que o custo de ma-
nutenção caiu em 5% quando se mu-
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dou do sistema corretivo para o pre-
ventivo, além de melhorar a confiabi-
lidade de nossos clientes na empresa,
que não tem mais carros pifados no
meio da rua".

Troca de conjuntos — Continua,
afirmando que "cerca de 80% de nossa
manutenção é preventiva e, para aten-
der a este fluxo, nós temos turnos diá-
rios nas oficinas, o primeiro das 7 às
14, o segundo das 13,30 às 22 e o ter-
ceiro, das 22 às 7 horas da manhã.
Embora nossa oficina central — Belo
Horizonte — seja relativamente peque-
na (são apenas 560 m2 de área cober-
ta), dá para atender suficientemente à
demanda, pois temos uma programa-
ção muito boa, que impede o acúmulo
de revisões em um mesmo horário. Co-
mo temos um índice mínimo de cor-
retivas, dificilmente a oficina fica
cheia".

"Graças à organização de nosso al-
moxarifado, onde temos todos os tipos
de peças necessários e também conjun-
tos já montados para troca na hora, o
tempo de permanência do veículo na
oficina é mínimo. Quando alguma pe-
ça ou conjunto é retirado e substituído
por outro, o que apresentou defeitos, é
imediatamente enviado para uma revi-
são completa, reforma e pintura e, de-
pois de checado é devolvido ao almo-
xarifado, de onde sai para ser aplicado
a outro veículo. Isto é feito com todos
os componentes do veículo".

Caminhão-oficina — A manutenção
dos veículos que operam fora de Belo
Horizonte é feita através de um cami-
nhão-oficina, que circula periodica-
mente por todas as filiais, realizando
os reparos necessários. Ele é totalmen-
te equipado para realizar qualquer ser-

Francisco: "esquema militar".

viço e obedece a uma programação fei-
ta por mapas, proporcionando uma pe-
ridiocidade razoável de visitas. Trocas
de óleo, lubrificação, lavagens, reaper-
tos, vistorias preventivas e outros ser-
viços são feitos nas filiais, controladas
por Belo Horizonte.

"Só para dar um exemplo, diz Luiz
Roberto, vamos citar o caso da troca
de óleo. Como temos o controle de
quilometragem de cada carro, nosso
Departamento de Programação expede

a ordem para troca de óleo à filial. A
mesma medida é adotada com relação
aos demais componentes do veículo.
Este serviço é controlado por Belo Ho-
rizonte, através das Notas Fiscais e xe-
rox dos talões de troca de óleo. No ca-
so de utilização de revendedores, como
são vários os casos no Interior, este
controle é feito também através das
Notas Fiscais. Caso não apareça o com-
provante, o gerente da filial vai ter "que
explicar muita coisa". Quando chega o
momento da revisão geral, eles são re-
metidos para cá, onde cuidamos de tu-
do. Temos que agir com o máximo ri-
gor, porque não se pode brincar com a
manutenção de um caminhão. Isto aca-
ba saindo muito caro e a nossa briga é
exatamente contra os custos, para con-
seguir uma quilometragem mais barata
e podermos oferecer preços competiti-
vos no mercado de transporte de valo-
res. Economia é uma de nossas maio-
res preocupações. Por exemplo, todas
as nossas fichas de controle de manu-
tenção, peças, etc, são impressas em
papel jornal, para evitar gastos supér-
fluos com impressos mais caros".

Sem gênios — Não existe, na Minas-
forte, nenhum controle de produtivi-
dade. Mas, o chefe de oficina sabe
quando o mecânico nos serve ou não,
diz Luiz Roberto, pois é observado
constantemente. E, sinceramente, pre-
ferimos mecânicos razoáveis mas sem
problemas, a gênios que compliquem
o bom andamento dos serviços. Os mo-
toristas também são mantidos sob se-
vera vigilância. Os chamados "nós ce-
gos", aqueles que constantemente dão
entrada na oficina com veículos para
reposição de peças, não têm condições
de continuar trabalhando conosco".

Fora da empresa, a Minasforte so-
mente faz retíficas, porque ficam bem
mais baratos e não "nos obrigam a
investimentos altos, pois poucos são os
motores que trocamos por ano. Enfim,
conclui Luiz Roberto, a manutenção,
para nossa empresa é tudo, pois sem
ela, não podemos oferecer a segurança
que nossos clientes desejam de nós".
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Um fora-de-estrada Lectra Haut recebe manutenção preventiva.

VALE RIO DOCE 

Tudo sob controle,
nos mínimos detalhes
Na manutenção de suas
gigantescas máquinas, a
Vale aplica todo o seu
conhecimento de controle
e programação.

As dificuldades de importação de
peças sobressalentes dos gigantescos
caminhões Haulpack, motoniveladoras
Caterpillar ou das demais sofisticadas
máquinas que operam na extração de
minério de ferro da Companhia Vale
do Rio Doce, em Itabira, MG, aliadas
à atual determinação governamental de
contenção de despesas com importa-
ção de peças e equipamentos, obriga-
ram o Departamento de Engenharia da
CVRD a montar um dos mais moder-
nos e perfeitos sistemas de manuten-
ção e controle de mão-de-obra especia-
lizada do país, em suas oficinas de
Cauê, Conceição e Piçarrão, MG.

Cr$ 2 milhões por mês — Estas três
unidades de manutenção são divididas
em boxes — os de Cauê, com 8,75 de
largura por 25 m de comprimento;
Conceição e Piçarrão, com 6 m por 13
m de comprimento. A altura e a cober-
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tura são uniformes: 18,55 m de altura
e estrutura de afum Mio. Para atender às
170 máquinas em operação (vide qua-
dro 1), o serviço de manutenção dispen-
de atualmente cerca de Cr$ 2 milhões
mensais, empregando 128 mecânicos
e ajudantes, nove ferramenteiros e vin-
te supervisores encarregados. Tudo isto
fica subordinado ao Departamento de
Manutenção, através do Setor de Equi-
pamentos Móveis, coordenado por Lu-
cas Guerra Lage.

Lage é também o responsável pelo
controle e manutenção dos veículos
"leves". Para a CVRD, "leves" são os
equipamentos abaixo dos Scania. A
oficina dos "leves" situada fora de
Cauê, no Campestre, conta com doze
mecânicos, responsáveis pela manuten-
ção corretiva dos 230 veículos que
compõem esta frota — desde "fusqui-
nhas até caminhões Mercedes-Benz. Os
automóveis e peruas são atendidos por
contrato de manutenção entre a Vale e
os concessionários de Itabira, mediante
ordem de serviço da Oficina dos Leves,
só ficando para a Companhia o traba-
lho corretivo. Já para os caminhões,
todos dísel, a manutenção geral é feita
pela própria empresa, pois não existe
oficina especializada dísel naquela ci-
dade. É seguida a orientação dos ma-
nuais do fabricante, com revisões nos

tempos determinados e só eventual-
mente aplica-se a manutenção correti-
va.

Máquinas gigantescas — A grande
chav.e e o segredo da manutenção do
Vale, entretanto, recaem em suas gi-
gantescas máquinas, levando-se em con-
ta os altos valores envolvidos. Para se
ter uma idéia, um pneu de um cami-
nhão Lectra Haul M-36, com capacida-
de de transporte de 130 t, custa cerca
de Cr$ 300 mil. É, então, nesta mahu-
tenção, que a Vale aplica todos os seus
conhecimentos de controle de produti-
vidade, de programação de serviços, de
planejamento, de computação.

"Devido a estas condições peculia-
res é que nós trabalhamos com a ma-
nutenção preventiva aliada à corretiva,
com substituições de peças na própria
máquina, bem como fazendo a troca
de conjuntos e subconjuntos", escla-
rece Guerra Lage. "Tudo é programa-
do de maneira a manter o máximo de
tempo da máquina em operações e, lo-
gicamente, o mínimo de parada, sem
que nos custe muito caro".
O sistema de manutenção preventi-

va dos caminhões fora-de-estrada, tan-
to do Lectra-Haul, como do Haulpack
sofreu algumas modificações, para me-
lhor racionalização dos serviços. Antes,
eram feitas com 500, 1 000 e 4 000
horas trabalhadas. "Agora", diz Guerra
Lage, "elas são feitas com 125, 250,
500 horas, seguindo nesta ordem
até 4 000 horas trabalhadas, quando
novamente existe outra revisão geral".
E começa tudo de novo. A cada 125 ho-
ras existe apenas uma lubrificação ge-
ral dos veículos e uma ligeira vistoria,
para verificar algum eventual defeito.
Mas, nas 500 e 4 000 horas, procede-
se a uma revisão da parte mecânica e
elétrica a fundo, checando-se todos os
detalhes, mais os dados fornecidos pe-
lo operador da máquina e pelo inspe-
tor da oficina. Quando a máquina en-
costa na oficina ou vai abastecer, os
pneus são checados.

Questionário — A manutenção pre-
ventiva parte do preenchimento de
um questionário com 59 (tens, onde
cabe ao inspetor de oficina colocar
um "x" nas questões formuladas, com
o equipamento carregado e com tem-
peratura normal de operação. São veri-
ficados a pressão, o óleo lubrificante,
do motor, acerto de válvula termostá-
tica, rotações por minuto, aceleração,
tração alta ou baixa do veículo, filtros
de ar, pressão do compressor, freios de
serviço, suspensões, sistemas hidráuli-
cos, cilindros, bombas, válvulas e man-
gueiras dos sistemas de direção e bas-
culante, folgas no volante, portas, trin-
cos e todos os componentes móveis da
carroçaria, além dos aparelhos do pai-
nel de instrumentos. A parte elétrica é
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verificada nos mínimos detalhes, como
motor de arranque, faróis, luzes de si-
nalização. O mesmo acontece com as
estruturas metálicas do chassi, tudo is-
so antes que se possa começar realmen-
te a revisão, em termos práticos.

A ficha, com todos estes dados, é
entregue então ao setor de programa-
ção mecânica, que faz a distribuição
dos serviços, de acordo com a disponi-
bilidade de homens-hora em cada se-
tor: borracharia, lubrificação, eletrici-
dade e mecânica. Além destes depar-
tamentos, o setor de programação con-
ta com oficina de motores, usinagem
e estruturas metálicas.

Projeto Maynard — Estas oficinas
são responsáveis pela recuperação e
confecção de peças e subconjuntos re-
tirados dos veículos. Após executadas
as correções, as peças são encaminha-
das ao almoxarifado e ficam à dispo-
sição de qualquer equipamento que ne-
cessite de reparo.

"Praticamente, 60% de nosso traba-
lho é preventivo, afirma Guerra Lage".
Nós consideramos este índice bom,
pois seria difícil parar as máquinas, de-
vido a seu alto custo/hora. Além das
oficinas que temos, somos obrigados
a proceder à usinagem de algumas pe-
ças, impossíveis de serem importadas.

Quando estamos sobrecarregados de
serviço, optamos por terceiros, aos
quais fornecemos nossas especificações
técnicas e desenhos necessários. Mas a
maioria é feita aqui mesmo, em nosso
setor de usinagem".

Tudo o que diz respeito à programa-
ção de veículos, controle de mão-de-
obra, distribuição de serviços e plane-
jamento dos trabalhos de manutenção,
fica por conta da Seção de Programa-
ção Mecânica, cujo responsável é
Eduardo Rodrigues, há dois anos na
CVRD, e um entusiasta do Projeto
Maynard, desenvolvido pela Engenha-
ria Industrial com o intuito de otimi-
zar ao máximo o rendimento da mão-
de-obra, através de tempos-padrões.
Sob sua responsabilidade ficam a área
de equipamentos pesados e leves e a
área de oficinas industriais — usinagem,
recuperação de motores, etc.

Por objetivos — No setor de veícu-
los pesados, existem atualmente em
operação os sistemas de manutenção
de equipamentos e o de mão-de-obra
especializada. O primeiro, explica
Eduardo Rodrigues, "possibilita a cole-
ta de dados com relação a horas pro-
gramadas do equipamento, horas tra-
balhadas, horas de manutenção e tem-
po de permanência na oficina. Através

destes parâmetros, são calculados os
índices de disponibilidade física e uti-
lização dos equipamentos, definindo-
se quanto cada oficina afeta esta dis-
ponibilidade de equipamentos".

Já o sistema de Gerenciamento de
Mão-de-Obra (Germobra), implantado
no início de 1978, permite aos geren-
tes de oficinas que atendem aos equi-
pamentos dimensionarem o desempe-
nho da mão-de-obra, as demoras e a
eficiência de cada supervisoria. A filo-
sofia dos dois sistemas baseia-se na
administração por objetivos — metas
pré-estabelecidas — e têm fornecido
resultados satisfatórios.

Rodrigues explica que "inicialmen-
te, tivemos alguns problemas. Mas, aos
poucos, os mecânicos e supervisores
foram descobrindo que o ideal era co-
laborar, pois tudo é feito no sentido de
melhorar a produtividade e evitar a
ociosidade e acúmulo de trabalho des-
necessário. Tudo é programado de uma
forma que nada de errado possa acon-
tecer, existindo inclusive, uma sobra
de tempo já calculada para pequenos
percalços encontrados em determina-
dos serviços. Para a empresa, o sistema
tem sido de grande valia, pois nas ho-
ras que normalmente eram ociosas, os
supervisores criaram novos serviços,
para evitar queda no seu conceito".  I>
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Abaixo a marreta

A nova arqueadeira de mo-
las LCR chegou para acabar
com as marretas e "marreta-
gens".
A sua aplicação evita a

quebra de lâminas, diminui o
custo operacional, reduz a
mão de obra em 90% e aumen-
ta a durabilidade e segurança
dos veículos.
A nova arqueadeira de mo-

las LCR é para utilização típi-
ca em molas planas e arquea-
mento de perfis.

ri, DO BRASIL
Ind. e Com. de Máquinas e Equipamentos Industriais Ltda.
Rua Pesqueira, 132 - Bonsucesso - ZC 24
CEP. 21.041 - tel. 230-6780 - Rio de Janeiro - RJ

VALE DO RIO DOCE,

"Praticamente 60% do nosso trabalho é
preventivo. Nós consideramos esse índice bom, pois seria
difícil parar por mais tempo máquinas tão caras."

Os documentos — O controle do Sis-
tema de Mão-de-Obra é feito pelas Or-
dens de Serviço, Cartão de Tempo, Fo-
lha de Freqüência e Relação de Ordens
de Serviço Ativadas. Controlados pelos
planejadores e supervisores, esses docu-
mentos são checados por computado-
res que fazem sua análise, através de
um programa de consistência, que
mostra se os dados estão ou não cor-
retos. O sistema inclui, ainda, inspeções
de campo, de oficina e planos de ma-
nutenção preventiva.

A manutenção preventiva começa
quando o operador dirige-se ao posto
de serviço, na área de mina — onde o
mecânico ou eletricista presta os pri-
meiros socorros. Se o defeito não for
sanado, o veículo vai para a oficina cen-
tral, já com a Ordem de Serviço preen-
chida pelo próprio mecânico. A partir
dela, o setor de Planejamento determi-
na quem será o executante dos repa-
ros, quais os recursos necessários e qual
o tempo padrão para sua execução e
a prioridade do serviço.

Depois de verificados os ítens, o
serviço é programado e as Ordens de
Serviço, emitidas para as oficinas, onde
os supervisores as alocam no quadro de
programação, de acordo com a priori-
dade exigida. A programação preventi-
va começa com a leitura dos dados do
impresso de requisição de combustí-
vel, onde está anotada a leitura do ho-
rômetro do equipamento e qual o abas-
tecimento feito. Estes dados são trans-
critos para uma Ficha de Controle de
Equipamento. O equipamento passa a
ser incluído no programa de revisão
preventiva quando faltam ainda 30 ho-
ras, em média, para vencer sua manu-
tenção. De acordo com sua posição nes-
te programa, os planejadores determi-
nam o próximo equipamento a entrar
na revisão.

Da inspeção de campo, o equipa-
mento vai para a inspeção de oficina,
onde o inspetor preenche um impresso
com todos os defeitos anotados tanto
com o veículo em funcionamento co-
mo imobilizado. Em seguida, passa pa-
ra a supervisão de lubrificação e lava-
gem. Durante este período, é feita a
programação dos serviços a executar,
com a aplicação de tempos-padrão pa-
ra cada um deles. De acordo com a pe-
riodiocidade da revisão, o equipamento
passa pelas oficinas mecânica, elétrica,
lubrificação e borracharia. Ao término
da revisão, é emitido um comunicado
à Divisão de Operações, informando
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que o equipamento está disponível.
Durante o tempo em que o veículo

esteve na oficina, o pessoal da manu-
tenção preenche os cartões de tempo
de serviço, entregando-os, com os de-
mais impressos, ao Centro de Plane-
jamento de Dados, que processa esta
massa de informações pelo sub-siste-
ma Germobra, para dimensionar as
demoras, os desempenhos e a eficiên-
cia de cada supervisão.

Troca automática — O horõmetro é
fundamental para o controle de revisão
e manutenção de subconjuntos. Eduar-
do Rodrigues esclarece que "atingido
determinado limite de horas, nós deve-
mos trocar algumas peças. Os subcon-
juntos são retirados e enviados às ofici-
nas industriais, que procedem à revisão
completa destes. Por exemplo, um mo-
tor de um 170 é totalmente recondi-
cionado, e após este trabalho, subme-
tido ao dinamômetro, para ver se está
em perfeitas condições. Devido ao ta-
manho destes motores, temos pontes
rolantes e cavaletes especiais, que nós
mesmos desenvolvemos, para facilitar
o trabalho de nossos mecânicos. Faze-
mos tanto os serviços na própria má-
quina, como também trocas de sub-
conjuntos e componentes, dependen-
do das necessidades".

Tirando tudo — "A oficina trabalha
com reforma de veículo", conclui,
"porque, devido ao seu alto custo, nos
interessa aproveitá-lo até o último mo-
mento de sua vida útil. Dificilmente
o equipamento fica inaproveitável.
Quando isto acontece, nós já retiramos
todos os conjuntos e subconjuntos
aproveitáveis para aplicação em outros
equipamentos".

Trabalhando com mecânicos especí-
ficos nas áreas preventiva e corretiva,
a CVRD não adota condicionamento
diferente para cada tipo de técnico. O
homem da preventiva é mais condicio-
nado para descobrir defeitos, enquan-
to o da corretiva é mais orientado para
saná-los. Grande parte de seu pessoal
de manutenção é recrutado junto ao
SESI e passa por treinamento nas ofi-
cinas da Vale, com cursos de especiali-
zação. "Buscamos em qualquer lugar
um bom mecânico", diz Eduardo. "Mas
um problema está sempre no ar: os
atrativos salariais oferecidos pelas gran-
des empreiteiras, chegando a dobrar os
salários de nossos melhores mecâni-
cos".
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Nestes Revendedores o forte é Ford.
Mavesa
Adamantina SP

Kurts Comercial
Alegrete RS

Veasa
Alienas - MG

Cia, Truzzi
Amparo SP

Alfer
Anapolis - CO

Comercial Amado
Andradina SP

Casa Rosa
Apuca rano - PR

Cimavel
Aracaju - SE

Carie
Araçatuba - SP

Disbrava
Araguaina - CO

Mandacaru
Arapiraca AL

Aravel
Arapongas PR

Vemara
Araraguara SP

Corauto
Araras - SP

Samave
Assis SP

Uni-Cor
Atiba ia - SP

Avara Veiculas
Avare SP

Com. e Serv. de Veículos
Baga RS

Simão
Bauru SP

Agrodouro
Bebedouro SP

Comércio de Máquinas
Bolem- PA

Belo Motores
Belo Horizonte MG

Ciso
Belo Horizonte - MG

Mesbla
Belo Horizonte-MC

Irmãos Michelin
Bento Gonçalves RS

Universal Veicules
Blumenau - SC

Distribuidora União
B Jesus do
Itabapoona RJ

Leme
Bragança Paulista SP

Slaviero
Brasilia DF

Triângulo
Brusgue - SC

Venal
Campino Grande PB

Bons
Campinas- SP

Rubras°
Campinas SP

Casorini
Campo Belo

Monza
Campo Grande- Mt

Dinac
Campos RJ

Basilio Humenhuk
Canoinhas SC

Jorge Kamil
Carangola MG

Keller, Auguslin
Carazinho RS

'fauna
Caruaru - PE

Disauto
Cascavel PR

Slcrviero
Cascavel PR

João Caparroz
Cata nduva SP

Mario de Boni
Caxias do Sul RS '

Irmãos Sperandio
Chapeco SC

Auto Comercial
Cianorte PR

Auto Mecânica
Concordia SC

Brosauto
Coronel Fabriciano MG

Distrib. Corumbaense
Corumba MT

Criciumense
Criciuma SC

Cepra
Cruz Alto- RS

Grecovel
Culaba - MT

Ancora
Curitiba- PR

Metropolitana
Curitiba PR

Olsen
Curitiba - PR

Slaviero
Curitiba- PR

Autom. e Acessórios
Divinopolis - MG

Pinto Costa
Dourados MT

Comercial Dracenense
Dracena SP

Guido Cé
Encantado - RS

Autolândia
Erexim - RS

Norauto
Feira de Santana BA

Fermasa
Perna ndopolis SP

Dipronal
Flononopolis -SC

Fsa
FO'rilffrioe CE

J. Macedo
Fortaleza CE

Olsen
Foz do Iguaçu PR

Venosa
Franca SP

Nodari
Francisco Beltrao PR

Auto Garibaldi
Garibaldi RS

Navesa
Goiónia,G0

Automaq. Valadares
Governador
Valadares MG

Manar
Guacui ES

Auto Peças
Guanhaes MG

Cimocar
Guarapuava PR

Slaviero
Guarapuava PR

Sanaa
Gucirulhos SP

qui Veículos
ljui RS

J. S. Pinheiro
Itabuno - BA

Oduque
ltabuna BA

Somam
gorai SC

Nauta
Itajuba MG

Litomar
ltanhaem SP

Cia, Itapetininga
Ilapetininga - SP

Kappke
ltapeva - SP

Tapera
hu SP

Cancella
Ituiutaba MG

Ituverauto
ituverava - SP

Asa
Jabuticabal SP

Agenco
Jacarei SP

Sampaio Góes
Jau SP

Distrib. de Veículos
Joacaba SC

Cia. Jordan
Joinvile SC

Crajubor
Juazeiro do Norte - CE

Embrouto
Juiz de Fora MG

Vescom
Jundiai SP

Fundição de Ferro
Lagoa Vermelha RS

Weiand
Lajeado RS

Coram
Lencois Paulista SP

Diliveso
Limeira - SP

Linhares Automóveis
Linhares ES

Maracaju
Londrina PR

Cyro Accioly
Macei°. AL

Flavio Luz
Macei° - AL

'mesa
Manaus AM

Manha
Manha SP

Pismel
Moringa PR

Auto Machado
Mineiros CO

Parati Veiculas
Mon das Cruzes SP

Mecouto
Montenegro - RS

Crevac
Montes Claros - MG

Santos, Carvalho
Muriae MG

Sawaya
Munae MG

Gronorte
Natal RN

Grande Rio
Niteroi RJ

Iguove
Nova Iguaçu RJ

Novocar
Novo Hamburgo - RS

J. C. Spadão
Novo Horizonte SP

Sovema
Oliveira MG

f';/1‘àln7slici SP
Cardoso Marques
Osono RS

Carajás
Durinhos SP

Panambi
Panambi RS

Minas Rural
Para de Minas - MG

Buchholz, Scheibe
Passo Fundo - RS

Valgrande
Passos MG

Comercial Auto Pecas
Pato Branco PR

Dipom
Patos de Minas - MG

Bertoldi
Pelotas RS

Comercial Amado
Pereira Barreto - SP

Tec-Auto
Petropolis - RJ

Princesa do Vale
Pindamonhangaba - SP

Cio, Pirocicabana
Piracicaba SP

Auto Paranapanema
Piraju SP

Rodar
Pirassunungo SP

Vernisa
Pacas de Caldas MG

Copaci
Ponta Grossa - PR

Pinto Costa
Ponta Porã MT

Morpecas
Ponte Nova MG

Copagro
Porto Alegre RS

Ribeiro Jung
Porto Alegre RS

Rondauto
Porto Velho RO

Funada
Presidente
Venceslau SP

Piratininga
Rancharia - SP

Cidar
Recife PE

Fonseca Irmãos
Recite- PE

I mbiribeira
Recite PE

Vale do Ribeira
Registro SP

Ircury
Ribeirão Preto SP

Luwasa
Ribeirão Preto - SP

Kapital
Rio Branco AC

Agência Campo Grande
Rio de Janeiro- RJ

Brasil°
Rio de Janeiro RJ

Santo Amaro
Rio de Janeiro RJ

Com. de Automóveis
Rio do Sul SC

Rio Vermelho Auts.
Rordonopolis - MT

Baveima
Salvador BA

Mesbla
Salvador BA

Vemasa
Santa Cruz do Sul- RS

Autopeças
Santa Mana RS

Moro Agficola
Santa Rosa RS

Sandrecar
Santo Andre SP

Bossani
Santo Angelo - RS

Cardoso Marques
Santo Antonio da
Patrulha RS

Vemapla
Santo Antonio da
Platina- PR

Julio Paixão Filho
Santos SP

Roesler
Soo Bento do Sul - SC

João Apolmório
São Caetano do Sul- SP

Rev. de Veículos
Soe Carlos SP

Auto Boa Vista
Saci Joao da Boa
Vista SP

Vila Nova
Soa Jose dos
Campos SP

Riprauto
Soe Jose do Rio
Prelo SP

Cio Moraes
Soo Luis - MA

Falena
São Luiz Gonzaga RS

Granzono
São Miguel D Oeste SC

Bordada Campo
São Paulo - SP

Calrabiano
São Paulo SP

Cantareira
São Paulo SP

Ibirapuera
São Paulo - SP

Lemar
Soo Paulo - SP

New Center
Sao Paulo- SP

Renome
Soo Paulo SP

Santo Amaro
São Paulo SP

Santo Amaro
São Paulo- SP

Sonnewig
São Paulo - SP

Souza Ramos
São Paulo SP

Veicular
São Paulo SP

Wilke & Cia
Sobrudinho RS

Norouto
Sobral CE

Eletrolar
Sorocaba SP

Joaquim de Oliveira
Ta ubote - SP

Automaq
Teresina PI

Cia. Timboubense
Timbouba - PE

Comercial Amado
Três Lagoas MT

Soneval
Tubarão SC

Sanvel
Liba MG

Derenusson
Uberaba- MG

I ntermaquinas
Uberlandia MG

Savel
Umuarama - PR

Gavel
Uruguaiana - RS

Vacanense
Vacaria RS

Dutrac
Varginha - MG

Irmãos Fochesato
Veranopolis RS

Contauto
Vila Velha -ES

Discar
Vitoria da
Conquista BA

Berro
Xanxeré - SC

Quando você leva seu caminhão nas oficinas dos Revendedores Ford, você está dando uma prova
de inteligência tão grande quanto a do dia em que você o comprou.

Primeiro: você sabe que lá nenhum mecanico vai aprender consertar caminhão às suas custas. Todos os mecânicos das oficinas dos
Revendedores Ford são treinados na própria fábrica e aprendem a tratar do seu caminhão com os mesmos técnicos que o fabricam.
Segundo: você sabe que lá ninguém vai tentar enganar você com uma peça que não seja genuína. Caminhão Ford que passa por um

Revendedor Ford continua inteirinho Ford e forte. Terceiro: você está garantindo seu patrimônio. Se você trata de seu
caminhão com carinho, você tem direito de cobrar um preço justo na hora de revender.

Quando você precisar revisar seu caminhão, seja inteligente: pense forte, pense nos Revendedores Ford.

Só o Revendedor Ford sabe cuidar do seu caminhão Ford. PEÇAS & SERVIÇO



CALDAS JÚNIOR

Uma frota que não pode parar
Há 25 anos realizando a manuten-

ção de seus veículos, a Companhia Jor-
nalística Caldas Júnior, de Porto Ale-
gre, pode vangloriar-se de um resultado
bastante alentador. Nos últimos seis
meses do ano passado, apenas dois veí-
culos de sua frota de 115 unidades (*)
foram rebocados para a oficina: um
Ford F-4000, com um pistão furado, e
uma kombi VW, com um eixo quebra-
do.

Mesmo assim, os dois acidentes são
vistos com justificada preocupação.
"Jornal é um produto perecível e qual-
quer atraso em sua distribuição repre-
senta sérios prejuízos para a empresa",
diz o engenheiro Christiano Nigaard,
chefe do Departamento de Transpor-
tes da CJCJ.

Peças de museu — Assim, evitar a
quebra de veículos em serviço é a base
de todo o controle da manutenção da
empresa. Como complemento, situa-se
o objetivo de prolongar a vida dos veí-
culos. A medida que vão ficando mais
velhos, são deslocados para serviços
mais leves. Sem exagerar muito, pode-
se dizer que a frota da empresa man-
tém ainda em atividade verdadeiras pe-
ças de museu. Por exemplo, um Ford
F-350 de 1955.

Isso é possível graças ao serviço de
recuperação montado pelo departa-
mento de manutenção, dentro da sua
escala normal de serviços. O repórter de
TM presenciou a recuperação de um

Qualquer atraso na
distribuição representa
sérios prejuízos para

uma empresa
jornalística. Por isso,

a Caldas Júnior
faz tudo para não ter

veículos parados.
E está conseguindo:

em seis meses
de operação,

só dois caminhões
foram rebocados
para a oficina.

L-608 D que, depois de uma reforma
geral de vinte dias, com reparos na par-
te mecânica, elétrica, carroçaria, chas-
si, câmbio e diferencial, retornou ao
servilo praticamente novo.

Para atingir tais resultados, a empre-
sa não precisou apelar para grandes so-
fisticações. Os serviços de manutenção
obedecem a um roteiro simples, ao al-
cance de qualquer funcionário, após o
período de treinamento.

Após realizarem as viagens determi-
nadas pelo setor de distribuição de
jornal, os veículos da frota chegam à
portaria da oficina. Aí, são verificados

possíveis arranhões, o extintor de in-
cêndio, ferramentas e o estepe.

Movimentação do veículo — Ao en-
trar no pátio da oficina, o veículo está
sujeito à passagem pelos seguintes de-
partamentos: 1) posto de lavagem, lu-
brificação e troca de óleo; 2)oficina
mecânica; 3) posto de abastecimento,
verificação de óleo e água e calibra-
gem de pneus e 4) estacionamento.

Toda a movimentação dos veícu-
los obedece a programação prévia do
setor de controle de manutenção (ver
fluxograma). Para cada seção da ofici-
na há um impresso (denominado docu-
mento pela administração), que de-
termina, controla e orienta os conser-
tos e reparos a serem feitos na frota.

Tanto o layout da oficina, quanto o
fluxograma foram montados de manei-
ra empírica. O layout, por exemplo, é
justificado "mais propriamente pelo
aproveitamento da área disponível" da
empresa, pois funciona junto aos esto-
ques de papel. "Os aspectos de ordem
técnica são relegados a um segundo
plano", explica Nigaard. Acrescenta,
porém, que o "fluxo de veículos, cir-
culação de pessoal e área industrial
apresentam bom rendimento".

Globalmente, a manutenção correti-
va ocupa cerca de 5% do tempo da
mão-de-obra da oficina. Mas no setor
de lanternagem, 60% dos reparos são
manutenção corretiva.

FLUXOGRAMA DO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO

Informativo dos motoristas

(documento 1)

Ordem de serviço

(documento 21

Requisição
de material
Documento 3

41,

Controle de manutenção

Plano de revisão

(documento 4)

Ficha mensal
dos veículos

(documento 51

Troca
de óleos

Abastecimento
(documento 6)

Reforma do motor
(documento 71

Reforma
do câmbio

FICHAS DE ACOMPANHAMENTO DA MANUTENCÃO

Regulagem
do motor Elétrica Freio e suspensão Embreagem
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COMPANHIA JORNALISTICA CALDAS JÚNIOR

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES

/ I

DEFEITOS

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES

Sexeke executado na oficina em

Carro

  • -  • •

Companhia Jornalística Caldas Júnior
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE - OFICINA

COMPANHIA JORNALSTICA CALDAS JÚNIOR
OEPPIMORDITO OE MONSPOPIES CEE. ,

0.1,1

o-out.at

O serviço de manutenção
obedece a um fluxograma
bem estudado. Em cada

uma das fases do
processo, são

preenchidos documentos
de controle.

Companhia Jornalistka Caldas Júnior
DOARTAMPITO 'fitAMPORTIS

10MOUNA COA.N1
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CALDAS JÚNIOR

LAYOUT DA OFICINA \

Chapeação

Pátio para manutenção
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Administração
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Os caminhos — De forma geral, os
planos de revisão são seqüenciais, con-
forme a quilometragem do veículo, e
visam exclusivamente a manutenção
preventiva, controlada por meio de
planilha individual de cada veículo (ver
documento 4).
O caminho burocrático e de con-

trole que o veículo percorre antes de
chegar ao impresso 4, inclui o Informa-
tivo dos Motoristas (documento 1),
que especifica os reparos a serem feitos
e é encaminhado à oficina. A partir do
"informativo", é preparada a Ordem
de Serviço (documento 2), pelo chefe
da oficina, onde constam apenas o n9
do carro, quilometragem, data e o ser-
viço a realizar. Simultaneamente, é
preenchido o terceiro impresso, Requi-
sição de Peças ao Almoxarifado.

Planos diferenciados — De acordo
com o fluxograma, este último impres-
so pode ser preenchido também a par-
tir do quarto documento, ou seja, o
Plano de Revisão. Este roteiro é espe-
cífico para cada marca e modelo de
veículo da frota da empresa e, além
disso, é apresentada sob formas dife-
rentes. Há planos diferenciados de re-
visão, incluindo (tens mais detalhados,
inseridos de acordo com o controle de
quilometragem. Basicamente, existem
quatro planos de revisão, obedecendo
as seguintes quilometragens: 3 000,
5 000, 10 000 e 20 000 quilômetros.

Isto não quer dizer que determi-
nado veículo, submetido à revisão dos
3 mil quilometros, será escalado para a
revisão dos 5 mil. "Cada marca e
modelo é classificado para as revisões
de acordo com especificações do fabri-
cante e, também, baseado na experiên-
cia em manutenção da CJCJ", — afir-
ma Nigaard.

Todos os carros da frota são contro-
lados, individualmente, peta Ficha
Mensal dos Veículos (doc. 5), que ar-
mazena diariamente informações sobre
os gastos dos veículos (gasolina, óleo
lubrificantes, oficina, peças, pneus, im-
postos e diversos). Num dos cantos
desta ficha há dados relativos à produ-
tividade do carro, incluindo quilome-
tragem, média km/litro e custo por
quilômetro.

Na seqüência do controle de manu-
tenção, está o documento 6 ou Ficha
de Abastecimento de Combustível. Es-
ta é controlada junto às bombas de
combustível.

Manutenção pesada — Completando
o fluxograma e sua circulação dentro
das oficinas, o veículo entra na manu-
tenção mais pesada, controlada pelo
documento 7, denominada Ficha de
Acompanhamento da Manutenção.
Nesta fase, o veículo percorre seis se- ,
ções onde são verificados motor, câm- I>
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Quem tem um motor MWM tem várias tranquilidades.
Peças é uma delas.

É comum você encontrar
peças originais MWM em todo o
Brasil, como é comum encontrar
pessoas tranquilas com seus
motores, simplesmente pelo fato
deles serem MWM diesel.

Nunca dão problemas.
Esses motores, entre outras

vantagens, têm peças
intercambiáveis entre si, ou seja,
a mesma peça serve num motor
de 3, de 4 ou de 6 cilindros. Isso
possibilita reduzir os estoques e

MWM MOTORES DIESEL LTDA.
Av. das Nações Unidas, 22.002
CEP 04697 - Fone:. 548-0211

Cx. Postal 7679 - S. Paulo - SP.

custos, seja no revendedor, seja
em sua oficina. E facilita a
manutenção.

Os motores MWM oferecem
esta economia.

Por isso, no momento em
que você decide comprar um
motor MWM para qualquer
aplicação, seja industrial,
marítimo ou automotivo, você
está comprando junto esta
tranquilidade: peças originais à
vontade. Em todo o Brasil.



Faça já
a sua

assinatura

Todo mês, TM leva até sua mesa, de
forma condensada e objetiva as informa-
ções necessárias para sua empresa decidir
com conhecimento de causa sobre trans-
portes e administrar melhor sua frota

C.7rw-rj FtP
transporte moderno

Editora TM Ltda

Editora TM

Rua São Martinho 38

01202 Campos E Iíseos

São Paulo, SP

CALDAS JÚNIOR

A empresa faz reforma não só do veículo,
como da carroçaria e trem de força. A

lavagem conta com equipamentos apropriados.

bio, motor (regulagem), parte elétrica,
freio e suspensão, embreagem, contan-
do cada uma das seções com sua pró-
pria ficha de controle.

Procurando evitar imprevistos, ou
seja, quebras acidentais, o setor de ma-
nutenção conserva na oficina alguns
componentes principais em reforma.
Motor, eixo, diferencial, bomba injeto-
ra, radiador, alternador, motor de par-
tida, são periodicamente substituídos
por componentes-reserva para serem
revisados. Além disso, normalmente
há dois veículos inteiros em reforma.

As oficinas da CJCJ não mantêm,
entretanto, seções para retífica de mo-
tores e geometria. "A primeira não jus-
tifica o investimento e a parte de geo-
metria não é possível ainda, por um
problema atual de espaço na área das

oficinas" diz Nigaard.
Mais rapidez — Qualquer análise de

custos que se queira fazer sobre a ma-
nutenção da empresa "seria apressada
e incompleta" — segundo Nigaard. Em
todo caso, consta que ao realizar a pró-
pria manutenção, a CJCJ evita as natu-
rais disparidades nos prazos de serviço
dos concessionários, estabelecidos uni-
camente pela entrada cronológica dos
veículos na oficina. Além disso, man-
tendo um estoque de peças de reposi-
ção, a CJCJ consegue um custo mais
baixo na reposição.
(*)A frota da Caldas Jr. consta de 104
veículos numerados e onze carros par-
ticulares. São doze F-100, dezoito
F-350, cinco F-600, um F-750, sete
Fiat, sete VW-sedã, seis L-608 D, seis
F-4000 e 42 Kombis.

e
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Quando 4 pessoas têm a mesma opinião, as 4 devem estar certas:

José Joaquim Sobral - Diretor
Auto Viação Santos - São Vicente Ltda.
A nossa preocupação era o custo de manutenção. Hoje, com o
sistema de freios a ar Bendix, diminuiram-se os gastos com
manutenção, os lucros aumentaram, e o que é o mais importante:
a segurança é total, porque os ônibus freiam sempre do mesmo
jeito, após 10, 100 ou 1.000 freadas consecutivas.

Francisco Zappelini - Diretor
Viação Nossa Senhora da Luz
É outra coisa a gente ver todos os ônibus na rua!
Além de oferecer mais segurança ao meu pessoal e aos passagei-
ros, o sistema de freios a ar Bendiz, diminuiu os meus gastos com
manutenção, pois o ar é quem trabalha e evita quebra de uniões,
guarnições, juntas e flexíveis. E o ar é de graça!

Rubens Fortu nato Audino - Diretor Presidente
Auto Viação Triângulo
Bendita a hora em que mandei instalar o sistema de freios a ar
Bendiz nos ônibus de minha empresa. A freqüência das trocas de
lonas caiu de 3 a 4 vezes, e só o tempo de garagem que eu econo-
mizei já pagou a instalação.

Arlete Rocha - Gerente
Enflotur - Empr. Florianópolis S/A
Transportes Coletivos e Turismo
Uma coisa engraçada é que o sistema de freios a ar Bendix
humanizou mais os nossos ônibus. Os motoristas trabalham
sempre tranqüilos e descansados, e o público, então, nem se fala!
E eu também saí ganhando no custo de manutenção!

Com o sistema de freios a ar
comprimido Bendix, os Ônibus só param
nas garagens na hora de recolher.

Todos estão mudando para Bendix.

Bendiz do Brasil Equipamentos para Autoveiculos Ltda.
Rua João Felipe Xavier da Silva, 384 - CP. 1122
Telex: 0191033. Tel.: (0192) 31-6977 -2-8115.
Campinas - Estado de São Paulo.

Sistemas
de Freios



Qual é a boa?
Você sempre se preocupou com o estado de seus pneus.
Mas, câmara-de-ar também se desgasta. Então,
qual é a boa?

Uma dessas câmaras-de-ar pode já estar usada e desgastada.
Só que você não pode distinguir a olho nu.
Toda câmara sofre os efeitos do calor, das altas velocidades,
das cargas pesadas e de tudo aquilo que você não vê,
desgastando a câmara sem que você perceba.
As aparências enganam. Por isso, toda vez que você colocar
pneu novo ou recauchutado, coloque câmara nova também.
Assim os riscos serão menores e a economia bem maior,
garantindo a segurança e os lucros de um bom negócio.

Todo bom pneu merece uma câmara nova.



MERCADO
CAMINHÕES PESADOS

MERCADO
ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
Ikg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

30 EIXO'
ADAP-
TADO
Ikg)

POTÊNCIA
Icv/rpm)

CAPACI-
DADE
mAxi-
MA
(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS S/ADAPTA-

PREÇOS

çAo (Cr$1

FIAT-DIESEL sib
180 C - chassi curto 3,48 4 750 12250 17000 - 180 SAE/2 000 40000 1 100 x 22"x 14 596 950,00
180 N3 - chassi normal com 39 eixo 4,26+ 1,36 6 150 17850 24000 - 180 SAE/2 000 40000 1 100 x 22" x 14 661 400,00
190 F - chassi curto 3,50 5 910 13090 19000 - 290 SAE/2 200 50000 1 100 x 22" x 14 854 350,00

MERCEDES-BENZ
L-1519/42 - chassi com cabina 4,20 5 400 9600 15000 22000 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 678 980,46
L-1519/48 - chassi com cabina 4,83 5 510 9490 15000 22000 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 684 257,08
L-1519/51 - chassi com cabina 5,17 5 569 9431 15000 22000 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 689 010,67
LK-1519/42 - chassi com cabina 4,20 5 430 9570 15000 22000 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 691 287,38
LS-1519/36 - chassi com cabina 3,60 5 395 26605* 15000 - 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 654900,18
LS-1519/42 - chassi com cab.-leito 4,20 5 590 26410" 15000 - 216 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 16 673 596,74
LS-1924/42 - chassi com cab.-leito 4,20 6 705 33295* - - 268 SAE/2 200 40000 1 100 x 22" x 16 942 075,20
L-2219/42 -chassi com cabina 4,20 6 166 15834 22000 - 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 14 860 355,00
L-2219/48 - chassi com cabina 4,83 6 210 15790 22000 - 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 14 966593,00
LB-2219/36 -chassi com cabina 3,60 6 120 15880 22000 - 215 SAE/2 200 32000 1 000 x 20" x 14 857961,00
LS-1924/42-A - chassi com cabina 4,20 6 930 33070" 15000 - 310 SAE/2 200 40000 1 100 x 22" x 14 1 035 620,32

SAAB-SCANIA
L-11138 3,80 5 583 13417 19000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 968936,00
L-11142 4,20 5 623 13377 19000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 883 894,00
L-11154 5,40 5 748 13252 19000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 880 243,00
LS-11138 3,80 6 833 16 167 23000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 019 537,00
LS-11142 4,20 6 893 16 107 23000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 034 495,00
LS-11150 5,00 7 028 15972 23000 - 202 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 029 054,00
LT-11138 3,80 7 645 18355 26000 - 202 DIN/2 200 50000 1 100 x 22" x 14 1 419 107,00
LT-11142 4,20 7 715 18285 26000 - 202 DIN/2 200 50000 1 100 x 22" x 14 1 434 065,00
LT-11150 5,00 7 845 18 155 26000 - 202 DIN/2 200 50000 1 100 x 22" x 14 1 428 624,00
LK-11138 3,81 6 330 10670 17000 - 296 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 145 244,00
LK-141 3,81 6 570 10430 17000 - 375 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 233 259,00
LKS-141 3,81 7 760 15240 23000 - 375 DIN/2 200 45000 1 100 x 22" x 14 1 383 860,00
LKT-141 3,81 8 900 17 100 26000 - 375 DIN/2 200 70000 1 100 x 22" x 14 1 652 535,00
"Semi-reboque + carga + 84 roda
Na vers5o turbo-alimentado, a
potAncia é de 296 hp.

CAMINHÕES SEMIPESADOS

CHEVROLET
743 NPJ - chassi curto &sei 3,98 3 585 9115 12700 20500 142 SAE/3 000 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 364920,00
753 NPJ -chassi médio &sei 4,43 3 640 9060 12700 20500 142 SAE/3 000 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 386 830,00
783 NPJ - chassi longo «sei 5,00 3 700 9000 12700 20600 142 SAE/3 000 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 394 900,00
743 NCJ - com motor Detroit 3,98 3 585 9115 12700 20500 142 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 413 590,00
753 NCJ -com motor Detroit 4,43 3 640 9060 12700 20500 142 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 415 480,00
783 NCJ - com motor Detroit 5,00 3 700 9000 12700 20500 142 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 423 100,00

DODGE
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D-900 - chassi curto (gasolina) 3,99 3 376 9324 12700 20500 196 SAE/4 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 279 631,00
P-900 - chassi curto (Perkins) 3,99 3 706 8994 12700 20500 142 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 347 414,00
D-900 - chassi médio (gasolina) 4,45 3 418 9282 12700 20500 196 SAE/4 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 280 400,00
P-900 - chassi médio (Perkins) 4,45 3 735 8965 12700 20500 140 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 348 200,00
D-900 - chassi longo (gasolina) 5,00 3 635 9065 12700 20500 196 SAE/4 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 285 533,00
P-900 - chassi longo (Perkins) 5,00 3 765 8935 12700 20500 140 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 353292,00
D-940 - chassi curto (MWM) 3,99 3 700 9000 12700 20500 138 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 392 654,00
D-950 - chassi médio (MWM) 4,45 3 599 9101 12700 20500 138 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 394 000,00
D-950 - chassi longo (MWM) spo 3 816 8884 12700 20500 138 SAE/3 000 900 x 20" x 12 1 000 x 20" x 14 369296,00

FIAT DIESEL
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130 C - chassi curto 2,92 3 770 9730 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 533 700,00
130 N - chassi normal 3,59 3 800 9700 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 538950,00
130 L - chassi longo 4,00 3 930 9570 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 543 450,00
130 SL - chassi ultralongo 4,87 3 990 9510 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 544 850,00
140N 3,59 3 800 9700 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 555 950,00
1401 4,00 3 930 9570 21 500 165 SAE/2 600 900 x 20" x 14 560650,00
140SL 4,87 3 990 9510 21 500 154 SAE/2 600 900 x 20" x 14 562 050,00
180R 3,50 5 700 13300 22000 195 SAE/2 200 1 100 x 22" x 14 649 000,00

FORD
F-700 - chassi curto injeçffo direta 3,96 3 718 9292 12000 - 145 SAE/1 800 22500 1 000 x 20" x 10 900 x 20" x 12 390 744,17
F-700 - chassi médio injeç5o direta 4,42 3 779 9221 12000 - 145 SAE/1 800 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 391 368,11
F-700 - chassi longo injeçffo direta 4,92 3 834 9166 12000 - 145 SAE/1 800 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 396 689,78
F-700 - chassi ultralongo inj. direta 5,38 4 019 8981 12000 - 145 SAE/1 800 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 412 011,50

F-8000 - chassi médio 4,42 4 280 7720 12000 - 202 DIN/2 600 22500 900 x 20" x 10 1 000 x 20" x 14 435 938,89
F-8000 - chassi longo 4,92 4 386 7614 12000 - 202 Dl N/; 600 22500 900 x 20" x 10 1 000 x 20" x 14 441 595,24
F-8000 - chassi ultralongo 5,38 4 489 7511 12000 - 202 DIN/2 600 22500 900 x 20" x 10 1 000 x 20" x 14 442 995,01
FT-8000 - chassi médio 4,67 5 538 14962 20500 202 DIN/2 600 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 14 528 486,34
FT-8000 - chassi longo 5,18 5 644 14856 20500 - 202 DIN/2 600 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 14 529 082,72
FT-8000 - chassi ultralongo 5,79 5 758 14 742 20500 - 202 DIN/2 600 22500 900 x 20" x 10 900 x 20" x 14 535 962,30

F-8500 4,16 4 646 8854 13500 - 202 SAE/2 800 30500 1 000 x 20" x 16 469 596,34

MERCEDES-BENZ
L-1313/36 - chassi com cabina 3,60 3 845 9155 13000 19500 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 431 864,71

1-1313/42 - chassi com cabina 4,20 3 890 9110 13000 19500 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 428 542,89

L-1313/48 - chassi com cabina 4,83 3 960 9040 13000 19600 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 437 057,95

LK-1313/36 - chassi com cabina 3,60 3 890 8610 12500 19500 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 430 341,70

LS-1313/36 - chassi com cabina 3,60 3 940 17710" - 19500 147 SAE/2 800 21 600 900 x 20" 5514 471 864,16

L-1316/36 - chassi com cabina 3,60 3 970 9030 13000 19500 172 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 14 545543,71

1-1316/42 - chassi com cabina 4,20 4 015 8985 13000 19500 172 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 14 542 321,89

1-1316/48 -chassi com cabina 4,83 4 085 8915 13000 19500 172 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 14 550 736,95
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MERCADO

ENTRE
EIXOS
)m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3P EIXO
ADAP«
TADO
(k g) 

POTÊNCIA
Icv/rpm)

CI-APAC
DADE

MAX/'
MA
Ikg)

PNEUS PNEUS
DIANTEIROS TRASEIROS

PREÇOS
5/ADAPTA-
çAo (cfS)

LK-1316/36 - chassi com cabina 3,60 4 015 8475 12500 19500 172 SAE/2 800 22500 900 x 20" x 14 544040,70
LS-1316/36 - chassi com cabina 3,60 4 165 20835 - 19500 172 SAE/2 800 25000 1 000 x 20" x 16 564912,28
1-1513/42 - chassi com cabina 4,20 4 295 10705 15000 19500 147 SAE/2 800 21 600 1 000 x 20" x 16 496630,34
1-1513/48 - chassi com cabina 4,83 4 325 10675 15000 19500 147 SAE/2 800 21 600 1 000 x 20" x 16 506 375,15
L-1513/51 - chassi com cabina 5,17 4 355 10645 15000 19500 147 SAE/2 800 21 650 1 003 x 20" x 16 511 269,16
LK-1513/42 -chassi com cabina 4,20 4 295 10705 15000 19500 147 SAE/2 800 21 650 1 000 x 20" x 16 581 814,08
1-1516/42 -chassi com cabina 4,20 4 340 10660 15000 19500 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 16 610309,34
1-1516/48 - chassi com cabina 4,83 4 370 10630 15000 19500 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 16 620054,15
L-1516/51 - chassi com cabina 5,17 4 400 10600 15000 19500 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20"a 16 624948,16
LK-1516/42 - chassi com cabina 4,20 4 340 10660 15000 19500 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 16 632426,38
L-2013/36 -chassi com cabina 3,60 5 310 15690 21 000 - 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 586370,90
L-2013/42 - chassi com cabina 4,20 5 355 15645 21 000 - 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" x 14 589546,81
1-2013/48 - chassi com cabina 4,82 5 395 15605 21 000 - 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20"x 14 595428,55
1-2213/36 - chassi com cabina 6 x 4 3,60 5 375 16625 21 650 - 147 SAE/2 800 21 650 1 000 s22' x 14 639231,66
1-2213/42 - chassi com cabina 6 x 4 3,60 5 420 16580 21 650 - 147 SAE/2 800 21 650 1 000 x 20' x 14 642343,46
1-2213/48 - chassi com cabina 6 x 4 4,82 - - 21 650 - 147 SAE/2 800 21 650 1 000 x 20" x 14 648820,18
LK-2213/36 - chassi com cab. 6 x 4 3,60 5 375 16625 21 650 - 147 SAE/2 800 21 650 1 100 x 20" x 14 643681,72
LB-2213/36 - chassi com cab. p/bet. 3,60 5 375 16625 21 650 - 147 SAE/2 800 21 650 1 000 x 20" x 14 639231,66
1-2216/36 - chassi com cabina 6 x 4 3,60 5 420 16580 22000 - 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 14 695293,96
1-2216/42 - chassi com cabina 6 x 4 4,20 5 465 16535 22000 - 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 14 698817,24
1-2216/48 - chassi com cabina 6 x 4 4,82 - - 22000 - 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 14 695293,96 «-
LK-2216/36 -chassi com cab. 6 x 4 3,60 5 420 16580 22000 - 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 14 685705,44
LB-2216/36 - chassi com cab. p/bet. 3,60 5 420 16580 22000 - 172 SAE/2 800 22500 1 000 x 20" x 14 685 705,44

"Semi-reboque + carga + SP roda

CAMINHÕES MÉDIOS

CHEVROLET
643 NGJ - chassi curto com cabina 3,98 2 800 7 900 10 700 18 500 151 SAE/3 800 19 000 825 X 20" x 10 900 x 20" x 10 198 840,00
653 NGJ - chassi médio com cabina 4,43 2 835 7 865 10 700 18 500 151 SAE/3 800 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 199 420,00
683 NGJ - chassi longo com cabina 5,00 3 020 7 680 10 700 18 500 151 SAE/3 800 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 204040,00
643 NPJ - chassi curto com cabina 3,98 3 105 7 595 10 700 18 500 117 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 299390,00
653 NPJ - chassi médio com cabina 4,43 3 155 7 545 10 700 18 500 117 SAE/3 000 19 000 900 x 20" x 10 900 x 20" x 10 299 810,00
683 NPJ - chassi longo com cabina 5,00 3 285 7 415 10 700 18 500 117 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 305 630,00
643 NCJ - com motor Detroit 3,98 3200 7 500 10 700 18 500 135 SAE/2 800 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 335 880,00
653 NCJ - com motor Detroit 443 3 250 7 450 10 700 18 500 135 SAE/2 800 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 336 270,00
683 NCJ - com motor Detroit 5,00 3 380 7 320 10 700 18 500 135 SAE/2 800 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 341 430,00
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D-700 - chassi curto a gasolina 2 956 7 894 10 850 18 500 196 SAE/4 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 182 043,00
0-700 - chassi médio a gasolina 2 980 7 870 10 850 18 500 196 SAE/4 000 19 000 825 x 20" x12 900 x 20" x 10 182200,00
D-700 - chassi longo a gasolina 3 175 7 175 10 850 18 500 196 SAE/4 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 187 209,00
P-700 - chassi curto dísel (Perkins) 3 121 7 729 10 850 18 500 140 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 285 707,00
P-700 - chassi médio &sei (Perkins) 3 161 7 689 10 850 18 500 140 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 285 900,00
P-700 - chassi longo «sei (Perkins) 3 356 7 494 10 850 18 500 140 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 12 291 628,00
D-750 - chassi curto &sei 3 395 7 455 10 850 18 500 138 SAE/3 000 19 500 825 x 20" x 10 900 x 20" x 12 317 344,00
D-750 - chassi médio «sei 3 416 7 434 10 850 18 500 136 SAE/3 000 19 500 825 x 20" x 10 900 x 20" x 12 318 700,00
D-750 - chassi longo &sei 3 465 7 385 10 850 18 500 136 SAE/3 000 19 500 825 x 20" x 10 900a 20"a 10 323 753,00

FORO
F«600 - chassi médio a &sei (Perkins) 4,42 3 445 7 543 11 000 18 500 142 SAE/3 000 19 000 825 x 20" *10 900 x 10" x 10 307339,21
F-600 - chassi longo a «sei (Perkins) 4,93 3 570 7 430 11 000 18 500 142 SAE/3 000 19 000 825 x 20" x 10 900 x 20" x 10 313 366,89
F-7000 - versffo leve chassi curto 3,96 3 480 9 520 13 000 18 500 145 SAE/1 800 19 000 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 349 860,76
F-7000 - versgo leve chassi médio 4,42 3 617 9 383 13 000 18 500 145 SAE/1 800 19 000 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 351 005,39
F-7000 - versgo leve chassi longo 4,93 3 765 9 235 13 000 18 500 145 SAE /1 800 19 000 900 a 20" x 10 900 x 20" x 12 353398.75
FT-7000 - chassi curto 4,67 4 815 14 185 19 000 - 145 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 441 681,62
FT-7000 - chassi médio 5,18 4 860 14 140 19 000 - 145 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 10 900 x 20" x 12 443 935,12

FT-7000 - chassi longo 5,79 4 915 14 085 19 000 - 145 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 10 900a 20" x 10 447 240,25

MERCEDES-BENZ
L-1113/42 - chassi com cabina 4,20 3 765 7 235 11 000 18 500 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 395 086,66
1-1113/48 - chassi com cabina 4,83 3 835 7 165 11 000 18 500 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 402 369,32
LK-1113/36 - chassi com cabina 3,60 3 715 7 285 11 000 18 500 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 396581.24
LS-1113/36 - chassi com cabina 3,60 3 775 15 225 11 000 18 500 147 SAE/2 800 19 000 900* 20" x 12 380 547,36
LA-1113/42 - chassi com cabina 4,20 4 045 6 955 11 000 - 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 484 628,83
LA-1113/48 - chassi com cabina 4,83 4 115 6 885 11 000 - 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 493 603,56
LAK-1113/36 - chassi com cabina 3,60 3 995 7 005 11 000 - 147 SAE/2 800 19 000 900 x 20" x 12 484 628,83

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

CHEVROL ET
144 NGJ - chassi c/cab., carroç. aço 2,92 1 725 545 2 270 - 151 SAE/3 800 - 650 x 16" a6 148 760,00
148 NGJ - chassi c/cab dupla 2,92 1 770 500 2 270 - 151 SAE/3 F300 - 700a 15" x6 197 640,00
146 NGJ - perua veraneio 2,92 1 935 540 2 475 - 151 SAE/3 800 - 710x 15" x6 191200,00
144 NEJ 2,92 1 545 545 2 090 - 90 SAE/4 500 - 610x 15" x 6 147 390,00

DACUNHA
Jeg 2,00 930 - - - 58 SAE/4 400 - 735a 15" s4 117 711,00

52

Previsto aumento de 2%, a partir de março, para as camionetas de uso misto, como utilitário, Veraneio, furgão e outras.
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MERCADO

ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg) (lcg)

PESO
BRUT O
(kg )

39
EIXO
AD AP-
TADO
NO

POTENCIA
(cv/rpm)

CAPACI-
DADE
MÁXI-
MA
0%1

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS

ÇÃO iCrB)

DODGE
D-100 - camioneta c/caçamba de aço 2,90 1 650 709 2359 - 198 SAE/4 400 - 825v 15" x 8 149 100,00
0-400 - chassi com cabina 3,38 1 850 3583 5443 - 203 SAE/4 400 - 750 x 16" e 8 155700,00
P-400 - chassi &sei com cabina 3,38 1 680 3753 5433 - 82 SAE/2 800 - 750 x 16" x 8 268 500,00

FIAT-DIESEL
70 C - chassi curto 3,00 2 420 4580 7000 - 97 SAE/2 600 - 750v 16" x 12 346 100,00
70 N -chassi normal 3,60 2 440 4560 7000 - 97 SAE/2 600 - 750v 16" x 12 350300,00
70 L - chassi longo 4,41 2 460 4540 7000 - 97 SAE/2 600 - 750v 16" x 12 355 100,00

FORD
F-100 - com motor de 4 cilindros 2,91 1 610 990 2700 - 99 SAE/5 400 - 825 x 15" x 6 161 321,32
Jeep CJ - 5/4 2,65 1 551 800 2301 - 91 SAE/4 400 - 600v 16" x 4 106 214,05
F-75 - 4 x 2 estândar 3,00 1 477 791 2268 - 91 SAE/4 400 - 850 x 16" x6 123 146,26
F-4000 - estândar 4,03 2 444 3556 6000 - 98 SAE/3 0013 - 750 x 16" x 10 291 453,32

GURGEL
X-12 - capota de lona 2,04 760 250 1 010 60 SAE/4 600 - 735v 15" x4 132818,00
X-12TR - fibra-de-vidro 2,04 850 250 1 100 - 60 SAE/4 600 - 735 v15" x 4 144 196,00
X-20 - lona 2,24 1 000 500 1 500 - 60 SAE/4 600 - 775 x 15" x 4 155888,00

MERCEDES-BENZ
L-608 0/29 - chassi com cabina 2,95 2 310 3690 6000 - 95 SAE/2 800 9 000 700v 16" x 10 291 274,73
L-608 0/35 - chassi com cabina 3,50 2 425 3575 6000 - 95 SAE/2 800 9 000 700v 16" x 10 295050,91
L0-6080/29 - chassi c/cab. e p/brisa 2,95 2 090 3910 6000 - 95 SAE/2 800 9 000 750v 16" x 10 276605,37
LO-608 0/35 - chassi c/cab. e p/brisa 3,50 2 205 3795 6000 - 95 SAE/2 800 9 030 750v 16" x 10 280 154,05

TOYOTA
OJ 50 L -capota de lona 2,28 1 580 - 2000 - 85 SAE/2 800 - 650v 16" x 4 191 300,00
0.150 LV - capota de aço 2,28 1 710 - 2130 - 85 SAE/2 800 - 650v 16" x 4 203 100,00
0.150 LV-B - perua c/capota de aço 2,75 1 760 - 2650 - 85 SAE/2 800 - 650v 16" x 6 243 100,00
OJ 55 LP-B - perua c/carr. aço 2,95 1 810 1 900 2810 - 85 SAE/2 800 - 650v 16" x 8 225000,00
0.155 LP-B3 .camionetas c/carroç. 2,95 1 810 1 000 2810 - 85 SAE/2 800 - 650 x 16" x 8 219 100,00

VOLKSWAGEN
Pickup - com caçamba 2,40 1 225 930 2155 - 58 SAE/4 400 - 735v 14" e4 124 367,00
Furgão - de aço 2,40 1 085 1 070 2155 - 58 SAE/4 400 - 735v 14" x 4 110851,00
Kombi - estândar 2,40 1 195 960 2155 - 58 SAE/4 400 - 735v 14" x 4 123731,00
Kombi -4 portas 2,40 1 240 915 1 970 - 58 SAE/4 400 - 735 x 14" x 4 138647,00
Kombi - luxo 6 portas 2,40 1 290 860 1 970 - 58 SAE/4 400 - 735v 14" x 4 145 218,00

ÓNIBUS E CHASSIS PARA ÔNIBUS

CHEVROLET
652 NGJ - chassi para ónibus
682 NGJ - chassi para ônibus
652 NPJ - chassi para ónibus
682 NPJ • chassi para ônibus
652 NCJ - chassi para ônibus
682 NCJ - chassi para ónibus

4,43
5,00
4,43
5,00
4,43
5,00

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

10
10
10
10
10
10

700
700
700
700
700
700

-
-
-
-
-

151 SAE/3 800
151 SAE/3 800
117 SAE/3 000
117 SAE/3 000
143 SAE/2 800
143 SAE/2 800

-
-
-
-
-
-

825v 20"e
825v 20"
825v 20"
825v 20"
825v 20"
825v 20"

10
x 10
x 10
x 10
x 10
x 10

900v 20" x 10
900v 20" x 10
900v 20" x 10
900v 20" x 10
900v 20" x 10
900v 20" x 10

194 830,00
200 130,00
295000,00
300 820,00
331 700,00
337 190,00

FIAT DIESEL
130 OD

5,66/
5,40

3 690/
3 740

9
9
310/
260

13000 - 165 SAE/2 600 - 900v 20" x 14 505 850,00

MERCEDES-BENZ
1. C/parede frontal, inclua, pára-brisa

LO-608 D/29 2,95 2090 3910 6000 - 95 SAE/2 800 - 750v 16" x 10 276 605,37
LO-608 0/35 3,50 2205 3795 6000 - 95 SAE/2 800 - 750 x 16" x 10 280 154,65
LO-608 0/41 4,10 2 330 3670 6000 - 95 SAE/2 800 - 750 x 16" x 10 282 026,79

2. C/parede frontal, sem pára-brisa
LO-608 0/29 2,90 - - 6000 - 95 SAE/2 800 - 750v 16" x 10 273494,26
LO-608 D/35 3,50 - - 6000 - 95 SAE/2 800 - 750v 16" x 10 277 033,56
LO-608 0/41 , 4,10 - - 6000 - 95 SAE/2 800 750v 16" x 10 278 905,70

3. Chassis para ônibus
LPO-1113/45 - motor dianteiro 4,57 3 615 8085 11 700 - 147 SAE/2 800 - 900v 20" x 12 414 225,64
OF-1313/51 - motor dianteiro 5,17 4 120 8880 13000 147 SAE/2 800 - 900v 20" x 14 467 435,34
OH-1313/51 - motor traseiro 5,17 3 935 9265 13200 - 147 SAE/2 800 - 900 x 20" x 14 484 497,97
OH-1316/51 • motor traseiro 5,17 3 939 9210 13200 - 172 SAE/2 800 - 900 e20" x 14 529 833,51
OH-1517/55 - motor traseiro 5,55 4 475 10525 15000 - 187 SAE/2 200 - 1 000v 20" x 16 610 564,61

4. Ónibus monoblocos
0-362- urbano, 38 passageiros 5,55 - - 11 500 - 147 SAE/2 800 - 900v 20" x 12 856 315,47
0-362 - interurbano, 36 passageiros 5,55 - - 11 500 - 172 SAE/2 800 - 900v 20" e 12 954 771,02
0-362 A 5,55 - - 11 500 - 172 SAE/2 800 - 900 x 20" x 12 1 002 585,91
0-355 - rodoviário, 40 passageiros 5,95 - - 13400 223 SAE/2 200 - 1 000v 20" x 14 1 143 798,26

5. Plataformas
0-355 - rodoviário 5,95 - - 13400 - 223 SAE/2 200 - 1 000v 20" x 14 775 333,19

SAABSCANIA
6111 6,25 5 210 - - 202 DIN/2 200 - 1 100 x 22" x 14 814 950,00
BR-116 - suspensão a ar 4,80/6,50 5 523 - - '-. 202 DIN/2 200 - 1 100 x 22" x 14 887 840,00

" Com motor turbo-alimentado, a potência atinge 296 hp.
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um engano pensar que Thermo King é igual
a tantos outros equipamentos de refrigeração. Pos-
so afirmar isso por experiência própria, porque à
medida em que a empresa da gente cresce, a nos-
sa responsabilidade aumenta.

Cada carga transportada exige uma tempera-
tura, que deve permanecer constante. Além disso,
não se pode permitir falhas contínuas do equipa-
mento nem aqueles desagradáveis casos de des-
congelamento e variação de temperatura.

Desde que eu comprei equipamentos de refri-
geração Thermo King eu não preciso me preocu-
par com esses problemas. Porque Thermo King
tem qualidade superior e proporciona menor custo
de manutenção.

Com Thermo King, o motorista viaja tranquilo
porque a regulagem é automática. Isto sim é segu-
rança: para a carga, para o motorista e para mim.
Hoje, dos 120 semi-reboques frigoríficos da minha
frota, 72 estão equipados com o super NWD-30
Thermo King.

Afinal, todo o cuidado é pouco. Senão, é o
meu nome que acaba ficando no gelo''

Guerino Tolomeu
Presidente da TRANSFREEZER
Cia Brasileira de Comércio e Transportes Congelados.

"Tem muita
gente que
ainda morre
de medo de
transportar
produtos
perecíveis':

TH ERMO K ENG
DO BRASIL LTDA.

Av. Eng. Antonio Francisco de Paula Souza, 1595

13100- Campinas - SP.



TURBOALIMENTADOR
Schwitzer

À BASE DE TROCA

REPOSIÇÃO À
BASE DE TROCA
Veja que simplicidade: você se dirige

ao Revendedor Autorizado e troca seu
turboalimentador defeituoso por um re-
manufaturado, com garantia de fábrica.
Você se beneficiará de uni preço único,
seja qual for o estado do conjunto cen-
tral que você possui.

Revendedores Lacom-Schwitzer • Bahia - Feira de
Santana - Comtécnica - Comercial Técnica de Veicu-
los Ltda. • Ceara - Fortaleza - Fermac - Ferramentas,
Máquinas e Acessórios Ltda. • Minas Gerais - Belo
Horizonte - Montefeltro Diesel - Com. Imo. Exp. de
Auto Peças Ltda. • Pará - Belém - Codipa - Comercial
Diesel do Pará Ltda. • Paraná - Ponta Grossa - Audisa
- Auto Peças Diesel Sabará S.A. • Curitiba - Cotrasa -
Comércio de Transportes e Veículos Ltda. • Londrina
- Irmãos Borghesi Ltda. • Rio de Janeiro - Rio de
Janeiro - Cetemec - Centro Técnico Mecânico Ltda. •
Rio Grande do Sul - Caxias do Sul - Brasdiesel S.A. -
Comercial e Importadora • Porto Alegre - Egon H.
Frichmann & Cia. Ltda.. Canoas - Suvesa Veículos,
Indústria, Comércio e Transp. Ltda. • Santa Catarina -
Lages - Codipeças - Comercial e Distribuidora de Pe-
ças Ltda. • Sao Paulo - São Paulo - Codema - Comer-
cial e Importadora Ltda.. Comercial Roberto Diesel
Ltda. • Sarna S.A. • Santos - Comercial Roberto Die-
sel Ltda. • Campinas - Formaggioni & Cia. Ltda. •
Ribeirão Preto -Montefeltro Diesel- Com. Imp. Exp. de
Auto Peças Ltda. • Sâo José do Rio Preto - Pedro A.P.
Salomão & Cia. Ltda. (Superdiesel).

1511111111111~11~11" 

WallaceMurray

LACOM-S_CHWITZEFT EDLOPAMEATOS LTDA. ".
'Caixa Postal 481 .-.CEP 13:100 - Campinas: SP
Telefoné: 39-2321 -- Telex 191238 -1,ACM. , .

• • • .

PUBLICAÇÕES

Scania: "potência economiza".

Como a
potência afeta
o consumo

Qual a influência da relação peso/
potência sobre o consumo de combus-
tível? Uma boa e minuciosa resposta
pode ser encontrada no livreto "Uso
racional de energia no transporte rodo-
viário", editado pela Scania.

Fabricante dos mais potentes cami-
nhões nacionais, a empresa sueca con-
fessa que a sua conclusão "não é a
mesma que, muitas vezes, se vê relata-
da por outras fontes". De fato, o estu-
do ousa afirmar que, "quando bem uti-
lizada, uma alta relação potência/peso
pode ser benéfica também para a eco-
nomia de combustível".

Depois de tabular a variação do
consumo para diversos motores e rela-
ções finais de transmissão (foram pes-
quisados veículos de 40 t de peso bru-
to, trafegando na estrada Estocolmo-
Gotemburgo), o estudo concluiu que,
para idênticas velocidades médias, o
aumento da potência do motor resul-
ta em economia de combustível.

Acontece que, na prática, nem todo
o potencial de economia é aproveita-
do. O motorista (e mesmo a empresa)
preferirá aumentar a velocidade, para
ganhar tempo, elevando o consumo e
a produtividade do transporte.
Saab Scania do Brasil — Via Anchieta,
Caixa Postal 30551, km 21 — São Ber-
nardo do Campo, SP
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Os números do
transporte
de passageiros

Um árduo trabalho de pesquisa e reco-
lhimento de dados, uma perfeita sinop-
se para o estudo da situação dos trans-
portes rodoviários no Brasil, um vasto
material para o planejamento futuro
de muitas empresas de transporte de
passageiros — tudo isso, e muito mais,
pode ser dito a respeito do "Anuário
Estatístico 77" referente ao transporte
Rodoviário Coletivo Interestadual e In-
ternacional de Passageiros. Trata-se de
um livro publicado pelo DNER, atra-
vés da Diretoria de Transporte Rodo-
viário, composto, basicamente, de ta-
belas e gráficos. Ele busca traçar um
perfil estatístico do transporte rodo-
viário de passageiros e fornece elemen-
tos contundentes para uma análise do
setor.

O. número de passageiros passou de
65 839 582 em 1976 para 76 712 939
em 1977, enquanto que as viagens su-
biram, no mesmo período, de
1,855.862 para 2.008.673. Quem con-
tinua liderando, em número de veícu-
los, é a Viação Itapemirim, com 888
ônibus, numa idade média de 3 anos.
O estudo mostra que, embora com
uma frota menor (376 veículos), a em-
presa que mais passageiros transportou

durante o ano de 77 foi a Viação Co-
meta, com 3.979.298 de pessoas, fi-
cando a ltapemirim em terceiro lugar,
com 2.341.638.

Comprovando as várias teses de di-
ferenciação regional, os números rela-
tivos ao transporte inter-regional e re-
gional de passageiros registram um sal-
do altamente favorável à região sudes-
te. A quantidade de passageiros trans-
portados chegou a 28.251.822, en-
quanto o segundo lugar ficou reserva-
do para o Nordeste, com 9.853.402 de
passageiros. Em termos inter-regionais,
o movimento foi maior entre o sudeste
e o sul, registrando 9.458.452 viagens,
embora o número de passageiros por
quilômetro rodado tenha sido maior
na linha nordeste/sudeste
(5.437.291.903 contra 2.527.540.199
da linha sudeste/sul).
Diretoria de Transporte Rodoviário do
DNER — divisão de Transporte de Pas-
sageiros.



PRODUCÃO

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS 119791

EMPRESAS Urbanas Rodoviárias lntermunicipais Micros Especiais Total por
Emresa

Jan 1978* Jan 1978 Jan 1978 Jan 1978 Jan 1978 Jan 1978

Caio 199 2248 - 19 - 18 63 497 - 4 262 2786
Caio-Norte 58 730 3 51 1 25 1 18 - - 63 824
Caio-Rio 53 1050 8 76 - 5 - - - - 61 1131
Marcopolo - 105 131 1185 - - 25 103 - - 156 1393
Elíziário 108 1036 - - - - - - - - 108 1036
Nimbus 36 377 - - 9 141 - 51 - 23 45 592
Ciferal 44 743 38 582 7 53 - - - - 89 1378
Ciferal Paulista 12 246 - - 8 28 - - - - 20 274
Reciferal 8 115 4 24 - 13 - - - - 12 152
Nielson , -

__ 59 668 - - - - - - 59 668
Serrana 12 87 21 260 7 100 - 2 - - 40 449
Total Geral por Tipos 520 6737 264 2865 32 383 89 671 - 27 915 10683
Exportação
.acumulado

26 - 52 - - - 33 - - - 111 484

Fonte: FABUS

PNEUS

PRODUÇÃO VENDAS

CATEGORIAS 1978 1979 1978 1979

Jan/Dez Janeiro Janeiro Jan/Dez Janeiro Janeiro

Caminhões e ônibus 3.505.117 282.580 275.399 3.445.240 275.614 293.944
Camionetas 1.413.214 117.774 114.003 1.423.004 112.218 119.136
Carros de passeio 14.302.799 1.068.888 1.258.029 14.432.171 1.129.869 1.308.689
Motocicletas 133.518 11.627 11.758 133.696 10.842 10.696
Motonetas 56.925 4.966 3.154 57.669 4.246 3.500
Trator Agríc. dianteiro 279.442 25.503 17.877 278.917 23.303 17.469
Trator Agríc. traseiro 215.898 22.512 16.013 207.698 17.885 13.603
Máquinas terraplanagem 105.793 7.728 7.397 103.902 10.083 8.793
Veículos industriais 429.503 32.574 37.572 402.947 31.985 42.496
Aviões 22.950 1.328 1.634 24.088 1.675 1.919
Total Pneus 20.465.159 1.575.480 1.742.836 20.509.332 1.617.720 1.820.245
Total Câmaras de Ar 15.637.155 1.213.525 1.356.300 15.404.328 1.267.196 1.362.266

passeio 2.860.121 209.092 242.860 2.865.166 191.891 279.914
Radiais*: caminhões 59.348 2.989 5.755 45.472 2.500 6.721

Total 2.919.469 212.081 248.615 2.910.638 194.391 286.635

* Os pneus radiais estão incluídos nos totais por categoria. Fonte: AN I P

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA
PRODUÇÃO Locomotivas Carros de Passageiros Vagões'

1978 1979 1978 1979 1978 1979

Janeiro 3 3 36 24 358 335
Fevereiro 4 - 16 - 81 -
Março 2 - 10 - 35 -
Abril 1 - 10 - 163 -
Maio 2 - 8 - 171 -
Junho 4 10 - 112 -

Acumulado 16 3 90 24 920 335

. 1976 106 87 4479
1977 110 103 2538
1978 34 164 3513

1979 Previsão 55 406 3180

* Exceto Cia. do Rio Doce Fontes: SIMEFRESP e ABIFER
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PRODUÇÃO
(Dezembro-78) PRODUÇÃO MODELOS VENDAS

Dez-78 Jan/Dez-78 Dez-77 Jan/Dez-77
1957
1978

Dez-78 Jan/Dez-78

1 183 9 850 1 184 13 525 97 975 Pesados 1 507 9 982

508 2 877 643 4 500 49 638 Fiat 654 3 281
28 1 008 226 2 295 4 184 Fiat 130 38 698
51 2 424 222 2 681 15 326 L-1519 193 2 511
118 491 43 251 789 L-1924 47 497
478 3 050 50 3 807 28 038 Scania 575 2 995

1 457 19 567 1 190 22 452 96 363 Semi-Pesados 1 506 20 932

41 289 5 508 3 543 0-70 Perkins 54 295
4 194 9 403 598 D-70 Detroit 12 207
35 90 — 120 2 051 0-900 8 71
55 532 57 1 386 5 555 0-950 97 625
99 2 169 94 1 699 5 664 F-750 117 2 157
195 2 163 62 5 365 7 803 F-7000 214 3 230
801 11 296 746 10 203 56 183 L-1513 800 11 487
227 2 834 217 2 768 14 966 L-2013 204 4 2 860

3 397 36 767 2 227 45 668 363 625 Médios Dfsel 3 402 37 525

16 908 39 1 684 12 304 P-700 42 934
.534 5 398 263 4 203 45 204 F-600 545 5 763
943 6 543 414 7 796 42 139 0-60 Perkins 948 6 687
430 3 821 380 14 460 18 281 0-60 Detroit 340 4 086

1 474 20 097 1 206 17 612 245 697 L-1113 1 527 20 059
54 664 77 1 045 325 282 Médios Gasolina 54 654

— 74 2 27 6 869 0-700 2 76
— — — 375 119 207 F-600 — —
54 590 75 643 199 206 C-60 52 578

1 667 18 523 1 113 17 141 67 509 Leves Dfsel 1 789 18 773

873 8 374 491 7 614 21 759 F-4000 908 8 519
754 9 648 555 7 780 42 723 L-60B 836 9 663
40 501 67 1 747 3 027 0-400 45 591

74 424 17 1 074 63 616 Leves Gasolina 111 509

74 424 17 435 5 947 D-400 111 509
— — — 151 55 097 F-350 — —
— — — 488 2 572 F-400 — —

1 181 12 793 1 059 12 760 99 613 Ônibus 1 006 12 067

511 4 396 317 4 410 36 963 M.B.B. - Monoblocos 384 4 044
525 7 562 568 7 252 53 788 M.B.B. - Chassis 538 7 400
119 698 39 727 5 517 Scania 42 452
— — — — 1 054 Cummins — —
26 137 135 371 2 291 Fiat 42 171

25 703 318 424 21 695 265 171 Camionetas 28 442 316 735

3 249 20 712 1 603 12 992 C-10 3 100 20 701
— — — — 0-100 — —
346 5 282 231 6 975 F-75 364 5 621
351 5 189 271 4 724 F-100 310 5 413
228 3 116 199 2 269 T.B. - Pick-up 234 3 118
28 316 23 244 T.B. - Perua 23 310

3 617 45 574 2 279 38 084 V.W. - Kombi 5 022 43 920
453 5 665 375 4 987 V.W. - Pick-up 672 5 843

1 128 15 449 467 5 731 V.W. - Variant 1 264 15 526
— — — 583 Rural — —
2 676 30 792 2 513 19 245 Belina 2 767 30 813
11 407 159 916 11 400 151 986 Brasília 12 525 159 097
2 220 26 413 2 334 17 351 Caravan 2 161 26 373

609 5 476 285 2 986 Utilitários 394 5 272

27 237 25 183 Toyota 33 240
178 1 743 111 1 275 Xavante 168 1 705
404 3 496 149 1 528 Ford-CJ 193 3 327

50 649 594 760 45 530 500 739 Automóveis 51 910 596 678

85 974 1 017 248 74 377 882 561
Total
Geral 90 121 1 019 127
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Para dim"
distância ent você e um

Scania ,n se o
acelera

Use um Coaxes • rio.

o:
o

Agora ficou
mais fácil você ter

um Scania. Pois, em toda a
rede de concessionários, você agora
vai encontrar uma abertura incrível
para ajudá-lo a ganhar mais com
transporte. Esse encontro vai diminuir
a distância entre você e um Scania.
As razões você vai descobrir lá,
pessoalmente.
Vá a esse encontro ainda hoje, que

vai ser muito lucrativo para você.

a um Concessionário
Scania. E, por simples

curiosidade, temos certeza que
você vai mudar sua vida com um,
dois oü mais caminhões Scania. Não
perca tempo, que os concessionários
estão esperando por você com o
motor ligado.

5 CAN IA
• • A •I• do" ma da em Ata.



As maiores transportadoras de carga do país já
perceberam as cores do futuro, e dentre todas as
tonalidades, uma se destaca mais: o triste cinza
da redução de combustíveis. Mágica não há, mas
há soluções. E a que encontraram foi o
spoiler-IES - que reduz o consumo de combustível
em até 20%, ao mesmo tempo em que
proporciona melhor velocidade média através de
uma maiorNpenetração aerodinâmica. A
experiência com o spoiler-IES tem demonstrado
que, com ele, o aproveitamento da potência útil
do motor ultrapassa os níveis normais. E ainda:

• .
aumenta a estabilidade do veicuso, pois o jogo ow
carreta se torna bastante reduzido. As ~dores
transportadoras sabem o que fazem. É por isso
que, com o spoiler-IES, lançam a vivo no
quadro de um futuro próximo pouco (dorido,
para tomá-lo mais alegre--

IES finis~a, Comércio
e Rep~ntações
,Av. Eng. António Francisco de
Paula Souza, n.° 1009
~fim das Oliveiras -1~00 -
Campinas, SP Tel.; (0192) 23977


